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mesmo MeZ, o foram,respectivamente, para
o estado-maior da la brigada do infantaria
e 1 0, 2° 0,30 batalhões da mesma arma e
I° batalhão da reserva, e nao para o estado-

•maior da 69' brigada ,de infantaria e 205°,
206° e 207° batalhões da referida arma e
69° da reserva, como por equivoco foi pu-
blicado.	 •	 ,—

SUMMAIII0

ACTOS Do PODER LEGISLATIVO:
Decreto n.' 2.167, que releva a prescripção;

• - em que incorreram- DD. Rosa de Arruda
Pinto e Elvira do Arruda Ferreira 'da Sil-
va para reclamarem montepio de seu ir-
mão o finado 1° tenente de-artilharia do,
Exercito, Francisco Antonio de Arruda

• Pinto.	 ••	 ;	 •	 •
ACTOS Do PODER EXECUTIVO:
Mensagem.

•alinistello da Justiça e *godos Interiores
—Decretos de 2 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministorio da Justiça e Negoc:os Interiores

• — Expediente das Directorias da Justiça,
- do Interior o Saude Pablica — Policia do.

District° Federal.
Ministerio das Relações Exteriores— Relato-

rios dos Consulados em Liverpool, Lisboa,'
Marselha, Napoles, Manchester, a'alpa-'
raizo, Nova York e Glasgow.

'alinisterio da Fa,zonda — Expediente das Di-
rectorias do Expediente do- Thesauro Fe-
deral, Rendas Publicas è Re.;ebedoria.

Ministerio da .Maainha.-- Portaria.
Min:StOri0 da.aanorra -- Portaria e cape-

diante.
•alinister i o da Viação e Obras Publicas — Ex-

pediento da Directoria de Obras e Viação.
•Min isterio da, Aar:cultura, Industria e Com-
:, ,Mercica-Portarias e expediente, da l a s!.c-

ção.
, TRIBUNAL DE CONTAS.

i A Rio Dos Tausuataas•

.RENDAS PUBLICAS.
EDITAEs
ANNUNCI0S.

ACTN DO PODER LEGISI,JATIVO
DECRETO N. 2.167—DE SIDE DEZEMBRO DE 1909
Releva a prescripção em que incorreram

DD. tioSa de Arruda Pinto 'e Elvira de
_ Arruda Ferreira da Silva para . reclama-

rem o montepio de seu irmão, o finado
1° tenente de .artilharia do Exercito Fran-
cisco Antonio de Arruda Pinto 	 •

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Ntelonli do-
entali e eu sancelono a sea,--ninte rolnÇão:
• Artigo unico. E' concedida a relevação
•prescripção• era que incorreu (5 direito de
DD: Rosa de Arruda Pinta e Elvira do Ar-
ruda Ferreira da Silva a reclamarem o mon-
tepio do seu fallecido irmão Francisco An-
tonio de Arruda P,nto, 1° tenente de - arti-
lharia do Exercito, relativamente ao tempo
decorrido entra a morte desse (aliciai e o
em que _elas . foram julgadas habilitadas a
começar a percobel-o.

Rio da	 8 de.dezembro.de 1909,
•88 0 .da ludepeuileacia 0_21° da Republica.
• a .,	 •	 •	 .	 •	 •	 •	 'Nito Paaasua'..

LeopOldo de Bulhões.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. P.i.asidente do Senado Fjdoral —Ha-
vendo sanccionado a resoluçao do Congresso
Nacional ,que - releva a ••prescripção em que
incorreram DD. Rosa °e Arruda Pinto e
Elvira de Arauda t Ferreira da Silva para
reclamarem -o montepio de seu finado.irmão
Francisco -Antonio de Arruda Pinto, 1 0-te-
nente de artilharia do exercito, junto vos
develvo dons dos autogra,phos que acompa-
nharam a .vasca mensagem n. 101, de 26
do mez proximo 'findo.

Rio de Janeiro; 8 de dezembro ,-de 1909,
88 da Iadepenleacia e 21° da Republica. -

• NILO PEÇANIIA•

•alinisterio da Fazenda — N:51 — Rio oe
Janeira, 8 de dezembro de 1909

St. -  S,scretario ;do Senado Federal —
Tenho a honra de transmittir-vos' a inclusa
mensagem do Sr. Presidente daltepublica,
concernente á resolaçao do Congresso.. Na-
cional que releva a prescripaão . era ;que- in-
correram Dla.:Rosa, :de Arruda Pinto e Ela
vira do Arraia Ferreira da Silva.para re-
clamarem o montepio'de . seu irmão o finado
1° tene.ite• de artilharia do exercito Fran-
cisco Antonio do Arruda Pinto.

Reitero-vos os meus protestos de,. elevadt
estima e distincta consideração. Le'opoldo
de Bulhões.

a_

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos do 2 do corrente, taram
mandarlos aggregar na Guarda Nacional
desta Capit

Ao 4° batalhão do infantaria, o alferes da
mesma milicia no. Estado das Alagas Ale-
xandre Enna() Mendonça de Carvalho ;

Ao 19° batalhão de infantaria, os tenentes
da referida alinda nos .' Estados -do Rio de
Janeiro e Celrá, respectivament e, Manoel
Francisco de Sant'Anna e Josá Augusto dos
Santos.

Por; outro da _ Mesma data, foram no-
meados -na Guarda Nacional:

ESTADO DE 'PERNAMBUCO

111un?cipio do Recife'

3° brigada 'do infantaria

Caronel-commandante, bacharel Ulysses
Geram Alves da Costa.—

80° batalhão da reserva
• Estado-maior— Tenente-cwoneacomman-
dante, Annibal Nunes Pires.

REcTiFICAÇqO

03 afficiaes norheados para ; a ,Guaraa, Na-
a onal da çom isca- da..Petropolis, ,nn Estado
do Rio de Janeiro,'por decreto de 2 da cor-
rente, publicado no Diario Officiell de 7 do

nn•n••

Ministerio da Viação e ôbras
Publicas

Por decretos 2 do mez corrente o
cartas-patentes, foram concedidos privilegies
de invenção,- pelo prazo de 15 annos, rosal-
vando o Governo os 'direitos de terceiros o a
sua rasponsabilidada, quanto á :novidade e

•utilidade das respectivas invençaes, aos se-
guintes senhores, representados . pelos seus
procuradores Leclerc & Coinp.. brazileiros,
agentes de privilegies e dainiciliados nesta
Capital:	 n•

N. 5.893, Alvaro Bastos, brazileiro, ci-
ruraião dentista o domiciliado em Saatos,
Estado de SaPaallo, para ata mecanismo
de segurança para; fechamento de portas,
denominado guarda-poria

N. 5.894, Manoel Alfonso Canino, brazia
funcciontrio publico e domiciliado

nesta capital, para « um apparelho am-
bulante para exhibição de a.nnunclos'a ; ,
• N. 5,835. Baecheili &-Bulgarelli, italianos,
industriaes, domiciliados em. S. Paulo, -ca-
pital do Estado mesào nome, pata - « um
novo systema de C .SiXft9 fuaerario

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios.
Interiores

Additamento ao expediente de 26 de jullic
de 1909

,
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por avisos desta data, -foram designados
para o serviço da confecção das mas dos
trabalhos da commis,ão incumbida de ela-
borar o projecto de codificação -das lis
prucessuaes do i Distaicta Moderai.- 03 bacha-
reis Pelino Guedes, director geral --da Diée-

: ctoria, da Just çaa como presidente, Angusto
Carlos Moreira Guimarães, como: secre-
tario e Celso Vieira de Men) Pereira; como

I/	 à

Expediente de 2 de dezembro de 1909

DIRECTCRIA D,A JUSTIÇA •

Autorizou-se o marechal commandante
superior da Guarda Naci mal d .sta Capital,
a conceder gu a de mudança para a . co-,
marca de Nitheroy, no. Estado do Rio de
Janeiro, onde pretende fixar residencia, ao
major-isca!, do 150 batalhão de infantaria,
Mario Ramosa'. „	 :	 ;- .1	 .•

—Cone-.Leram-se ao diaa a de, licença aos
soldados' da Força Policial José Fernander
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alude.
Rtquoinzento despachado

Alberto Machado da Silva. Não convém_
a compra do_predio, e, quando houver. can-
venjencia, no ha verba para o respectivo
pagamento.

Dia 3
• Devolveu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores, devidamente cumprida, a carta
ragatoria expedida pelo Juizo de Direito da
comarca de Oliveira de Arameis, em Por-
tugal, ás justiças desta 'Capital, para ava-
liação de bens eas inventario a que se pro-
cede • por obita do commendador Joaquim'
Alvaro d'Armada.

— Prorogau-se, por mais seis Inezee, a
licença em cujo goso se acha, para trata-
mento de saude, õ Serventiiario vitalicio do
40 orneio de tabelliã,o de notas desta Capital,
tenente-coronel Antonio Joaquim de Canta-
nheda Junior, sendo designado o tenente-
Coronel Damazio de Oliveira para servir in-
terinamente o mesmo officio, durante aquelle

.	 .
_ —Devolveu-se ao juiz da 5a Prataria a capta
rogatoria expedida as justiças de ,Portugal,
papa penhora e venda em hasta publica dos
.bens pertencentes a José da Costa Gomes, e

' que não pôde ser 'encaminhada por -via, di-
plepaatica, por não depender de simples ro-
gateria a diligencia deprecada, : devendo o
hatereseado por si, ou por procurador,promo-
ver o andamento da causa naquelle reino,

, conitirite determina o aviso circular n. 33,
de 2 de julho de 1883.

—Reeeetteram-se:
A.e juiz da la Preteria cópias< dos termos
obito lavrados a bordo do vapor nacio-

ifal Rio Javary, .no porto de grato, Rio Ma-
deira, e paquete holla.ndez Hollandia, relati-
17OS do allemão Hugo Grübler e á menor Ade-
laide, elha de João Francisco Pinheiro e Pra-
sjeda Thereza de Araujo, residentes nesta
Capital;

Ao governador do Estado do Pará, eópia
do toemo de : desapparecimento, lavrado a
Urdo do vapor nacional Lauro Sodrè, rela-
tivo ao passageiro Johe Der viel e cópia do
termo de obito, lavrado a bordo do mesmo
apor, relativo ao allemão August H. Iler-
maion F. Achilles, ambos embarcados no
porta de Santo António, comi destino á capital
do dito Estado;

pkeSiçiente do Estado de 'Matto Grosso
cópia do termo de nascimento, lavrado a
bordo do vapor nacional Cacéres, quando em
vigem de Montevideo para Corumbá, rela-
tive a uma cremada, filha - dos arabes Mi-

' gnel Layi e Jamyra'Assis;
e Ao grefetador do Estado de Pernambuco;
eápia alerte° de Óbito, lascando a bordo tio
for naCiondisSabid, relativa ao passageiro

Severiano Ferreira de Mello, natural do
mesmo Estado;

Ao governador do Estado de Amazonas,
cópia do termo dá obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Lauro Sodrè, relativo ao
allemão Anta Grieb, embarcado em Porto
Velho de Santo Antonio, com destino á ca-
pital do mesmo Estado.
, .Ao chefe. de Policia do District° Federal,
afim de ter o devido cumprimento, cópia da
sentença que proferiu o juiz da 15a Pretoria,
condemnando Angelica Francisca Teixeira á
pena de seis mezee de reclusão na Colonia
Correccional dos Dois Rios.

Transmittiu-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser jul-
gado em superior e ultima instancia d pro-`
casso relativo ao soldado da Força Policial
Gabriel Capagoli.

Requerimentos despachados

Dr. Arthur José de Andrade Bastos, ca-
pitão 20 cirurgião do Corpo do Bembeiros ;
Adolpho da Fonseca Cruz, sargento da Força
Policial, ambss pedindo averbação de ser-
viços.—Deferidos; na conformidade dos avie
sos expedidos nesta data aos cominan-'
dantes.

. DIRECTORIA. DO INTERIOR

Foram naturalizados brazi/eiros Gregers
Lorentzen, natural da Noruega, residente no
Estado do Pará, e Manoel Ferreira Coelho,
natural de Portugal; residente nesta cidade:
,--Reinetteu-se a perfaria do primeiro ao . go-
vernador do referido Estado.	 '

— Communicousse' ao Ministerio da Fa-
zenda que for designado para interno da
cadeira de clinica obstetrica e gynee,ologica
da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
o alumno Jorge de Paula Vaz, na vaga de
Carks Vaz.

—Declarou-se ao director de Faculdade de
Medicina da Bahia, que este -ministerio re-
solveu permittir que Eurico Hamilton Fer-
reira do Amaral e outros, alamos •do '30
anuo do cursa medico, prestem exame das
duas partes de pharmacologia,. " -

— Providenciou-se afim de que, satisfeitas
as exigencias regulamentares, sejam admit-
tidos como - alumnos gratuitos os seguintes
menor:, 8:	 •
. Gilberto Stepple da Silva na collegio Paula
Freitas, como externo ;

Juvenal Mamede de Oliveira Coutinho e

I

Leonidas França, no collegio Sagrado Cora-
ção de Jcsus, em Uberaba, como internos. ,

— Remetteu-se ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria de 2 do cor-
rente, que nomeou o assistente Dr. Manoel
Luiz Vieira Lima para exercer interina-
mente o lagar de substituto da 6a secção.

Requerimentos despachados

José de Paula Braga. — O requerimento
foi remettido ao delegado fiscal do Thesouro
Federal em S. Paulo, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
de 1903.	 - <

Thomaz Tonietti, pedindo naturalrzação.
— Prove que não está processado, pronun-
ciado, nem ter sido condemnado pelos cri-
mes 'especificados no art. 9 0 do decreto
n: 6.948, de 14 de maio de 1908. juntando
folhas corridas, passadas pelas justiças local
e federal.- • •

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao • Ministerio da Fazenda
os seguinte pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 21:100$, •subsidioe'qUe deixou de rece-
ber José 'Pereira dos , Saídos Andrade, na
qUalidadci : de' Senador 'pelo Estado do PasS
-rala;

De 12:886$684, < fornecimentos feitos ao
Internato Nacional Bernardo de Vascon-
cellos, em outubro ultimo;

De 16:000$, conduceão de enfermos, alie-
nados e cadaveres, em novembro findo ;

D3 20$, gratificação vencida, em novem-
bro findo, pela menor Elvira, encarregada
do serviço de extracção de cedulas no Pri-
meiro Tribunal do Jury;

De 200$, alugueis, relativos a novembro
findo, das salas destinadas ás sessões da
Junta Correccional e ' audiencias dos juizos
das 36 e 66 Pratarias;

De 2:250$. folha, relativa • a novembro
findo, do pessoal subalterno do Hospital de
S. Sebastião:

De 7:500$, subsidies que, na qualidade de
Deputado pelo District° Federal, deixou de
receber Francisco de Paula M tyrink;

De 80$, salarios vencidos, em novembro
findo, pelo servente da Côrte de Appel-
lação;

De 22:879$327. folha relativa a novembro
findo, do passeai do Hospital Nacional de
Alienados;

De 2:770$, folha do pesssal contraciado
do Instituto Oswaldo Cruz, relativa a no-
vembro findo;

Do 23$900, indemnização ao parteiro do
Supremo Tribunal Federal, por despezas
miadas por elle pagas era novembro findo;

Do 200$, soldo mensal a que tem dir sito o
capitão da Força Policial dest9 districto,
Cynotelino Paes Landim, reformado por de-
creto do 2 de dezembro corrente.

— Consultou-se o parecer do Tribunal de
Contas sobre a abertura do credito especial
de 1:425$, para pagamento de subsidias que
deixou de receber José Teiseira. da Motta
Ba.cellar, na qualidade de Deputado Federal
pelo Estado do Pará.

&qucrinlentos despachados

D. Elvira Masearenhas dos Santo; Silva,
sobrinha de JosS Joaquim Xavier. professor
jubilado da Escola Publica da freguesia do
Sant'Anna, pedindo pensão.— Prove ser
filha de irmã fallecida do contribuinte, e
que é orphã de paes.

Monsenhor Aureliano Deodato Brazileiro,
inventariante do espolio do finado irmão pa-
dre José Theodoro 13razileiro, pedindo paga-
mento da congrua -deste relativa ao pe-
riodd de 1 de janeiro a 23 de fevereiro de
1909.— Dirija-se á Delegacia Fiscal do The-
,soura -Federal em Minas Geraes, á qual
foi concedido credito para pagamento da
congrua conforme se communieou em aviso
n. 667, de 11 de fevereiro de 1907.

Expediente do dia 6 de dezembro 'de 1909
DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado de Alagoas, a conceder guia de-
dança para a comarca da capital daqelle
Estado, onde pretende fixar residencia, ao
tenente-coronel cominandante do 91 0 bata-
lhão de infantaria Antonio Barreiros Filho,-
da comarca do Penedo, no mesmo Estado.

—Declarou-se ao governador do Estado da
Bahia, afini de o fazer constar aos tabel-
liães de notas da capital do mesmo Estado,
que o decreto n. 2.090,de 19 de agosto deste
anno,não exclue o reconhecimento de firmas
pelos alludidos serventuarios e que, apenas,
dá comeetencia aos-escriv"des federaea para
authenticar as'firmas dos tabelliães publicas
nos- Estados e dos escrivães das outras
secções.

-:-Fel expulso do territorio nacionalo por-
tuguez José Carlos de Souza, • na conformi-
dade do disposto no art. 20, ais 3, do decreto
n. 1.641', de 7 de. janeiro (1(5'1907 "e de

Liiw, e Francisco Antonio de Jesus, ambos
para tfatamento de saude.

—Prorogou-se por 90 dias a licença em cujo
gogo se acha o pharmaceutie,o da Força . Po-

Alatoa Etelvino Cartaz, para tratamento de

impedimento.

Requerimento despachado

Henrique Lopes, pedindo admissão na Es-
cola Quinze de Novembro de seu filho menor
Alvaro Lopes.—Indeferido. .

. Dia 4 ,
Autorizou-se o general commandante da

For4a Policial a excluir das fileiras o
apspeçada. João Carneiro Athayde e o soldado
Rubens Imens, nos termos do art. 188 do re-
gulamento em vigor.

— Concederam-se <as seguintes licenças
De 90 dias, ao guarda civil Marius Dissae ;
De 60 dias, ao sargento da Força Policial

José VIL:lote da Silva, ambos para trata-
mento de saude.
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eôrdo com o n. III, do art. 1° das instrueç5es
. mandadas observar plo de n. 0.48 ;5, - de 23
• do maio do ine-ino a000.—Deu-se conheci-
mento ao chefe de Policia do Districto Fe-

- deral, para os fins conyenientes.• .	 .

Relitcr:Mento, deseç1iado., ......

traz Garcia Leal.---•Agnarde a -decisão do
recurso (In revisão que -interpoz perante o
Supremo Tribunal Federal.• 	 • • .	 • • '-•

.	 .....	 .	 .
, Dia? • •	 • • • - • -

• Concedeu-se • 60 dias; de liáençi,- ao insPe-
çada da Força Policial João Deveu.; para
tratamento do sande.' •

,	 .	 .....

•Reçue.rimento despachado
-Victorino Peixcto, ex-cabo da Força Po-

pe.iindo 'para lhe ser applica,do o dis-
posto no art. 186 do regulamento em vigor.
—Indeferido.	

IMM.• *PE.'

'`--.MRECTORIA cucai, PE sAIME runmo.t.
Por portaria do 6 do corrente mez.foi.con-

cedida a exoneração que pediu ao almoxarife
do Serico Prõphylãxia da Febre -Ama-
relia, João Luiz de Campos Filho.
• — Por pertaria da mesma data, foi no-
meado Bollarmino Carneiro, para o Iogar
supra referido.

Xpedíeuta de 6 de ciezembr'o.de 1909. 

Informou-se ao Ministerio *das Relaç3es
Exteriores que o Governo não se fará repre-
sentar ollicialniente na - 4a Conrerencia Sani-
tara Internacional, a- 'realizar-se ha cidade
de San .'os, em Costa Rica, da 25 do cor-

-reate a 2 de janeiro vindouro, visto este mi-
nisterio não disrtir de verba para esse fim.

—Accrisou-se ao director do 3°iDistricto
Sanitariu -Maritimo o recebimento do seu
officio n. 21 .4, de 13 de novembro ultimo.'

—Pediram-r;e'proV.idencia,s: •	 . .
- -	 •

Ao inspector geral das. Obras Publicas,
afim de ser esta directoria informada se po-
dem 'ser • Oonvenientemente abastecidas de
agun. at casas -os. 2; 4, 6. 14, 16, 18, 20, 22,

•24, 26, 28, 30, 32, 34; 36; 33. - 40, 42, 46, 48,
52 e 54; da rua da Estaçã'o, na Penha ;

Ao Mesmo, afim de ser desobstruido um
'.ralo existente na jancção das ruas Carvalho
de Sá e Marqueza de -Santos, em frente ao

' predio Il. 16 B da primeira das ditas ruas;
Ao director geral da Fazenda Municipal,

afim de ser -esta directoria informada dos
nomes dos proprietarios dos predios das ruas
:leão Cardoso ns. 'A 31 e 31 B, Providencia
u. 70 e Orestes n. 4;

Ao director :•geral do Contabilidade, para
que Seja indemnizado o porteiro *desta dire-
ctoria, Antonio Pereira deAbreu, da impor-
tando. do 1800 por elle despendida com
despem de prompto pagamento, durante o

•mez de novembro ultimo.
, --Remetteram-se ao director geral da Con-
tabilidade deste ministerio:	 •

. As folhas, em duplicata, relacionadas e na
importando, de , para .paga-
mento do pessoal sem nomeação empregado

• n'o Serviço de Prophylaxia da Febre • Ama-
relia, durante o mez de noVembro - findO; •

As folha., órn duplicata, relacionadas e na
imPiortancia de 17:906r60;,para-.pagaimento
do peSsoal - superior ompregacio no SerViço

. de Prophylaxiada Febre Ama relia, durante
o mez de novembro findo ; •

A conta, em duplicata. e. na Importancia
• de 2:004, proveniente do aluguel do predio

onde flineciona d Serviço da • Prophylaxià da
Febre Amarella, :relativamente - ao . inez de
novembro	 "	

.	 .

,
• Ao inspector geral das Obras Priblfeas,-que''
o serviço, de desinfecção das , galerias de
aguaSpluviaes, pelo apparel rio Clayton, será
de •6 a li do-corrente, realizado' nos dias e
pontos infra indicados: • •	 • •	 •
, Dia 6, rua da Cariocv;" 	 '•• '	 •

• Dia 7, roa da Assemblea ' e -SilveiraiMar-
OnS;, Dic , 8, rua , Clapp • e Cora Dutra.;

Dia 9, rua de Santa 'Luzia e' ChrIStoVam
'Co' lombo

Dia?
Consultou-se ao ministra • da Ju4iça, e

Negoeios Interiores sbbre si esta directoria
deve, .ou não, - mandar submetter a Mn se-
gundo exame de validez, conforme a guia
apresentada peia D_ire-itoria da Justiça, o
juiz federal na secção do Paraná ', Dr. Ma-
noel Ignacio Carvalho de Mendonça. , .

— Apensou-se ao director do 2 0 clistricto
smitario Maritimo o recebimento dos OfileiO3
xis. 182e 185 de 2 .do corrente.

— SolicItaram-se providencias:
Ao director do • Labnraterio Nacional do

Analyses., afim de Serem analysabs as amos-
tras se,mintes de winass lactea», appre-
hendida na fabrica de Francisco Antonio
Trica.rio, á rim do Areal n. 38; e de lazanha,
aletria e ma ikria, corante liquida e ena•p6,
apprehendidas na fabrica de Ja.cintho P L-
dula, d• rua • general Caldwell n. 127.

..Cóninnuniceu-se ao juiz federal sáb'sti-
tato da- I° vara qiu,0 esta directoria jd pro-
videaciou para o comparecimento aàuelfe,

-Jaii-o; na dia '10 dó-corrente, dos emprega-
dos Alfredo Carlos de, Az suillitia e Euclydes -

'Cardoso ; o mesmo não podendo
porém, sobre o comparecimento do
spector sanitario Dr. , Raul Pacheco e M.e:2
serventes Silvestre. Sampaio de Azevedo e
Ismael Amorim Bezerra, par não Sóreni
miais seus.funccionaries.

- Remetteram-Se : •
Ao sub-secretario da Faculdade do Modi-

cina do Rio de Janeiro, os diplomas regis-
trados do med i co Dr. Eurico Borges de
Aguiar o do cirurgião dentista Gastão R i-
nato da Costa Ramos ;

AO director 'da Estrada do Ferra Central
do Brazil, os laudos dos examesde validez a
que foram subnintidos Riaymundo Pinto do
Freitas, Pedro Torquato Maciel e João Ge-
mes de Oliveira •*, •

Ao a,dmilistrador dos Correios, 'o laudo de
Godofredo Moore.

•Requerimentos despachados • •,
Miguel de Oliveira Carneiro (1 0 disOicto)

—Ser ente.
Mathias Domingues Pereira (2 0 districto)

—E' relevada a multa.
João Espindola da Veiga (3 0 districto) —

—São concedidos 90 dias.	 ..
Antonio José Ferreira Braga (4° districto)

—,Apresente o croquis do que pretende
fazer. •	 • , .

Francisca F. de Faria Ribeiro (40 districto)
—A multa é reduzida- ao minimo.

Antonio Gonçalves Possas (5' districto) —
Não p6do ser attendido. •	 , •	 •

Manoel José de . Magalhães Machado (60.
.districto).— Approvado nos . termos' dá in-
formação. São concedidos 90 dias.

Artidorio Augusto Reddo (60 districto) —
Levante-se o interdicto para ,o fim requerido.

Pedro JoséSebastiany Junior (6° ,diStricto).
-- As obras serão adiadas, ficando o preaio
fechado.

Berna.rdina 'Marques ;Pires Vaz,:(8° dis-
trictd) .. São coneedidos..93-dias. • •

Antonio da Silva Soares (8 0 districto) —
Apreso ite a planta.

'Porcina Maria da Silya -Soare; (8 0 dis-
tricto) —Providenciado. 	 .

Antonio da Costa Guirmarães . (30 districto)
—São encedidos 60 dias.

José Custodio de Oliveira (8° districto) —
São concedidos 60 dias.

Aze,ve lo & Santos (50 districto) —'SãO con-
cedidos GO dias. .

• •	 ,

Orlando - Alves. 'formado • péla Faculdade
'de Medicina do Rio do Janeiro (rogistron seu
titulo em 11 de novernbro findo). 	 .-

• 'Gastão Roubácii, , formado pela., Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro (registrou
seu titulo em 12 do novembro findo).

Manoel .Acrisio Xavier Bezerra, formado
-pela. Faculdade de Medicina da Rio do Já-
. nairo(ro;.dstrou seu titulo era 21 . de novena-
bro findo). 	
,Alves de Oaveira, formado
pela. Fama lado. Livre de Medicina e -
_mareia .do Porta .Alezre '(registrou seu t i

-tulo em 27 do novembro findo).
• Den tistas . •

Angelo Barca, formado pela 'Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro • (registrou seu

.titulo em 23 de novembro findo).,
Gil-de Cerqueira Pinto, formado pela Fa-

culdade de Medicina da Bahia (registrou seu
titulo em 23 de noive:libro 'findo) - 

Jarbas Richard do Almeida, formado Pela
'Fa.eiddiiide de Medicina do .Rio de Janeiro
(registroU Sei' titulo. em 25 de novembro
findo). •	 • •

POLICIA DO •DISTiacTo FEDERAL

' Por actos de 8 do corrente: • •
•• Foi exoneradcrdo Parg ) de official de gabi-
nete do-chee de Policia-, por haver accei•
tido outro' emprego,' o coronel :Belarmino
Carneiro.	 •
• Foi' designado para, em commiSião, exer-
cer o cargo -de offici cl degabinete do•ctiefe
de Miolo, o- . amanuense da secretaria do
Policia, Laurindo Augusto Lemgruber Filho.

Foi nomeado o alferes da Força 'Policial,
Gustavo Monearvo B andeira • do Mello,'• para
exercer o carga de sub-inspector da Guarda
Civit, -por haver sido exonerado; hontem, o. _	 ,
capitão João Francisco Martins, que exercia
aquelle -cargo.

Ministerio . da Marinha.
. Por-portarias de 8 do corrente, forain
meados: .	 — • , •vlfr •

Ji,sé Aleixo Evangelista . , • edo de Oli-
veira, ' Irineu de Sá, Lima, Balbino Gomes
Barroso, Alfredo do Mello, Rogerio João Ma-
relia e f Edmundo Mascarenhas dos Santos
Silva,para os cargos de. mecanicos uavaes de
2, classe.

• • •	 •

—COMmunicou se:

• .	 ,

	

Dia 10, rua do Passeio e Carv' alho dê	 ;
• Da 11, ruaEvaristo da-Velga - e das La-.

ranjeiras. • •
• Ao commandanté" do Corpo . de Bombeiros
desta Capital, identida 'determinação. - 	 •

-

1
.. ' "Dár .ant‘e , o meZ de novembro ultimo, fo-
rim apresentados ao registro deSta 'dire
:cturia os seguintes titulos:

Nedicos	 .
João de Oliveira, formado pela Faculdado

do Me Berna do Rio de Ja,aeiro -(registrou
seu titulo em 3 de novembro findo). o .

Olynipio Rib da Luz, formada pela
,Faculdade de Medicina do Rio de J 11CIPJ
(1'0 :IStrOu . seu titulo em 8 do novembro
tindo)'..

Oetaviano de Oliveira Camargo, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio do Ja-
neiro (registrou seu titulo em 13 de novem-
bro findo)..

.. • 10/icuenAceitticos



ABRIL MAIO

s. d.	 s. d.
2/5	 a 517 1/2
2/3	 3/6
9/1	 xp 318

s. d.	 s	 d.
3/-	 a6/3 -
2/3	 77 3/6
3/4	 * 4/1
8d	 x. 4/3

s. (I.	 g . d-
2/4	 a 5/5
2/3 .	 * 3/--
3/	 * 3/7
8d	 *3/11 1/2i 81	 411

ABRIL

illgodc7o

d.
5.25 a 7.23
2.30	 7
175 w 7.12

,	 .
2	 12.75
5	 »12
4.75 » 6.10
6.25 » 21
2.50 * 8.25
7.25 w 8.73
2. r0 x, 5.78
3.75 w 7.25
3	 ,* 5.25

, --
4.37

d-	 • d.:
1.25 a 7.59
-- • --
2.37 * 7.25
5.50 » 5.70
2.50» 8

.345 :4 
"3	 17
3.25 * 11
6.62 * 8.62
2.50 » 5.75
3.75 » 7.25
2.75» ..5.62
--	 --
4.37 I. 4:75

.	 •

d	 'd.
5.12 a 7.25

2.87 * 7:40
--

5.82» 6
2	 7. 8.24
3.25 » 15
4.50 * 7.37
3:50 17 17
2.62 w 11
6.75 » 10.50
5.52» 6.75
1	 *

,.5.62 o

Pernambuco 	
Ceará e Aracaty 	
Parabyba 	
Maranhão 	 'ft 	

	

Estados 'Unidos e Sealsland 	
Egypto 	
Judias occidentaes 	

»

	

(Soa Island)...o 	
Perá (Itough Staple 	

» (SeaIsland) 	
Africa Occidental 	

* Oriental 	
mOias Orientaes ..  -
Mina 	
Smyrna 	

".50
'7.75

4.37 * 5.44

MAIOMAIO JUNHO

UR 110-ABRIL
	

MAIO

£
Rio Grande do Sul 	 	 6.544-
Rio do Janeiro 	 	 42.976
Bahia	 4.236
Aracajú 	 	 11.699
Maceió 	 	 56.647
Recife 	 	 1Ç8.209	 -
Cabedello 	 	 15.511
Parahyba 	 	 41.847
Natal 	 	 11.171
Fortaleza 	 	 24.1'130
Parnahyba 	 •	 76.200
S. Luiz do Maranhão	 	 6.70i
Belém do Pará 	  I.381.2C0
Mandos 	 	 702.705
Itacoatiara 	 	 8.932

Abaixo damos os extremos das cotações alcançadas pelos prin-
cipaes géneros de exportação braziletra, em confronto com os seus
Similares de outras procedencias:

Assacar

Representados pelos seus respectivos valores, segundo as cota-
ções officiaea deste mercado, a proveniencia, desses productos foi a
que se segue:

.Bahia 	
Nazareth 	
Pernambuco e Ma-

. ceió 	
Parahyba 	

	

Ceará e Maranhão 	

	

Indias Occidentaes 	
Java 	
Madrasta 	
Manilla ,..,"	
Mauric:a 	
Egypto 	
Pará 	

8/10 1/2 a 9/7 1/2 8/10 1/2 a 9/6
8/4 1/2 a 8/10 1/2 8/4 1/2 w 8/7 1/2

8/9 » 11/6	 8/3	 . 11/6
8/9» 9/4 1/2 816	 » 9/3

8/10 1/2 9/7 7/2 8/10 112 a 9/6
10/9 161--	 10/6	 16/3
8/6 11/9	 8/6	 • 11/9
8/9	 9/--	 8/9	 * 91-
8/6	 .9/6	 8/6	 916
916 121--	 9/6	 * 12/-
10/3 12/-	 10/3	 * 12/-
8/3 121--	 8/6	 r, 12/-

8/7 1/2 a' 9/6
8/1 1/2 »8/71/2

8/3	 7) 1116
8/3 -	›- 9/3
817 112	 9/6

10/9	 * 16/6
8/3	 * 11/9
8/6	 » 91-
8/3	 * 916
9/3	 * 12/-,
10/-- * 12/-;
8/3	 * 121--

Card

ABRIL MAIO JUNRO

Rio de Janeiro 	
Santos 	
Bahia 	
Ceará
Jamaica 	
Africa 	
S. Domingos 	
Amirica Central 	

P/-- a 37/- 321-, a 37/ -. 321-- a 37/-
34/-	 37/- 341-- » 38/- 15/-- * 38/ --
33/ --	 37/-- 33/- * 33/-- 341-- o 38/ --
31/ --	 351-- 33/-- » 371--	 a- 37/-.
42/- * 1251-- 42/-- i25/_ 42/- * 125/--
20-- * 451-- 20/- » 45/- 26/- 49/_
38/- » 43/- 38/ --	 42/ --38/ --,» 43/_
57/--	 6S/- 371-- * 68/--37/-- * 68/-

. Borracha

1

 Pará ...... „.....
Ceará............
Pará 	
Africa ....... 	

190.18á - tâinta-feira O-
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Slinisterio das Relações *Exteriores

Consulado Geral em Liverpool
Relatorio do 20 trimestre de 1000

NAVEGAÇÃO

No decurso . do 2° trimestre de 1909, entraram no porto de Li-
rerpool, procedentes do Brazil, 38 embarcações, todas estrangeiras.
arqueando um total de '108.779 toneladas e equipadas por 3.145
pessoas. O augmento verificado sobre igual trimestre do anuo an-
terior foi de sete embarcações e 26.061 toneladas.

Houve diminuição .no numero das sahidas que apenas attingiu a
59 contra 61, em 1908, mas essa diferença foi compensada por uma.
tonelagem maior de 8.489 o 23 homens de tripulação.

Essas embarcações procederam dos seguintes portos do districto
deste consulado geral :

NA.TIOS TONELAGEM EQUIPAGEM

Do Liverpool 	
• Newport . 	
• Newcastle 	

Falinouth. 	
Bristol 	

Os navios que daqui partiram para a Republica, fizeram escalas
aos aeguintes portos : 	 ,

Em Manãos 	  12
. s Betem do Para 	 	 16
> S. Luiz do Maranhão 	 	 2
> Parnalyba. 	 	 2
a Fortaleza 	 	 3

• »Natal 	 	 2
a Parahyba 	 ...  - **:.)» Recife 	 	 7
35 Maceió 	 	 2
» Aracajú 	 	 0

» Bahia 	 	 11
ln Rio do Janeiro 	 	 23

• » Santos 	 	 13
3, Rio Grande do Sul 	 .. 	  .OP	 2

Os que de lá vieram tocaram :
No Rio Grande do Sul 	 	 2
x. » de Janeiro 	 .	 14

Na Bahia 	 	 41
Em Aracajti .> 	 	 1
» Maceió 	 	 5

No Recife 	 	 8
Em Cabedello 	 	 1
Na Parahyba 	

•	

2
Em Natal 	 	 2
» Fortaleza 	 	 2
» Parnahyba 	 	 2
I. S. Luiz do Maranhão  '	 2
» Belém do Pará 	 •	 10
> Manãos 	 	 9
» Itacoatial'a

	

	 	 2

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

- O volume da importação dos nossos produtos, representado
por 49.384.181 kilogrammas, foi superior do 31.916.683 kilogram-
w registrados em Igual trimestre do atino passado. Tombem o
valor foi consideravelmente maior,- em consequencia da alta veri-
ficada no preço da borracha.

' Para os dois trimestres, respectivamente, a irnportancia foi de
£ 1.500.770, ou 13.340:177$778 em nossa moeda, calculada ao
cambio de 27 d., contra £ 2.498.843, ou 22.211:937$778. A dife-
rença para mais foi de 993.073 -8.871:760$000.

A quantidade de assucar importado foi maior de £ 60.338 á de
108; a da borracha £ 804.434; a de algodão £ 50.8; a de man-
gai:1oz £ 25.2'56; a do couros £ 10.154 ; a do café £ 9.332; o das
caseii/ia5 . do Pari, £ 2.442.

42'
9
5
2
1

112.342
17.686
9.130'-

230
2.293

2.919
236
119

8
31



ESIRAROAÇ5ES

,	 Brasileiras 	
Estrangeiras 	

:
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Cacdo	 !.
-

• -. Por portos,. do destino essas mercadorias se encaminharam,
para	 -

ABRIL . MAIO r JUNHO

Pará.	 i•	 w	 g	 R: 57/—á 61/— 56/—á 59/— 58/—

Bahia	 r t. 51/-4 62/— 51/—á 57/— 50/—á 55/—

Guayaquil	 k:1 62/—á 77/— 62/—á 741-- 58/—á .
;

Hayti 44/—á 52/— 44/—á 50/— ;
.Arrica. • 45/—á 52/— 43/—á 56/— 54/—

/- • Bahia.
-	 Aracajú. .

• Villa Nova. •
i • Penedo.- • '7*
• Maceió •	 •••
. Pilar •

Recife
• Parabyba,	 .

-	 Natal : •
•" •	 - Fortaleza •

Rode Janeiro. • • • ".•	 • , •

. • .Victoria.. •	 • • •	 • t•	 -• ••

stá, . • . •. •	 , 51.858
	  •	 13.299

2.262
4.266

161.860
422.918

' 297
• s; • •49. 88i1
• W	 •	 W " 10.590
ik • • ri. •	 11 •	 394	 1;
• 1i.	 J$ • g g :4,; 	 430
• R -e-4 .„	

•	

8.879
• • •": •	 3	 4

• e8 :7- R •	 53.622
• • R e	 5:- •	 11.265
• • W • •	 5.105
• • • • M	

•	

30.678
Parnahyba: . . .	 "R • •

, S. Luiz do Maranhão R y
Belém do Pará ..RRRR.

Desterro 	 .	 A. •
Paranaguá. . 	 nk • •	 •
Santos. • •	 • n-• •	 •

Pelotas.
Porto Alegre .,
Rio Grande do

4-•- •w• .R	 9.780

Exportação

Contrariamente do que aconteceu com a importação, a exporta-
ção de manufacturas de producção ingleza para o Brasil foi sensi-
velmente menor do que a do trimestre pazsado. As 1.100.902 ou
9.785:785$556 a que .ella attingiu, é inferior a do £ 7.421 --
65:964444 ao daquelle periodo, mesmo inclu'nlo, como ahi se acha,
a importancia de 22.800 em metaes amoedados.

Comparando a importação dos nossos generos com a exportação,
verifica-se um saldo de 6.: 1.397.941, 12.426:144222, em lavor da
primeira, como mostram os algarismos que se seguem

Importação ,
Exportação

Saldo

£ 2.498.893
1 .100: 902

22.211:937$778
9.785:795.1556

1.397.941 12.423:142$222

4.1›:.•=

•.
•
•
3

Manaos. .	 .	 •	 • R
Itacoatiara. • ;R R • 3 • • '39

No n3a.ppa n. 4, que acompanha o presente relatorio, 'vão con•
signadas a cotação de cambio, a taxa de descontos e a de fretamento
de • embarcaç5es no porto de Liverpool para o Brasil. Esta ultima
conservou-se a mesma durante todo o decurso do trimestre, apre-
sentando as duas primeirae pequenas oscillações.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em, Liverpool,
31 de agosto de 1909.

•j . C. DA FONSECA PEREIRA PINTO,

C,onsul Geral.	 1	 •

7.353
25.265

136.355
93.918

584

f

t. 1 —Mappa ao movimento dr navegação ent:e o Brasil e o Distetoto Consular h Liverpol ao 2 0 trimestre do 1903

; ENTRADA

NUMERO
	

!TONELADAS
	 EQUIPAGEM

I VALOR IMPORTADO
£	 \

4

- 	 1

.
2.49$:843

	

108.779	 . 3.145

	

108.779	 3.145

•„t

. _
SAHIDA

Total 33 2.498.843

EMBARCAÇõES • •	 NUMERO -TONÉI:ADÁS
.	 .

, VALOR EXPORTADO
_EQUIPAGEM

59

ig

1.109.9ag

;	 •	 t

	

141.681	 3.333

	

141.681	 3.333 1.100.92
i

".!P.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	
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Abril

Por cwt. 5s/9d a 7s/8d

rd'aio

551-10-2 a 70;6

C2-8-0 is £7-10-0

Garrafas tis/-

86s/- a 117v-
;

55s/- •	 60s/-

6s/9d a 7s/4 4

40s/-	 a	 1085/-
913-	 s.	 14/-

8358-10-O a	 £75
7d	 a	 2a/4-
6K	 •	 1/d

832-8-3 ia C7-10-0

ií Garrafas 4e/05d

80s/- a	 112s/-

55s/- a60a/-

Arroz 	  . . .	 Livre Kilos	 540.874 6.551 - 58:2573778
Algodão (manufacturas de) 	 Metros	 51.495 246.000 2,186:668,667

Kilos	 3.552.539
Calçado 	  	 a 957 731 6:4973778
Carnes 	, . ............... ...1.	 a. , 21	 51 536 4 982 41: e841444
Car,ão de pedra 	 	 ..... a	 42.715 808 34.591 307: 175.4556
Chapéos 	 969 1.002 8 904667
Cobre 	 222.029 17.355 151:275.3558
Couros preparados.. ... 	 56.728 18.139 181:630 003
brogas m.dicinaes 	  19 542 3.575 31:777,778
Farinha de trigo 	 29.435 269
Ferragens e cutelaria 	   a,	 2 892.690 106 032 912:95r111
Ferro em barra, etc 	 a	 18.481.610 183.344 1.629:721411
Juta 	 '1.278.808 43.681 38:275¡•556
Lã (manufacturas de) 	 ; Metros 24.765 220:1333333

Kg os	 74.6-8
Licores e cerveja 	 a	 303.657 13.149 116: ,803000
Linho (manutacturas de) 	 ;Metros	 17 934

j Kilos	 203.413
27.566 245:031:111

Louça e	 crystaes ......	 . a	 2.057.210 28.730 255:8224222
Macbinas diversas 	 8.071.019 213.186 1.894:7200M
Manteiga 	 15.67 2.247 23:8624222
Massas diversas 	 157.630 8.660 77:0073733
Modas (manufacturas de) 	 1 Metrôs	 2:00 18.591 165:2533333

Kilos	 76.990
Papel de diversas lualidades,... a	 74.142 5.091 '45:C18333
Peixe 	 a	 74.491 2.937 25.2843114
Foi cora 	 .... a	 •	 6.766 956 -8:1973778
Prata 	 - „
Roupc J.	 especie.s diversas ..... a	 12.737 8.159
Sal 	 a	 1.951.1;4 2.632 2343953
Seda (manufacturas de). 	 ; Metros	 - 1.439 12:7913111

I Kilos	 573
Vinhos diversos 	   11. 29.137 1.052 9:351-111
Mercadorias diversas 	 a a	 4.562.332 76.346 678:631111

1.100.902 9.785:7954555

QUANTIDADE EXPORTADA NO 20 TRIMESTRE DE 1908

GENRROS `gi`.j Moeda nacional
ca4 Peso ou medida ao cambo

de 27 d.
Abril

.9 a 35s/-. a 1025/- 38C- • iOóS/-
• ton. .9/9-	 a, 14/3	 9/6- ir	 14/-

a • £ 57-2-8 a £ 71 £59-7.8 a	 e 75
a lb. eid	 2s/4d 641%	 •	 2a/4d
a onça 7	 a 1	 oTa	 a	 1/-

PREÇOS

Vaio	 Junho

Arroz 	 Livre Kilos	 1.020.929 11.388 101:01S8689
Algodão (manufacturas de) 	 • Motos	 83.1,99/

Kilos	 1.091 463
203.549 2.3a7:4573773

Catando..... 	
Carnes 	
Carvão de pedra 	
Chapéus 	
Cobre 	
Couros preparados 	
Drogas medicinaes 	
Farinha de trigo 	
Ferragens e cutelar.a.. 	
Ferro em barra, etc 	
Juta 	
Lã (manufacturas de) 	

a	 1.4 i7
1.078.023

45.263.6C8
a	 9iN

335.399
52.743
16.855
25.230

a	 2.753.355
12.329.416

•	 924.151
Metros

899
4.650

43.81".'
941

21.918
17.617
2.526

407
116.078
129.751

27. gel
31.422

7:9913111
41:1223222

•	 339:7513111
8:3614414

221:491333
157:0174773
22:Ç,3 333
-'3: 174778

1,031:7864537
1.153:3;23222

217:8313111
305:9733333

Kilos	 118.065
Licores e cerveja 	
Linho (manufacturas de),, 	 	

a	 203.204
Metros	 5.000

8.017
18.939

•	 71:2624222
16 3: 3464867

lulas	 124.228
Louça e crystaes 	
Machinas diversas 	
Manteiga. 	
Massas diversas 	
Mistas (manufacturas do) 	

s.	 2.551.551
a	 8.950.992

19.256
164 351

; Metros	 2.530

30.400
237.978

2.221
7.241

22.734

270:2124222
2.115:3603000

19:74:3222
61:3613415

202:080.000
Kilos	 78.629

Papel dr diversas qualidades 	
Peixe 	
Polvora 	
Prata 	
Roupa de especies diversas 	
Sal 	
Seda (manufaturas de) 	

a

9	 •

61.359
3	 /08.607

3.15i
.•n•
12.806

-	 2.011.269
; Metros	 -

4.226
4.202

657
--

8.569
2.574
2.843

37:5543415
37:3514111
5:3404000

53:3314111
22:s88c.400
25:2714111

f.	 Vinhos diversos 	
•	 diversas 	'Mercadorias

$ Kilos	 1.202
a	 24.291
a	 4.218.073

1.216
74.534

10:8083889
662:5243445

-

1.108.313 9.851:7C04000
'

Por cwt. 69/d a :33,ed 8s/d . 	 a 8s/3d 68/-	 a	 58/-,

1 a 32s/- a
a ton. 12/- a

a a c 53- a
9 lb. 8d a
a onça 7% a

. .

a cat. 102s/- a

a ton.. £2-11-5

duna garrafas

04a/- 30s/.. a 968/_
15/. 11/6 • 15/-

£ 77-00
um

£56-15-0
504

a
a

e 75
29/4d

1/- 7 3i, 'a 1 /•

:£ 9-10-0 e2-10-2 a, £9-10-0

6./- Garrafas

114s/- 94skr a 117s/-

832-10-2 a £9-10-C

Garrafas 4s/O4

953/- ' ,a 1110.

55s/;	 a 60s/.

32s/-	 a 100s/-.
10/9	 a	 14/6

£56-18-9 •	 e72
5d l4	 2s/4d
7%	 io	 1/-

,

junho

Panços

ia ton. £2-7-3 a C7-10-0

• duzia garraft.s 6s/-

a cat. 94e/- a 116s/-

a 100 lbs. 55s/- a 608/-

w 100 lbs. 55i,4 a 00s/- 55M=
t

60s/-

QUANTIDADE EXPORTADA NO 20 TRIMESTRE DR 1909

PISO OU Ittl/CDrDA
Moeda nacional

ao cambio
de 27d,

e

GÉNEROS

• Quinta-feira 9	 MARIO OFFICIAL	 Dezembro - 1909 919-1

.111appa 1f.	 Preço corrente e quantidade doe ganem exportados do District° Consular de Liverpool para o Brasil tirante e
20 trimestre de 1903



DESTINOS ABRIL • - MAIO JUNHO

Sobrei() Brasil 	

a França, 3 mezes de data 	
• >	 > dias de vista 	
• > Allemanha„ 3 mezes de data.... . 	

;	 's Austria,	 > •>	 ,	 9	 . 	
» BolgIca,	 >	 > 	
> ltalia,	 >	 1. 	

» Hollanda,	 k • ;.‘ 	
• • • •

e l • . •

. s
-130/--

25/
	

130/-
21/-	 •
	 50/-

30/-	 60/-
25/-.,	 55/-
25/-	 e5/-

ARIL
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

	

25/-	 a	 130/-'

	

25/-	 13J/-

	

21/-	 50/-

	

30/-	 60/-

	

25p.	 , 55/- r

	

23/-	 55/-

	

81	 g

	

25/-	 a	 130/-

	

25/-25/-	 ).	 130/ -

	

21/ -	 9	 50/-

	

30/-	 z5	 60/-

	

25/ -	 s	 55/-

	

25/-	 •	 55/-

E NTRA DAS

I

EQUIPAGEM -	 VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 67.

67

Moeda brasildira

,. 371:735X00

1	 371:735$000 -

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS

253.445..

253.445

8.725

8.75

_	 .

9-10"2.1 Quinta-feira
	 DIARIO OFFIC1AL

	
Dézembro - 1909

tidappa n. 4.-Que4ro da cotago h cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcagSes no mercado de Liverpool, correspondente
ao 20 trimestre de 1939

CAMBIOS

Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brsail. As taxas de cambio são
estabelecidas pelosaanqueiros no Brazil.

25.27 1/2 a 25.33 3/,	 25.25	 a 25.31 1/4 	 25.27 1/2 a 25.37 VI
25.15	 > 25.20	 25.133/4 > 25.18 3/4 	25.17 i/2 » 25.23 3/ 4
20.57	 > 20.62	 20.5T	 > 20.61	 20.59	 > 20.66
24.20	 > 24.34	 24.23	 > 24.2.3	 24.23	 > 21.23
25.35 - > 25.42/,	 25.33f > 25.42 1/2 •	25.36 1/4 > 25.45
25.47 V, > 25.57 1/2 	25.98 3/4 » 25.57 1/2 	25.47 1/. > . 25.57/2•

-12.3	 > 12.3 3/8	 12.3	 > 12.3 3/,	 12.2 V; > 12.3 3/,

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

MAIO
	

MAIO
	

JUNII0

2 1/2 °/„
1	 0/0 a 1 3/4 o/o

PREÇO DE FRETE

2 i/2 °/0
1 1/4 °/. a 1 5/d °/..,

2 1/2 "yo
- 1 /2 0/0a 2 oh,Banco de Inglaterra 	

lEm praça 	
•

DESTINOS

r -
Pará, Maranhão e Ceará 	
Manáos 	
Pernambuco 	
Bahia 	 • • •
¡Rio de Janeiro 	
Santos 	

Consulado Geral em Lisboa
Ilelatorto do 2 0' trimestre de 1909

NAVEGAÇÃO

No decurso dio 20 trimestre do corrente anno não houve Inci-
'dente algum eu.;a, importanda influisse nas relações commercius
entre este e o nosso paiz.

O movimoato da navegação entre os portos da Republica e 03
desta jurisdieção consular manteve-se com regularidade.

O numero de navios entrados nos portos deste Consulado du-
rante este trimestre antecedente.

Assim é que no trimestre anterior entraram neste porto vindos
do Brasil, 55 navios com 217.5 6 toneladas e 7.596 tripulantes e no
da Madeira 41 com 158.074 toneladas e 3.984 tripulantes.

Neste trimestre, conforme o mappa, afineXo n. '1, entraram em
Lisboa 67 Vapores com -253.445 toneladas e 8.725 tripulantes e na
Madeira 43 com 152.762 tunelatlas o 4,609 tripulantes. O numero
de navios sabidos que então havia sido de 65 com 224.813 toneladas
e 7.122 tripulantes, fui agora, segundo mesmo mappa de 123 cum
a totalidade de 477.543 toneladas e 9.611 tripulantes.

IMPORTAÇÃO
O valor total da importação de productos do Brasil em Por-

tugal durante o trimestre de que agora me occupo elevou-se a
Rs. brasileiros 371.734000 contra Rs. 616.390000 no trimestre
anterior. Houve, portanto, um decrescimento de is. 294.655000
neste trimestre, em comparação com o do antecedente.

Esta decrescimento foi quasi todo devido á menor importancia
do café que, de kilos 203.293 no trimestre anterior, desceu a 61.263
kilos no valor de Rs. brasileiros 35.423000 neste trimestre com um
decrescimento de 142.090 kilos.

A importação de couro produtos que aqui costuma ter muito
bom acolhimento, foi neste tritnesire apenas do 136.836 kilos no

• valor de Rs. brasileiros 151.904100, havendo ainda 'assim corr.ra
o trimestre antecedente o augmento bastante sonsivel de 115.355
kilos:'

EXPORTAÇÃO
O valor da exportaçã) que no trimestra anterior havia sido de

Rs. 2.163:081000, moeda brasileira, elevou-se neste trimestre a
Rs. 3.175:050$000 verificando-se portanto o alaga:lente contra o
trimestre anterior de 1-Is. 1.011:969$000.

O productos que em maior escala sahiram deste porto para c.a
da Republica toram. conforme Mica o mapps. N. 2: 367:059 kilos
de alhos e cebolas no valor do Its. 18.708000, moeda portugueza
854:788 litros de azaite no de Rs. 138.554000; 5.340,r311 kilos de
batatas no do Rs. 1.86.82n100 ; • 123.927 kilos de fructaa no de
Rs. 30.023$000; 375.976 kilos de legumes no de RE. 2J.956$000 3
2.766.921 litros de vinho na de Rs, 221.217$000.

A diferença a favor da exportação de Portugal contra a im-
portação foi de Ra, 2 8a3:315003 moeda brasileira; ao passo qu
trimestre anterior havia sido de R. 1.516:691$000 da mesma
moeda.	 '

Consulado Geaal do Brasil em L'sbaa, 27 de Agosto de 1999.
MANUEL JACINTITO P. BA CUNHAI

Censul

IT. 1 -- Mappa do movimento da navegação entra o llrasil e Lisboa no 2° trimestre de 1903
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SAHIDAS .

NUMERO'EMBA RCAÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Moeda portugueza

97.9 .95403085	 35", .205
_

9.610

85	 357.205	 . 9.610 .	979.954$000•

Brasileiras 	
Estrangeiras . 	

,	
Total 	

! A — 11Eppa de movimente da navegação .entro o Brasil a Madeira 112 2 0 trimestre de 1909

- - ENTRADA

•••••••

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADG.

152 76') 4.699

43 1E2.762 4.69

Brasileiras 	
Estrangeiras	 •

Total 	

. SAMBA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADC •-• r

8:783$00y.

8:783$000

120.338

120.338

-	 3.922

3.922

38.

38

-
Brasileiras 	
Estrangeiras 	

• Total.	

N. 1 23	 Mames ao movimento h navegação e.ntre o Erasi1 o e: Miguel no :. 8° trimestre h 1309

ENTRADA

•• -
EMBARCAÇA3ES NUMERO	 TONELADAS •

•

EQUIPAGEM VALOR IMPORT./kW

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 ••=1

-

Total 	
nnn•nevralw leMem0

SAHIDA

: • " • E -ABARCA ÇÕES TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXEURTA DO

"""
Brasileiras 	 	 .•. •

Estrangeira2:. - .	 , ' . .	 .. ..... . ....... ,

Total 	

-	 •	 .

• •.•,,e•

•

,

NUMERO
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Preços deste trimestre — Cambo 324 Y.
í

MA13	 JUNUOABRIL
o
e
o

11. Moeda •
nucional

Moeda
nacional

Moeda	 Moeda
portuguesa	 nachanal

Macia
portuga ma

Moeda
portuguesa

•	 1	 .	 •

9.61 50/60 18?/194 50/60 1'2/191 55/60 1^2 191
_5:79 40/50 120/102 40/50 12_,/152 40/5) 129/152

— — —
4:2?2 101/200 34/'149 10d/200 311,614 101/1,00 3:4,61t

15.377 3 A/470 972/1.5;2 3 $0/470 972/1.022 3°0/470 972,1.522
3:571 150/200 4.30/-43 150/200 486/048 155/00 488/643

208 Diversos Divo:sus Diversos

Kdo 1%%

i real X Dc.
%

Diversos

Litro
Kilo

Volume

..,"... .....

e

e

Pre;cs da trimss:re anterl:r — Camb i o 305 %

X
o

e
ee

JANEIRO FEVEREIRO " MARÇO

•
Moeda
	

Moe1a
	

"Mooda	 Moeda:
	

M:ed a
portugu -ia	 nacional

	
portuguesa	 nacional	 portuguesa	 nite.onal

CAMBOS

ABRIL MAIO

--
614-631-629

45-45 1/16-45 1/4-45 3/16
629-827-631 -624

47 Lin-43 5/8-45 5/i6-45"/IG

Me••

... 
DESTINOS

obro o Brasil. 	
» a Frati-ea 	
» » Inglaterra 	

JUNHO

C00-592-591-504
47 5/8-48 1/4 48 1/1('

Kilo
•

Litro
Kilo -

Vo:urne

% % •

1 real X Dc.

Di vers o2

6o/o
6 Vo 6 0/0

-6 0/0

•

Quinta-feiras 	- 'Dezembro--•i9OD

_ IT. 3 Á — Preço' o or .,ent 3 e qnantidade dto ganem importados do Brazil , na praça 'da" Madeira, dnrante o 2 trimestre do 1305

"Valocas oxu mil réis)-"

Os ,i 1r35

Alhos cal) Alas 	
]Sa tatas 	
Fructu 	
Lua ames 	
Vinho 	
l'aixe 	
Diversos 	

Generoa

Alho e cebollas 	
Batutas 	
Fructa 	

antes 	
V aiho 	

, Peixe 	
Diversos 	

9:60
5.79

--
30/00 91/183

--

,
30/60

-	 --
91/183

—
33/00 •	 91/163

11.223 50/10 152/3)5 j	 50/10) -	 152/505 50/100 152475
15.397 300/400 915/1.220 2C0/:0) 915/1.220 300 400 915/1.220
3.504 120/15 J 336/457 120/150 •	 330/457 _120/150 106/457

208 Diversos - Diversos Diversos
_	 2

.	 •

4 — Que:ro a co:ago do embio, Mn ao desoon•os e fretamento das embaroa0e2 no mercado de Lisboa, cornar oni.onte ao 2 3 trimestm.
de 1903

. „

TAXA DE DESCONTOS

4.80.

ABRIL • • • MAIO JUNHO, ORIGEM

Banco do Estado
Em- praça 	

6 (10
6 o/.

•-•

, PREÇO DO FRETE.

DESTINO	 - ABRIL - • MAIO
	

¡UNHO



MAIO JUNHO

10$ x m3
12$ x
9$ X pipa

• 10$ x m3
12$ x'
9$ X pipa

: 121106 ?' Quinta-feira- 9	 DIARIO- OFFICIAL	 Dezembro — 1909

I
N. ,4 À -r- Clnado.	 ptação do opalgo, teask de descontos a fretamento- das embarcai:les no mercado da Figueira, correspondente ao 2 0 tri.7-1

.	 ,
f 	

mestre de 1909

...CAMBIOS

ABRIL
	

MAIO	 JUNHO

47 5/8-48 3/16

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
»- a França-.
» Inglaterra 	 45.45 15/16

	

1

	
45 5/8-47 3/8

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL	 MAIO
	

JUNHO

••••••

- PREÇO DO FRETE

Banco do Estado
Em praça 	 —

DESTINO JUNHO

	mimei

g It. 4 8	 Quadro da-cotação do cambio, taxa-de descontos o fretamento das embarzaçães no mercado da Madeira correspondente
ao 2 trimestre de 1909

CAMBIOS

-

ABRIL MAIO

DESTINOS
_..._._

Sobre o Brasil 	
», a França 	
• a Inglaterra

ABRIL

213 — 803 x fr.
.5.340 -5.270X £

MAIO

213 — 204 x fr.
5.330 — 5.110 X £

JUNHO

204-199 x fr.
5.110-4.930 X

TAXA DE DESCONTOS

ABRIL MAIOORIGEM JUNHO

• Banco do Estado 	
Em praça.... 	

6 1/2 cla
8 0/0

6 1/2 0/0
8 0/0

6 1/2 0/0
8 cio

PREÇO DO FRETE

DESTINO ABRIL..

	

Eructa 	 	
.

	

Brasil ... Peixe 	

	

Vinho 	

10$ x m3
12$ x
9$ x pipa
-

N. 4 O — ¡ladro da :dação do :amblo, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado da aorta correspondente ao 2 0 trimestre de 1909

CAMBIOS

DESTINOS
	

• ..ABRIL
	

afixo	 — JUNHO

Sobre o Brasil. .-,,
o a França. 	
• a Inglaterra

15$..x 15$ x £ 15$ X
•	 • • •	 	 $250 X fr. $250 x fr.: $250 x fr.

6$250 x £.. ,6$250 x £. 4250 x .£



--
240

6.150
260

6.553
260

6 550

ABRIL	 MAIO JUNHO

ABRIL MAIO JUNHO

6%	 6%
— 6 %	 5--7 6

6%
5-6 %

MAIO	 JUNHO

263— 250
6.600— 6.330

250
6.360 — 6.260

Quinta–feira 9. - Dezembro —, 1,909 1) ].1
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f
	 TAXA ;DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MATO JUNHO

6 0/.
6°/a

Bancos do Estado
Em praça 	
a

PREÇOS DO FRETE

6 0/.

DESTINO MAIOABRIL JUNIIS

Portugal 	
Açores 	
E. U. da America 	

7$ x m3
3$ X »

210 X pé

7$ X MS
3$ X ln

210 x pé

731 xx m'3

210 X pé

N.4 E—Quadro da cotação ião samblo, taxa 13 descontos e fretamento das embarcaç -óes n3 mund .) da Terciera Urrespoztanto ao 2 1 semostrels 1)03

CÂMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil 	
s a França 	
in » Inglaterra 	

TAXA DE DESCONTOS

ORIGE:

Banco do Estado
Em praça 	

-	 -

PREÇO DO FRETE

ABRIL MAIO JUNHODESTINOS.

Não houve
emol •••n•

N.1 a—Quadro da cotação do cambio, tara de deccentos e fretamento das embanaciies no mercado de SAlignel correspoalette ao Z o trimestre de 190:

CÂMBIOS,

DESTINOS ABRIL

Sobre o Brazil 	
• França 	
• Inglaterra 	

265 —- 260 -
6.660 —6.600

TAXA DE DESCONTOS

• ABRIL • MAIO	 • • JUNiloORIGEM

Banco do Estado
Em Praça.  •

O %
6 e/. 6 0/,

6 olo
6 0/.

PREÇO DO FRETE
a

ABRIL MAIO JUNII0
DESTINOS

<-



	 ..n.21••n•

VAPORES TONELAGEM E 2UIPAG EMNAVIOS A
VELA

EMBARCAÇÕE 3 TONELAGEM . vAl.oa DA IM ORTAÇA 0

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  (8.829 2.018.674 francos,

MIP'A GEMNUMERO!

7	 • 559
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Dezembro — 1909

It.elatorlo do 20 trimestre de 1009
Pelo mappa n. 1, aqui incluso, referente á navegação entre este

porto e os dos Estados Unidos do Brasil durante o 2° trimestre do
corrente anno, verifica-se que o movimento foi de sete embarcações,
todas estrangeiras, com a lotação de 18.829 toneladas o 589 homens
de equipagem, quanto ás entradas, e para as sabidas de nove em-
barcações, sendo cinco vapores com á lotação de 12.8-6 toneladas e
311 tripulantes e quatro navios a vela, arqueando 2.622 toneladas se
tripulados por 51 homens.
'— Comparado es .:e movimento com o realisado no trimestre ante-
rior, o qual foi de 'quatro embarcações para as entradas e oito para
as sabidas, 'observa-se o augmento de tres vapores nas entradas -e
um veleiro nas sabidas.

A comparação das entradas e sabidas dá o seguinte resultado:

ENTRADAS

ro trime=tre de 1909 . 7 18.829 589
io	 .19u9 . 4 9.937 314

bifferenca para mais, 3 8.832 273

SABIDAS

O valor da importação dos productos brasileiros no 2 0 trimestre
bi de 2.018.674 francos. No 1° trimestre do corrente anno esse
valor foi represeniado por francos 4.603.952, havendo uma (Life-
rança, para menos, no presente trimestre de 2.585.278 francos.

artigos,importalos foram os seguintes :
kileerammas

Can, 	 	 Liti3 583 -
Ca..ao. 	 	 121.500
Ceuros 	 .	 180.8'10
Sementes . dee a lgodito. .,.-.-.'.-.'. 	 381.780
Peites de cabra' •,	 - . 	 • '.	 -	 .-723	 ••
Penes de carneiro ......... • . - Ir • * •al, • •	 ' 	 150
Malacachet  t 	 . . . .. ...	 103

EXPORTnI0	 -

canto se verifica do mappo; n. 4, a eXpartaetie constou de'
6.626.231 kilogrammas de mercadorias diversas, cuja valor se ele-
vou a 1.144.937 francos contra 6.556.230 kilogramma.s, no valor

	

'de 99.5l0 francos no 1 0-trimestre do corrente anno. 	 -	 • '-
Os principaes artigos exportados foram : agua mineral, 71.573

kilogramMas; azeite' doce,'79.59'1 kilogrammas; cimento, 668.386
kilogrammas; cereaPs; 7X.180 kilogrammas; cuminho, 3.000 kilo-
grammas;• chumbo, 22t-035 krIngeratarna,s; azeite de coco, 61.903 kilo-
gramrnas; muuições, 8 501 kilogrammas; produotos chimicos. 312.741
kilogrammas; .papel, 6 390 kilogrammas ; rolhas de cortiça, 4.434
kilogranínias verrno-úth, 133:625 kilogránmas: vinho, 8.370 kilo-
grammas; tijolos, 37.(55 kilogrammas; telhas 4.577.187 kilograrne
mas.

. PREÇOS CORRENTES
O rnappa n. 3 contém os preços correntes dos diversos artigos

brasileiros cotados nesta praç

CAMBIOS, DESCONTOS E FRETES
A cotação cambial, e. laxa. de descontos e o fretamento das

embarcações no presente trimestre constam do, mappa n. 5.

-•
O quadro abaixo indica o nureera de passageiros de 3° classe,

embarcados para o Brazil durante o l o e 2 , trimestres do COreeilt0

.
-

.

Consulado doa _Estad. os,Upjdes do Bras:1 em Marselha, 23 de
setembro de 1939.

A. J. DE PA:111:A FON.SEC.t,
Cansai geral. ,,

Consulado -em Marselha

.

EMIGRAÇÃO

vit.rons NAVIOS A
VELA

TONELAG EM EQUIPAGEM
&LIDO.

20 trimestre de 1909

Bahia 	  . ,	 4...
Santos 	 	 	 	 • 40

RO trimestre de 1909 . Ji :4	 • , 15.508 3"2 Rio de Janeiro 	 	 .31
[o	 »	 I09. :5 3 12.490 325-

".	 Total 	 	 73'
'

—0 3.009 37Iiifferença para mais. 10 trimestre de 1909

Bahia 	 	 4
-	 Santos 	 	 45

Rio de Janeiro 	 	 66
COMMERCIO

Total 	 ,113
IMPORTAÇKO

N. 1	 Erma do movimento da navezago entra o Brazil e Marselha durante o 2 0 quartel de 190)

ENTRADAS

SABIDAS

*

.......	 •	 •	 ,	 •

EMICARCAÇ Õ ES

•	 •

NUMEROS EQUIPAGEM . TONEL AGEM .

—

VALOR . DA EXPORTAÇXO

1	

.

Brasileiras 	
Estrangetras 	   9 362 (5.508 —

1:144.907 francos
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IT. 2	 Preço corrente e vantldaie de varias generos v1nclas.40 &Axil duante o 2 , quartel de 1909

PREÇOS (OS 50 kilos)

QUANTIDADES IM-
PORTADAS

Abril Maio Junho'
PESO

,DIREITOS
DA ALFÂNDEGA

GENEROS

60 a 70
74 » 75
50 ). 55

17.5 os 1001c.
125

87.50
250

-60 a 70 •
72 73

.	 3,) * 55
17.5 os 10012‘

123
87.50.

220

Café 	 	 	 100 kilogrs 136 os 100 kilos
•	 •

1.163.580 60 a 70
Cacáo 	  104	 *	 * • 121.500 68 h 79
Couros 	   	 Isentas 180.850 50 » 55
Caroços de algodão. 	 381.780 17.5 os 100 k.
Palha de cabras 	   	 720 12S
Pell3s de carneiros. 150 87.50
Malacacheta 	 70 os 100 kil.s 100 250

1.848.680 kils.

/q. 4 --- Preço °arreato e quantidade de varias ganoros exportados para o Brasil durante o 20 quartel de 1909

Junho

0.21 a 0.60
--

0.80 a 1
6 35

1.20 o 3.50
- -

0.50 a 8
0.60 2
O 06 o 0.40-
0.20 0.80
0.70	 1.50

1.77
I o 2.50

0.25 ir 0.60
0.30 2. 0.40

--
--

I a 1.50
19 o 22
50 1.00

2 a 0.50
--

0.00 a 0.80
0.70 » 0,80

10
0.50
2 a 4

7 0 2. 80
--

0.25 3
0.90 # 3.50

0.20
0.53 a 0.50
0.60 o 1

3»8
1.25
8 a 10

2.59 7I
2.50

0.50 a 2
2.50 8

5.50
0.90 a 1.10
0.70 1
0.20 P 1.50
0.70 0.90
0.50» 1.80
frs.onn4heiro

)
nn

60
80

PREÇOS

é

GENEROS PESO QUANTIDADES
EXPORTADAS

Abril

Agua nainual 	  Kilogrammas 71.537 0.21 a 0.60
»	 distilada 	 50) --

de flôr de laranja 	 319 0.80 a 1
Aviamentos para chapéos 	 931 6 2, 35

-Azeitedow 	 79.594 1.20	 3.50
Amostras 	 61 --
Balas de'esteiras. 	   4 440 0.50 a 8
Bebidas 	 4.9:2 0.60	 2

.Cimento 	 a-4.386 0.06	 0.40
Cereaes 	 78.1r0 0.20 • 0.80
Caminho 	 3.000 0.70	 1.50
Cozas mortuarlas 	 182 0,7
Chapas photographicas 	 1.657 1 o 2.50

.aina vegetal 	 2.072 0.25	 0.60
Chumbo 	 224.035 O 30	 0.40
Cerarnique 	 2.119
Caroços do algodão. 	 102
Capsulas de estanho 	 791 1 a 1.50
Fio do seda 	 76 19 2. 22
Fitas 	 • 415- 50	 1.00
Instrumentcs de musica 	 21 --
Jus (sugo)de fructas 	 60 2 a 0.50

.Quadros do ferro 	 340
Cdoo de coco 	 61.908 0.60 a 0.80

4212 0.70 2. 0.80
o	 essencial 	 w 126 10

Outremer (azul da Rrussia 	  1.9-0 0.50
Munições 	 . . 8.501 2a 4
Mercearia 	
Motocyclottes 	

•	 220
236

10	 80
.	 .

Productos chimicos 	 312.741 0.23a 3
de pharmacouticos 	 257 0.80 o 3.50

Pedra pomes 	 w 1.30- 0.20
Papel 	 6.300 0.50 a 2.50
Pastas alimenficias 	 ------- 2.141.	 .. - . 0.60 o 1
Passannaneria. 	
Plantas 	

,.,	 g-5,
-.100

3 o 8
1.50	 •

Pellos de coelhos 	 .	 990	 .. -8 a 10
Rolhas de cortiça 	 4.434 2 50	 7
Retratos 	 •	 2.50
Sabão 	 2.344 0 59 a 2
Tecidos 	 2.012 2.50» 8
Trenças de palha 	   2.600 -5.50
Tatnaraq 891 0.90 a 1.10
VermOuth 	 •	 133.625 0.70 .1
Vinho 	  	 8.370 0.20 w 1.50
'Mas estearinas 	 1.480 0.70 o 0.90 -

'Vidros 	 , 

Tijolos 	
Telhas 	

435
37.655

4:577.187

0.50	 1.80
60 frs.o milheiro
80 'r	 w

Varios 	  r 313.209

6.626.231 44.

Maio

0.21 a 0.60
--

0.80 a 1
6 2. 33

1.20 o 3.50
--

0.50a 8
0.60 a. 2
0.06 o 0.49
0.20 o 0.80
0.70 o 1.50

-0 o 7
1 ..2.50

0.25 0.60
0.30 0.40

1 a 1.50
• 19.22

	

50	 1.00
--

2 a 0.50
--

0.60 a 0.80
0.70 0.80

10
0.50
2 a 4

10 2. 80

0.25 a 3
0.80 in 3.50

0.20
0.56a 2.50
0.60 1
• 3 r 8

1.50
8 a 10

2.50 a 7
2,50

0.50 a 2
2.50 r 8

5.50
0.90 a -L10
0.70 o 1
0.20 o 1.50
0.70 0.90'

	

0.50	 1.80
60 frs. omilheiro
80 o	 »



I Abril Maio Junho

1.571 1.567
25.15 ,,25.16 25. 135 "

:Maicr Junha

3%%
5% 5%

•„ •
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N. 3 —	 reco corrente ide =los (ícone vos do Erazil durante o 20 quartel de 1-903
.	 •

OZZn Elt05 QUALIDADES

rREÇOS

Abril'	 Maio Junho

de Janeiro 	
•	 Caro tO kilos. Desconto 2 0 /0	 . 	

Idom 	
Idem 	
Idem 	
'Idem 	

,Ideni 	
Sãntos 	
Café' 5'3 kilos. Desuni° 2 ol0 	

I	 em,. 	

Bahia.... 	
Cará 50 kilos. Desconto 2 0/0 	
Cacào 59 kilos. Desconto. 2 CIO 	

Couros 50 kilos. Desconto 3 ,o/o 	
Idem 	
Pari
Cace.° 50 kilos. Desconto 2 '10 	

• 	

Lavado
Superior

N. i
N.

, 2..N. 	 3
N. 4

Ordinario
Superior

Bom
Regular
Ordinario
Chapado

Verde
Preparado
, Sáccos	 -

Salgados de25 k.
—

Preparado

65 a 70
53 » 54
52 » 53
49 » 50
47 » 48

» 46
40 * 4!
58 * 60

» 53
48	 50
45 11 43
43 » 50

» 50
78 » 79
50 * 55

";—
•-

65 a 70
53). 56
52» 55
49 » 52

50
45	 48
40	 44

. 58 * 60
52 * 53
4i » 50
45 * 48
48	 52
48	 52
74 * 75
50 2. 55

65 a 70
53 • 53
52 » 55
49 » 52
47 )5 50
43 1, 48
40 » 44
58	 60
52 » 53
48 » 50
45	 48
50 11 53
50 • 54
72 J. 73
50 » 55

N. 5 — rre;o da cotago do cambio, taza de desconto e fretamento cl,ls embroa;Ees neste porto de Marselha durante o 2° quartel de 1909
CAMBIO

PREÇO

.	 .
DESTINO

Sobro o graril •	
)1,	 a Inglaterra 	

TAXA DE DESLONTO

•

• PREÇO

 ,	 .......	 .	 .

O3.1011.1	 •

Abril

• Banco de França 	 	 3 %
Outros bancos 	 	 5 5.5

PREÇO DOS: FRETES

DESTINO

	
R-F.-Ç.C.'S

Abril.. Junho

Agua mineral (M. C.) 	
'Arroz (idem) 	 .35	 - - • •	 25
Azeite (1.00J kilos) 	 35 35
Batatas (idem) 	
COnser yas (M. C.) 	

•	 Crina 'vegetal (idem) 	
Cimento (1.000 kilos).  - 
Doces (M. • C..) 	 -
Drogas (idem) 	  	 .. 	
Ferragem pesada: (1.000 kllos) 	
Ferragem leve M. C.) 	
Fructas secam (idem)..	
Maehinas agrieolas (1.000 lçiles) 	
Madeiras (M.
Penes preparadas (idem) 	
Sabão (idem) 	
Tecidos de algodão o fio (idem) 	
Tecidos do soda (idem) 	

65
,40

40
45
40
40
40
40	 •
40

•35

-35

65
" 65

40
•	 -	 - 45

— 40
	 95

•	 40
	  40

' 40

•40

•	 - •-	 -

35 •	

65
65
40
45

'	 40
43
90
40

'	 43
40

•	 '40
35

35
50 . frs. +-I %. dc 50 .frs. + 1' % do 50 frs."+ 1 % do

valor	 	 valor'	 • valor
Veldros para o Rio de Janeiro e Santos-,.

Cimento (1.000 kilos) 	
Telh ts (idem) 	 '
Tijolos (idem) 	 	 1 	Crina- vegetal (idem) 	  • ........ • • • • • •	 • .. • • **********Madeira (idem) 	

- •	 •

.25

30
33
30

30
30
30,,
35
25

30
30

_ 30
35
25
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F
74 a 75

F.
F

MATO

50 a55
65 ».7070
70 » 75
82 s 85 -

•60 ln 65
92 » 95
70 ,»75'

• 50 » 55 -
65 w 70

101 »105
65 > 70
50 • 55
120 125
185 .193
70 75

3Q5-
85	 05

C

N. 6—Preço errante do mau de varias procedenclas na praça de Marselha durante o 2^ quartel de 1903

PREÇOS (OS 50 KILOS)
CACA°

PESO ABRIL

50 kilos
o

Cote X0r 	
Bahia preparadJ . 	
Canapu° 	
Trinidade 	
Caraque 	 . • 	
Pará	 •	

- 78 a 79

80 a 110
• F

T. 7—Preço cor:ente do café de varias prJzsdencian na praça de ll'arsaIh dura. 3 o 2' quarto: de' 1909

PREÇOS
CAFE'

PESO
	

ABRI T,
	

MA r)	 JUNHO

Moka hodeida 	
,

•

	supe.rio”	
o corrente 	
o yaffeh 	

;	 barrar 	 • 	
-	 Port..)-11!eo 	
• Ha,ei mda 	

1Vlysore trie 	
>> • Munzerabad 	

Ma! abar 	 •
o• -Salem 	

JaVa Malang 	
o Demerary 	
• Bally triê 	
o San Dom:ngo 	
• San Salvador 	

	

San Marco 	 	 • 	   
/.

:50 kilo 3	 95 a 115	 95 a 115	 95 a 115
s	 93 » 95	 90 s 95	 90 '» 95
b	 80 s 86	 80 > 86	 80 s 86

108 » 118	 108 s 118	 108 > 118 -
» 84 * 92	 90 b 92	 890	 23 • . 895

83 s' 84- s	 8:1 » : 84
» F	 ' '-	 F	 F
s	 75 s 78 - -	 .75» .78 -	 75 s	 73 •
» _	 F	

... ._.
F	 F

s	 72 > 75	 - ` 72- s ' 75' .	72 > 75
> .	 F	 F	 . F , .
» 74 » 76	 74 b 76	 74 > 78
» 72 > , 80	 72 > 80	 72 » 80.,
s	 F	 F	 F
s	 64 * 70 '	 64 s 70	 .64 1 70
» 60 > 65	 60 » 65	 00 > 55

65 s 72	 65 s 72	 65 s 72

-

N. 8—Preços .ca co;arà ata via s pre,cedenc:a: na praça de Marselha durants o 2' quartel de 1909 •

,
n

COUROS

PREÇOS (OS 50 KILOS)

PESO ABRIL MAIO

Si1ga.3.93 verdes 	
Plata— S3lader..) 	 •

»	 — frigorifico 	 • 	
Buenos Ayres— Campos seccos . 	
Plata— Mataderos— Salgados verdes 	
Desechos 	
Inserviveis 	
Martinica— Salgados verdes 	
M troe — Salgaebs senos 	
Algeria— Salgados senos 	

— Salgados verdes 	
Madagascar— Salgados seecos 	
Cárie Hankow — Best Selected 	
Calcuta— Snanghterod 	
Bagdad — Senos 	
Toura,na. 	
Saigon 	

22 a 30
22	 s. 30
22 >	 30

•	 17	 I»	 20
22	 »	 30
10	 >	 11
9	 >	 11

15	 s- 20
3	 »	 7
8	 »	 10
6	 >	 10
8.12
4	 s	 10
5 s 5
3	 >	 4
3 - »	 '4
4 > 5

1/2

•

50	 a 55
65 » 70
70	 s	 75
82	 s	 85
60	 >	 65

102	 1, 105
72 4 75
50	 >	 55
65	 »	 75

106	 s 110
65	 o	 75
55	 s	 60

120	 c 125
185	 > 190
70.»	 75

105	 P 110
85 > 95

.	 ....,

53
05
70
82
60
92

.	 .70
50
60

101
60
50

120
185
70

105
, 85
..

a 55
» • 70
>	 75
s	 85
>	 65
o	 95 .
s . 75
>	 55
>	 70
s 105
>	 70
> 55
s	 125.
2.	 190--
.75
o 110
o 95

-

JUNHO



ABRILORIGEM

5 c,/,,

6 a 7 'A

Banco de Napoles 	

	

» > Italia 	
3.	 3. sicilia 	

	

-,.,,Bancos diversos 	
- Em praça 	

MAIO JONI10

a mesmaa mesma

Manáos
Pará 	
Peruambuco
Bahia 	

.	 • • .

Paranaguá 	
Porto Alegre 	

Rio de Janeiro

Santos

Consulado em Napoles
IXelatorlo do 20 trimestre de 1909

NAVEGAÇÃO
,-	 ouve durante o 20 trimestre em revista, movintieniU de\.i'• —

111‘Vega,ção diree4 entre este District° Consujar e o Brasil.
-COMMERCIG

• Devido ao que ficou dito sobre navegação, tambem não houve
-11,peg istrar nenhuma importação directa de productos brasileiros.

A exportação. feita em transito por outros portos e principal-
!pente pelo de Genova. consta de 40 grupos do artigos, todos men-
cionados no annexo mappa n. 1, formando o valor total de liras
485.892, das quaes 15.450 cabem aos generos exportados de Catania
'7.631 aos exportadores de Riposto na Sicilia e 462.811 aos do Na-
peles. Estes dados foram, como de costume, extrahidos das facturas

, apresentadas ao visto consular neste Districto.
Comparando o dito valor total, de liras 485.892, com os corres-

, pondentes á exportação dos dois trimestres anteriores, verificam-se
seguintes diferenças:

2, 0 trimestye de 1900 	 485.892
1.0	 s	 s 	 	 579.710

93.818

Liras

2. 0 trimestrede 1909	 	 485.892
4. 0	w 1908 	 	 642.970

157.078

'COTAOES DE CAMBIO, TAXAS DE DESCONTO E FRETES

O annexo mappa n. 2 mostra nos seus algarismos as cotaçiica dà

cambio taxas de descontos e fretes, que vigoraram nesta Praça
rasto o 2° trimestre era revista.

INFORMAÇÕES GERAES:

EMIGRAÇÃO	 .

' Não havendo durante o trimestre partidas directas de paquetes
para o Brasil, claro está que não houve emigração directa ; quantO
aos emigrantes sabidos deste District° em tra.usito par Genova ou
outros portos, nada podemos adiantar, porque faltam absolutamente
em Napoles dados por onde nos possamos guiar.

Consulado dos E. U. do Brasil, Napoles, 20. de Setembro de 1969'

ALUIZIO AZEVEDO.

Consul,

Lins

2i• 2 — hadro das cotaç'dos h cambio, taxas de descontos e fretamento das emarcaç'Oes no mercado de Nápoles,
no 2' trimestre de 1903

CAMBIOS

DESTINOS -
	 ABRIL	 . MAIO

,$Obre a Inglaterra 	
—	 » França, 	
-	 Allemanha 	

> Austria 	
p . o Brasil...	 . . 	

Liras Italianas 25,30
»	 20	 100,47 1/2
>	 >	 123,65
»	 »	 105,40

não ha

•	 Liras Italianas 25,28.1/2

3...	 123.55
».	 .105,50.

•	 .	 Li 'ras Italianas 25,33 1/2
, »	 100,65

3.	 123,85
2.	 105,65

. não ha

TAXA DE DESCONTOS

PREÇOS DOS FRETES

••••••••:,

ABRIL JUNII0DESTINOS MAIO

O mesmo

lo NapoIes

liras 65 a tonelada metrica
.	 3,

110

3)

liras 55 a tonelada metrica
liras 20 a bordalesa do vinho
e liras 11 a 1/2 bordalesa de ci 	

liras 49,50 a tonelada metrica;
liras 17,50 a bordalesa e liras
9,25 a meia bordalesa 	

liras 67,50 a tonelada metriça
s.	 65 >	 »	 1. •
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DIÁRIO OÉ"IdCIAL	 Dezembro 1904:-Quinta-feira o:

58:568$S89
737$77
373$333

5:902$222
1151556

65:697$778

Consulado em Mancliester
11elatorio do 2 • trimestre de 1000

NAVEGAÇÃO
,Durante o segundo trimestre do corrente anno partira do

porto de Manchester^corn destino aos do Brasil, 7 embarcações des-
locando um total de 20.107 toneladas e com uma tripulação de 303
homens. Essas embarcações, todas de nacionalidade ingleza, dirigi-
ram- e para os portos da Bahia, Rio de Janeiro e Santos transportan-
do ,mercadorias no valor de £7.391.

_ Em igual periodo do anno passado o movimento registrado
foi do 7 vapores lotando juntos 19.155 toneladas e tripula los por
280 pessoas. O confronto desse resultado apresenta. para o portado
de que nos occuparres, um pequeno augmento de 952 toneladas e 23
homens.

Não houve entrada de nenhuma embarcação procedente de por-
tos brasileiros, continuando a importação dos nossos productos a ser
feita por intermedio de Liverpool ou de outros portos proximos
de Manchester.

X. 1— Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e

COMMERCIO
Dos dados extrahidos dos manifestos de carga legislativa nestC

Consulado durante o trimestre, resulta que a exportação do pore
de Manchester para o Brasil elevou:se a 6.106.582 kilogrammos
mercadorias diversas no valor de 7.391 ou sejam 65:697$778 d
nom moeda, calculada ao cambio de 27 d. por 4000.

Si compararmos esse resultado com o que havia sido registrado
em igual trimestre do armo anterior, verificaremos uma diferença
para menos de 3.824.216-730 kilogra,mmos, 4.091-19-10 e....
36:373$258.

COT .ÇOES DE CAMBIO — TAXAS DE DESCONTO E FRETES
O mappa n. 3, que acompanha o presente relatorio, consigna ag -

alterações havidas no decurso do trimestre nas cotações de cambios
e taxas de de...contos bem como nas de fretamento de embarcaçõeS
deste porto para o Brasil.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Manchester, 21 de _Agosto de 1909.
ALUVARO DE ILAGALlaES,

Consul.

o Districto Consalar de itanchester z 20 trimestre de 1909

ENTRADA

•
VALOR IMPORTADOEMBARCAOES

Brasileiras 	
Estrangeiras

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

••••••

•••••••

SAHIDA

NUMERO

7

TONELAGEM

20.107

20.107

EQUIPAGEff

303

303

EMBARCA ÇõES

Brasileiras 	
Éstrangeiras 	

4
VALOR EX POR TA DO.—

7.391

, 7.391

• N. 2 — Quantidade dos generos exportados do District° Consular de Manchester para o Brasil, durante o 20 trimestre de 1909
_99-.T9P4Nt d9 9 9 111 9 do 110P

QUANTIDADE EXPORTADA NO 2' TRIMESTRE DE 1909

-GENEROB

Peso em kilogrammas Moeda nacional ao cambio
de 27d•

	fti ei ft o be.	 ft ofte be, ft ft nnnn. ri. ft n•n mim n.

Carvão de Pedra 	
fio de algodão

/. lã 	
Macniaisinos... 	
Mercadorias diversas 	

Total

GIEN3R01

0.099.525
675
127

6.173
82

6.106.582

6.5S9
83
42

664
13

7.391

QUANTIDADE EXPORTADA NO 2° TRIMESTRE DE 1908

Peso em kilogrammas Moeda nacional num...Á
bio de 27d*,

Carvão de pedra 	
Tecidos de algodão	 nas • .c

Mercadorias diversas 	 •	 AIA 

9.928.487
2.152

159,730

11.096
337
49-19-10

98:631 111
.55

444$370

Total ... . 9.930.798,730 11.482-19-10 102:074096 /
rft.



	

nnnnn	

;	

• ORIGEM

TAXA DE DESCONTOS

ABRIL. . MAIO

	 •nn•~3
,	 •

JUNHO	 .11,

-
Baneo de Inglaterra 	
Em praça 	  

' 2 1/2 %
% a , 1 0h6 %

2 V, %	 2 1 /2 0/0
1 1/4 % a 1 5/8 o/.	 1 1/2 	 a 2 04

-No decurso do trimestre entraram 31 embarcações de na-einna,
lidado estrangeira movidas a vapor, com 43.397 toneladas de re-
fistr(“3 1.838 tripulantes e sahirarn 8 arqueando 36.179 toneladas
e com a tripulação de 1.697 homens, sendo - tambem estrangeiras

Consulado .421.eial ém Valpai;aiáo
RelatorIo do 20 triniestre de 11.009

NAVEGAÇÃO

Quinta-feira 9	 - DIÁRIO OFFICIAL	 vezembro -• 1909 

-- Quadro da cotação de cambio, taxa de desconto e fretamento das - embarcação:3 no mercado de Manchester, correspondente
P„ao 2 0 trimestre de 1909
	4,1CÂMBIOS

DESTINOS"

obre o Brasil 	 	  Não ha operações de cambio de Inglaterra para o Brasil. As taxai
de cambio são estabelecidas pelos banqueiros no Brasil. 	 -,r.,	 •

•	 a
s

a França, '3 mezes de data 	
, 3 dias de vista 	

» Alemanha, 3 mezes de data 	
s Austria	 3	 s	 s	 	

27.27
25.15
20.57
24.20

1/2 a 25.33
» 25.20
» 20.26

» 24.34

3/4

•

25.25
25.13
20.57
24.20

a 25.31 1/4
3/4 » 25.18 3/4

20.64
» 24.2i

25.27 1 / 2 a 25.37 1/,
25.17 V, » 25.23 3/4
20.59	 » 20.66
24.23	 » 24.29

ip Italia	 3	 s 	 	 25..47 1/2 > 25.57 1/2 25.48 */, s 25.57 V. 25.47 1/2 s 25.57 St

. PREÇO DO FRETE

DESTINOS

BahN 	
Rio de_ Janeiro 	
Santos 	

..AJHUL. •

35°/-; a 62/6
27/6 a 55/-
27/6 a 55/-

MAIO

35/- a 62/6
27/6 a 55/-
27/6 a 55/-

JUNHO

35/. a 62/6
27/6 a 55/-
27/6 a 55/-

EXPORTAÇÃO	 a

A exportação constou de varios generos com o peso de 367.836
e o valor de £ 7.036.17.5, cujos detalhes são encontrados no mappa
n. 3. Comparando-se com a do trimestre anterior,encontra-se o se- -
guinte resultado:

• MAIO ~Ho. ABRIL

• CEREAES •

movidas a vapor.
IMPORTAÇÃO

A importação attingiu ao valor de e 13.932.7.9, sendo 112.115 Peso em kilos Valor em
kilos de café em grão na importando, de 	 4.748.12.9 e 340.325
kilos de herva matte em pó	 na quantia de .£ 9.183.15.0, como INIM/t

mostra o naappa n. 2.
= Comparada com a que teve lugar no trimestre anterior db. o

- resultado seguinte:
1° trimestre 	
2°

305.166
-	 353.717

4.659.2./
6.463.15.2

-CAFE'.
Diferença a favor do 20 tiimestre.. 48,551 1.804.13.1

Peso em kilos Valor em
NOZES

10 trimestre. 	
2° 	 	

151.580
.112.115

6.821.2.0	 	
4.748 12.9 Peso em Mios Valor em

.Difterença a favor do 1° trimestre.. 39.465 2.072.9.3 1° trimestre 	 • 	
2° - 13.808 523.2.3.

HERVAMATTE_ Differença a favor ao 2° trimestre,. 13.808 523.2.3

Peso em kilos Valor em
IMPRESSOS

1 0 trimestre 	 549.295
340.325

16.478.17.0
9.183.15.0 Peso em Mios Valor em

:
Diferença a favor do 1 0. trimestre 	

•
208.970 - 7.295.2.0 1° trimestre 	  	

. ... 	 •	 811
.

50.0 .d'

Como se vê, houve uma diminuição digna de mencionar-se a
Diferença a favor do 2° trimestre..

.	 -
,	 .	 311 50..04-qual foi motivada pelo grande stock que ficou do 1° trimestre em

virtude dos preços altos que foram mantidos pelos seus possui-
_ dores.	 --



EMBARCAÇõES TONELAGEM EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO

11 43.397 1.838 £13.932-7-9

11 43.397 1.838 13.932-74p.

NUMERO

Estrandeiras . 	

Total 	

DIREITOS
DE ALFANDEGA

Poli. 100 KILOS

QUANTIDADE
IMPORTADA EM

IMOS

VALOR EM REIS
OURO

VALOR EM LIBR40
ESTERLINAS -!7,7';
.3

112.115
349.325

452.440	 123:844445

42:210$110
81:634335 2.1g2.14501

13,942.

$10.00
$ 5.00

GENEROS

Ça0 	
roatte 	

:Total 	

- 10;2!00	 Quinta-feira
	

DIARIO--OFFICIAL
	 Degem,33.,9„,..-42$9

Houve consideravel augmento na exportação, por ser na sua
dialor parte produtos alimenticios que nesta época do anno são
Consumido-3 com maior abundancia no Brasil e por consequencia a
demanda foi maior.

Os precos correntes dos generos importados e exportados du-
rante o trimestre comparados com os do periodo anterior foram os
seguintes:,

GENEROS IMPORTADOS

GENE ROS EXP ORTADOS

1° TRIMESTRE 2° TRIMESTRE

por 100 kilos
lk	 100	 >

100	 >
>	 1CO

100	 11
3,	 1.00	 81

Ervilhas 	
Feijão 	
Grão de bico 	
Lentilhas 	
Nozes 	
Trigo 	

20 a 22	 ihgs.
28 » 30
48 s 50
18 s. 20
50 > 60
15 3> 18

19 a 21
25 > 28
40 » 50
15 > 18
48 > 58
14 > 17

shgs.
>

10 TRIMESTRE 2° TRIMESTRE

O mappa n. 4 mostra o movimento do cambio, a taxa do dos,"
conto e o preço do frete na praça de Valparaiso, os gnoma se multi
veram firmes com tendencias a soffrerem grandes alterações, em
consequencia, dos rumores que circularam de prever-se •desintelli-.
(rendas internacionaes no continente sul-americano.

"Café 	 37 a 48	 shgs. 35 a 45	 shgs. por 46 kilos Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Valparaiso,
Herva mat te 	 11 > 15	 > 10 , 1212	 > »	 11 1/2 kilos 10 de agosto de 1909.

E. DROLIIE FASCIOTTI,
Consul Geral.

	N.W./

1	 lTapa ao movimento de navegação entre o Brasil e os portos do Consulado Geral em Valparaiso no 2° trimestre de 1903

ENTRADAS

SABIDAS

'41

EMBARCAÇõES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

• ...rasileira.s 	

Estrangeiras 	   8 35.179 1.697 7.036-lM

Total .......	 .	 .	 . 	 8 36.179 1.697 7.03347-5

xr• 2 — Quantidade e valor dos generos importados do Mrasil nos portos do Consulado Geral ema Maparaiso, durante o 2° trimestre de 1909



„..
GE.NEROS

•	 DIREITOS*-
DE

ALFANDEGA
'

' QUANTIDADE
•	 EXPORTADA EM

-	 •	 KILOS	 •

•	 •	 .

.VALOR EM . REIS
*OURO	 •

•	 ,

VALOR EM LIBRAS

‘,	 ESTERLINAS,

• - -	 -
Ervilhas 	 Livre 53.651 -'	 7:574110 851.17.3
Feijão 	 206.519 .35:280$777 3.969.1.9
Grão de bico 	   50.277 1.100.0.5

,Ledtilhas 	  12.601
9:7771963 •
1:562 074 , 175.14.8

Livros impressos 	   	 311 ,	 444'444 5.0.0
Nozes 	
Trigo em grão 	

13.803
. 25.669

4:649$888 .
3:262$704

523.2.3
367.1.1

-
Total 	 367.836 62:549$960 7.036.17.5

.

-

-

•Quinta-reira
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Dozembi:o — 1909 -91201".

U. 3-..  Quantidade o valor dos geamos exportados dos portoS do,. Consulado Geral em VaIparaiso, para o Brun durante O 21° triMestra.
• de 1909

=V.	 — Quadro da cotago do cambio, taxa de desccntos e fretamento das embarcaçb'es no mercado de ValparaleCi correspondente ao 2*
• • trimestre de 1909

CAMBIOS

. , ... • . • •	 , •
DESTINOS
	

ABRIL	 MAIO
	

JUNII0

Sobre Inglaterra 	
, França 	
Allemanha 	

10 1/2 a 11
1.25 a 1-.30
1.02 o 1.05

10 1/4 a 10 3/4
1.22 s 1.25
1.03	 1.05

10 1/8 a 10 114
1.15	 1.20 --
1.00 s 1.02

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Nos bancos 	
,Em .praça 	

9 0/.
8 0/0

10 0/, 11
10 Vo

'e	 '1	 1.n•••••...n••••n••••11.,11.,...neffire

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

;-

Portos europeus 	
•	 11 dem brasileiros 	  

40 a 50 sligs.
35 o 40	 s

40 a 50 sligs.
35»40

40 a 50 shgg..,
35 s 40	 s

I

- Consulado Geral em Nova York

liteiatorio do 2 0 trimestre de. 1909

1 -	 NAVEGAÇÃO
Entraram os seguintes navios: em Nova York, 36 com 93.032

toneladas em Nova Orleans, nove com 23.494 toneladas o em.
Philadelphia, dois 'com 6,674 toneladas.

Total —47 navios com 123.200 toneladas.
I Sahiram: de Nova York, 29 com 71.782 toneladas ; de Gulfport,

quatro com 4.397 toneladas ; de Paseagoula, dois com 2.796 • de
Sorfolk; una com 2.431 ; de Pensacola, um cora 2.385 e de Mobile,
dois com 2.131. Total, 39 navios com 85.922 toneladas, que levan-
taram 154 despachos consulares, como ao vê do mappa n. 3.

IMPORTAÇÃO -
Attingin R $ 16.626.661 dollars, equivalentes a 30.426:789$630,'

o valor aliciai dos generos importados do Brasil, inferior em
$ 2.020.861 quanto ao do 2 0 trimestre de 1908 e em $ 4.096.360
quanto ao do 20 trimestre de 1907.

Os generos que mais contribuiram para esse valor foram:
O café, com 38.194.783 kilos e $ 5.792.124 dollars, contra

73.468.512 kilos e $ 11.216.191 donos e 78.278.614 kilas e
$ 11.547.473 dollars, em iguaes periodos de 1908 e 1907, respectiva;
mente.

A borracha, com 4.096.800 kilos e $ 8.335.645 dollars, contra
4.302.858 kilos e $ 5.109.206 e 4.146.152 kilos e $ 7.179,409y eD2
iguaes periodos de 1908 e 1907, respectivamente._

! 1



TONELAGEMEMBARCAÇÕES NUMERO

	 ~4kst•

VALOR EXPORTADO

Moeda americana Moeda brasileirt

3
26

2.500
69.282

177.207.00
4.468.113.00

324:288$810
8.176:646$790

29 71.782 4.645.320.00 8.500:935$600„

grasileir as a vapor 	
Estrangeiras a vapor. 	

OUOS Quinta-fetra 9 •IDIls.RIO OFFICIAL, iiezem'bro --;

O cacd,o,"cona 2.081;447 kilos e -$ 508.729, contra 2.264.318
kilos e $ 729 049, em 1933 e 1.514 956 kdos e $ 519.786 em 1907.

-,Os couros e penes, coei 1.280.323 kilos e $ 1.252.552, contra
1.028.963 kalos e $ 933,703 em 1903 e 688.718 kilos e $ 777.085
em 1907-.	 .

As tructas e nozes. com $ 456.451, contra $ 428.563 e $ 422.265
qm 1908 e 1907, resNctivamente.

As.eXistencias de café, em 1° de julho, nas praças de Nova
York, Nova Oidea,ns, Baltidiore e Charleston. eram 3.258.978 saccas,
yontra 3.412.817 s ,ccas e.n igual data de 19J8; 3.9580782 saccas,
m.190,7, e 3.287.233 9aceas em 1906.

EXPORTAÇA0
O valor dos generos exportados elevou-se a $ 4.960.626 ou

9.077:945$580. que comparado com o da exportação havi la em iguaes
periodos de 1908 o 1007, accusa uni augmento de $ 437.729.09,
quanto ao primeiro anno e um descenso de $ 490.748.10, quanto
ao segundo.

Vão especificados no mappa n. 5 os artigos de que constotI
essa exportação.

Consulado Geral dos E. U. do Brasil em Nova York, 28 de
agosto de 1909.

JOSÉ JOAQUIM aomES 'DOS SANTOS,
'Consta Geral.

— Mappa h movimento da navegaoh entre os portos h Brasil e o h nova York.no 2 0 trimestre h 1903

ENTRADAS

VALOR IMPORTADO

TONELAGEM

Moeda americana Moeda brasileira

NUMERO

3
32

1

2.500
89.928

634
14.680.849.00 26.865.953$670

36 93.032

EMBARCAÇõES

Brasileiras a 'vapor 	 	 ...
Rst-angoiras a vapor 	

vela 	  1

1
PP

SAHIDAS

• S,

N. 2 — blappa das embaroao3es gila entraram nos portos deste Consulado Geral vindas do Brasil no Zo trimestr-e h 1903

VALOR

rITIMERO NACIONALIDADE PORTOS ONDE ENTRARAM TONELAGEM

Moeda americana Moeda brasileira.

X A

9
36
2

Estrangeira 	
) 33	 »

3 Brasileira 	
Estrangeira 	

Neva Orleans 	
Nova York 	

Philadelphia 	

23.491
93.032

6.674	 .

1.945.812.00
14.680.849.00

55.113.00

3.560:835$960
26.865:953$610,

100:856$790

47 Somma total 	 123.200 36.681.774.00 30.527:646$420;
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_ Ferragens 	

Instrunaentos agricolas 	
Instrumentos scientificos 	

• lEerozene. 	
:Livros, mapas e impressos 	

,- Locomotivas 	
,krlachinas de costura e pertences

w escrever e partes 	
' ríã ajira para construcção 	
_ ,I Manteiga 	

- . Wanufacturados de algodão 	
. •	 2* 'couro	

tl

obilia 	 - •	 • •	 •	 •

	

bjectos para electricidade. 	
leo de caroço de algodão  -

herebentbaa.
oucinho
iverns outros generos

.:..j:— Soturna ' total

(---

ii?arne farpado 	
' anha de porpo 	

• icyclettas e partes
)3reu 	 -	 . • 

• I;arvão 	
Farinha de trigo 	

a- lubrificante•
Papel e manufacturados

elogios

VALORc

UNIDADE._ QUANTIDADE

UNIDADE

DeSeMbrO -7. 1909

"8"2":""112;841 t 	 guiado G eral na 2 ° trimestre de 19094	 N. — Mappa doe gonu Importados do Braell nos portos os e on

Úiõ tiüinta-feira
	 DIÂRIO orricá.z.

MERCADORIAS

Moeda americana	 1	 Moeda brasileira

867.710 Kilos 40.631.00	 74:354$739
4.096.800 8.335 645.09	 15.254:23350

-- 39.185.00	 71:704$550
2.081.447 Kilos 518.729 00	 930:974070

38.194,788
181.549

o 5.792.124.00	 10.599:5-6-920,
90.455.00	 165:52f,50

1.128.457 1.202 170 00	 2.19ã:971$100
151.866 50.38.00	 ,	 92:199060
-- 466.461 00	 853:623$630

12.311 Kilos 1.934.00	 3:5395220
-- 6.549.00	 11:984070_

6.100.000 Kilos 55.113.00	 100:856793•
931 1.939.00	 _	 3:548$:70

4.136.00	 7:568880
3 273.03	 5:989.590

NEM., 5.241.00	 9:604670
.	 5.456.00	 9.984180

4.517.00	 8:266$110
	  t	 t	 t 	

12.713.00	 23:264790

16.626.661.00	 1	 30.423:789$630

AgsuOar...--‘
orracha
abello
acáo
até

Peru 	
pourinhos 	
Couros 	

• Frutas e nozes
Lã 	
Madeira 	
Manganez, 	
Mica 	
Penes com pello 	
Plantas 	

„ P?oductos chimicos
punas e plumas 	

	

, ementes 	
Mercadorias diversas..

SoMma

IT.- 6	 Mappa dos generos ezportaaos das portos deste Consulado Geral para:os do Brasil no 2 0 trimestre' de 1909

Eil".2~,7r/=erre=r

VALOR

MERCADORIAS
	 QUANTIDADE

Moeda americana 1	 Moeda brasileira

t 1.490.703
133.407
--

2,728.714
12.318.000
6.265.710

Kilos
0

--
Kilos

»
»

86.883.00 .
38.255.00

1.164.00.
141.263.00
30.!95.00

446 499.00

158:995$890
70:006$650,
2:13u$120

258:51190
55:439$859 

817.093$1e
— -- 107.741.00 197:166$030
— -- 54.877.00 100:424$910
-- 284.212.00 52 1: 107$960

29.059.203 Litros 859.918.00 1.573:649$940

4
--

.
. 57.071 00

28.862.00
930104:4391
460•52:817 ,_

126.407.00 231:324 810'
-- 27.847.00 . 50 : 960$010
288.810 1V10 173.433.00 . 317:882$390

7.193 Kilog ' *	 2.711.00 4:961$130
502.562 Ibtros 43.114.00 78:8J8$620

: -- 70.243.00 128 5 i 4.190
-- 19.456 00 . 35.604$480

-- 106 05.00 194'153/850
365.764 Litros 45.575.00 83:4.12$250

1.828.162
768

»
Kilos

• 103.939.00
57.00

195:611470
10 ,	i10-'

-- -- 20.706.00 37:89	 980
171.165 Litros 21.172.00 38:744$760
159.211 1(ilos

--

i

I

45.399.00
2.014.462.00

83:0801170:.
3.686;465$400 -..

. 	 nn•• 4.960.626.00 C,' -9:077:945$580,  '-	 .	 ...,.
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Ripfo OFFICXAL

Consulado em Glasgow

IteIatorlo do 3 0 trimestre de 1000

NAVEGAÇÃO

_Mo vieram navios dos portos do Brasil para os deste districto
consular de G1asgow, no 3° quartel de 1909; as sahidas, porém, to,
ram de aguai numero, que as do quartel anterior, isto é, 19, tendo
sido 13 de Glasgow, 6 de Leith e nenhuma de Dundee.

-- Dessas 19-embarcações (todas vapores)dua,a eram brasileiras,e as
demais britannicas. Esses dous vapores brasileiros eram novos, con-
struidos nos estaleiros do Clyde, e seguiram para os. seus respecti-
voá donos ; o primeiro tinha o nome Jaminaud, de 103 toneladas,
propriedade, dos Srs. Mello & Comp., do Pará ; o segundo o de Ita-
pema, de 973 toneladas, propriedade da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira. Cumpre, entretanto, observar, que, entre as 17
embarcações sob a bandeir& britannica, achavam-se dous pequenos
novos vapores, de nomes Andrd Rebouos e Paraeury, os quaes, che-

• gados ao seu destino em Belém, iam ser inscriptoana rol das embar-
cações brasileiras.

• A tripulação total (dos 19 navios) era de 570 pessoas, e a tone-
lagem. total de. 37.720, tendo 'sido Belém, Pernambuco, Maceió, Ba-

' 	 hia, Rio de Janeiro e Santos os portos demandades. •
•As mercadorias transportadas representaram um valor total de

105.141, ou, em reis par, 934:613$324.

COMMERCIO

Comparada com a exportação do 2. 0 quartel, apresenta a do 3.0
um augmento, equivalente á somma de £ 19.782. Quanto á distri-
buição geral, por artigos, foi esta : 	 •

•..-•	 .

iNFORMAOES GERAES	 • •

ESTADO SANITARIO

Conservou-se bom o estado sanitario em Glasgow e e em toda a
Escocia; o verão, porém, foi dos palores, isto è, frio e chuva°.

•DR. JOAQUIM MURTINLIO

A 26 do julho chegou a esta cidade o Exm. Sr. Senador
Dr. Joaquim Murtinho, e de outras pessoas da sua comitiva. S. Ex,
visitou o consulado brasileiro em Glasgow, e, com o respectivo cozi-,
sul, seguiu para Scotstoun, onde se acham as estaleiros da firma
Jarrow & Co. Ahi examinou alguns dos nossos contra-torpedeiros
em construcção. De Glasgow, S. Ex. passou-se pa,ra.Edirabo,rgo, e
depois para New-Castle-on-Tyne; onde egualmente examinou os nos-.
sos cruzadores Bahia e Rio Grande do Sul, e O II0330 grande courade
Minas Geraet.

• ' ALAGSAS P -

Na presença do Exm. Sr. almirante Cordovil Maurity,
atuou-se a 29 de julho a solemnidade do lançamento do contra-
torpedeiro Alagôás, que é o ,setimo dos dez, que haviam sido eiacona- 	 •
mandados pelo governo brasileiro á firma Jarrow & Co., com esta-
leiros em Scotstoun, á margem do rio Clyde. Estiveram presentes
todos os ofilciaes de marinha, que se achavam nesta cidade, e mui.
tos que vieram expressamente de Now-castle-on-Tyne.

• < BENJAMIN CONSTANT 30

A 7 de setembro, e sob lo commando do Sr. capita:o .de fragata
Silvinato de Moura, ancorou em Grenock o navio-escola Benjamin- . -
Constant. O consul do Brasil . em .Glasgow, em comprimento dos,.
seus deveres, não tardou da ir a bordo apresentar ao dito comman-
dante as suas felicitações de feliz chegada, offerecencla lhe os seus •
serviços.

•
CONSTRUÇÕES " NAVAEá

. •. Dos estaleiros á margem o Clyde foram lançados 18 navios do;
nate o mez do setembro de 1909, representando um total de 45.991, -•
toneladas; e assim durante os 9 primeiros mozes de 1909, o numero, -
dos navios lançados elevou-se a 164, ou urna tonelagem total de i
268.449, o que quer dizer um augmento do 23.347 toneladas, - era -
comparação com o anno anterior. Convém registar, que em setem-
bro se firmaram vazios. contractos,, que representam 42.000 toar', • ."
ladas.

• •	 it Lu:TANIA	 .,	 ,

Tendo partido de Liverpool a 29 de agosto, o grande trans-
atlantico Lusilania chegou a Nova-York ás 6 da, tarde de 2 de setem-
bro, tendo gasto apenas nessa longa travessia 4 dias, 12 horas e
traia minutos, e vencido as melhores velocidades do seu irmão, o
Mauritania. Isso causou grande jubilo em Glasgow, pois que o Luzi,
tania foi construidcr em um'I

 dos afamados estaleiros da rio Clyde.:
' Consulado dos E. U. do. Brazil em Glasgaw,. 30 c:e setembro oiti
1909.

W:.J. B. N:GoNziaA
" Consul.

portm do distrioto onisula . e .BIossow no • P . triniestreh Ig0)-

Algodão (manufacturas fio) no valor total de £ 15.468 ; carvão
no de £ 39.423. pertencendo á exportação de Leith £ 33.660, e á de
Glasgow. £ 5.769; ferro (manufacturas de) no de £ 10.095; machi-
nas diversas e pertences no de £ 31.423; whisky no de £ 2.030; e
floralmente mercadorias diversas no de £ 6.699. Vê-se, pois, que o
primeiro logar coube ao carvão, o segundo ás machinas diversas
seus pertences, o o terceiro ás manufacturas de algodão.

Pelo exame do mappa n. 2, verifica se, que os preços correntes
-

(que foram quasi os do quartel anterior) se mantiveram assim:
de 4 '/2 a 5 '1, schillings por kilo o algodão manufacturado; de
9 a 11 schillings por tonelada o carvão; de £ 6 a 8 por tonelada o
ferro manufacturado ; de 3 a 3 1/2 schillin,gs por garrafa o whisks, -
cumprindo notar, que a exportação desta bebida. augmentou no va-
lor de 635, em comparação com a do 2° quartel.

Entre as mercadorias diversas exportadas continuaram a figu-
rar as seguintes-1 ma.izena, peixe salgado, geléas, conservas, pre-
suntos, productos chimicos, papel, couros e material para calçado,
oleos e.tintas..

-
N. 1— Hoppa h movimento do' navegago entre o Brasil e os

-	 •

ENTRADA

UMBARCAÇõES

	

I

- 
NUMERO I	 TONELADAS	 . EQUIPAGEM

	

E

	
VALOR IMPORTADO

Não houve entradas durante o 3° quartel de 1909.

" SAHIDA

EMBARCAÇÕES •	 NUMERO .. TONELADAS EQUIPAGEM •	 VALOR IMPORTADO -

s	 d

Brazileiras 	
Estrangeiras	   

2. 1.06
36.644

46
524

4.19f	 —	 934:613$324
•	 100..953	 —

,	 .

Total 	 '19 37.720'
_	 •

570 105.144-- —	 934.614324

-„	 .	 1

14.	 s
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E,2	 Mappa dos preços correntes, quantidades e valor dos generos impertados do Brasil nas praças deste districto consular de GlaigoW
( Glasgow, Lente e Bundas ) no 30 quartel de 1909

PREÇOS
DIREITOS

DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPOR TABA

EM KILOS
GENEROS VALOR IMPORTADO

Julho — Agosto — Setembro

Não houve importação de generos, vindos do Brasil, no 30 quartel de 1909.

N. 3 — Mapa dos preços correntes, e valor dos ganem exportados das prtnas deste districto consular, de Glasgew (Glasgow, Leitte e Bunda°
• pra a Brasil, no 3° quartel de 1909

1

DIREITOS

DE ALFANDEGA

PREÇOS CORRENTES

Julho — Agosto — Setembro
VALOR EXPORTADOGENEROS

s d Réis par.
1. Algodão "(manufacturas de). .... , 	
2. Carvão 	
3. Perro. (manufacturas de) 	

Machinas diversas e pertences 	

• 1 	 Ir
'17 r$	 ce
e5	 O-cs	 c0-cio	 et0	 ceup

15.468 --
39.429 -- --
10.095 -- --
31.423- -

934:613$324

De 4 t/2 a 5 V„ shilings por kilcr
De 9 a 11 shillings por tonelada
De	 6 a	 8 por tonelada,
Variavel, conforme a machina

th.; Whisky 	
6. : Mercadorias diversas 	

cp od
F-L

2.9302.930 -- --
6.699 --

De 3 a 3 1/2 -shi11ings a garrafa
Variavel, conforme a mercadoria

Total 	 105.144 9.34:613$324

N. 4 -.-Mapa da quotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embareaç'Oes no mareado do distrieto consular de Glasgow(Glasgew,
Leith e Bunho), no 3 0 quartel do 1909

CAMBIOS

DESTINOS JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Sobre o Brasil Não ha operações de cambio da Grã-Bretanha para o Brasil; as taxas cambia:os
são estabelecidas pelos banqueiros do Brasil

z.	 a França, tres mexes de data 	 25.30 a 25.40 1	 25.30 a 25.40 25.30 a 25.40
»	 »	 »	 dias do vista 	 25.16	 25.25 25.16 » 23.25 25.16 » 25.25

•	 » Ainsterdam, tres mexes de data 	 12.3	 12.4 12.3	 o 12.4 12.3	 -› 12.4

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOTO
	

SETEMBRO

.	 -
s . Banco de -Inglaterra 	

na Praga 	 1
2 1/2 % a 4 %
15/16 % o 2 % 1

2 1/2
15/16

0/0 a 4 Vo
°/0 » 2 VO

2 1/2
115/16

0/0 a 4 0/0
°/0 »2 Vo

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

e Pernambuco 	,Bahia 30 s/ a 35 sl 30 s/ a 35 s/ 30 s/ a 35 s/
• ítio de Janeiro 	 35 s/ 35 s/ 55 e/

Santos 	 35 s/ 35 s/ 33 s/
Pará. Maranhão e Ceará 	 35 s/ a 40 s/ 35 s/ a 40 sf 35 s/. a 40 s/
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Énisterio da Fazenda.
Directoria do Expakaiente do Thesouro

aeral•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Additamento ao do dia 7 de dezenibro de 1909

' Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 311--Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho.
de 16 do mez proximo fiado, proferido em
sessão do Copselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento- ao recuiso encaminhado com o vosso
officio' n. 236, do 18 de setembro ultimo, in-.
terposto par AlCredo Soares da Cunha da
decisão dessa delegacia. deixando de tomar
conhecimento; por estar perempto, do que o
recorrente interpoz do acto da inspectoria
da Alfandega desse Estado que lhe impoz a
multa do 100$ por infracção do regulamento
dos impostos de consuma.

—Sr. delegai° fiscal no Pará:.
N. 229—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos; que o Sr. ministro, por despacho de
16 do mez findo, proferida em S2SSãO do Coa-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, resolvéu negar provimento ao recurso
transmittido cern o • vosso officio n. 149, de
22 de setembro ultimo, interpostapor Araujo
Castro & Comp. da decisão pela qual a Al-
fandega classe Estada mandou classificar
como farinha Composta, para pagar a taxa
de,2$ por kilagramma, do art. 97 da Tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela noa de importação
n.21.756,21.756, de junho do anno passado, como
farinha de aveia, da taxa de 300 réis do re-
ferido artigo:	 • •

Directarla das tacadas Publicas
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Expediente de 8 de dezembro de 199

Sr. director da Casa da MJeda:
N. 924—Providenciae para que á Conecto;

ria Federal de Maricá seja remettida a
quantia de 150$ em 6.000 cintas esp.eciaes
de 25 réis da imposto de consuma, confor-
me requisitou o respectivo colector em
officio de 1 do corrente.

N. 925 — Providericiae para que á Colle-
ctoria Federal de Maricá seja remettida a
quantia de 1:380$ em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixa declaradas, con-
forme requisitou e respectivo collector em
officio de 1 do- corrente, sendo: 25} da

; 100 reis, 250 de 200 réis, 2.500 de 300 réis,
•150 de 509 reis, 75 de 1$, 37 de 2j3,37 de 3$,
, 30, de 4$ e 20 de 5$000.

Requerimenta despachado

Recebedoria do Rio de Janeiro
• Requerimentos despachados

Dia 8 de dezembro de 1909' •
Gonçalo Alcaide y Alonsa.—Proeeda-se nos

termos do parecer.
Manoel José da Silva.—Insereva-se nos

termos do parecer.
JustinaAlb.ina Braga ..—Transfirasse e pro-

ceda-se nos termos da parecer.
Jo-daTurino.—Reduza a. multa. a. 20$000.
Seraphim Carneiro.—Transfira-se.
Medeiros & Bi ttencourt.—Pague o imposto

em debite. •
Antonio Pinheiro da Fonseca Santos--

Estando perempta a, reclamação para 1939,
reduza-se o valer locativo„ nos termos do
parecer, para 1910.

Angela Theodora da Conceição Gonçalves.,
—Transfira-se. Imponho a D. Angela Theo-
dora da Conceição Gonçalves a multa da
20$, nos termos do art. 21, do decreto 5.141,,

%do 27 do fevereiro de 1904. -
Manoel Corrêa Coelho.—Feito o abonados

impostos pago transfira-se.
Eugenia Braun Soares.—Feita a concessão

inlicada, transfira-se.

IVIinisterio da Guerra
Por portarias de 4 do corrente:
Foi nomeado assistente do inspector per-

manente dl. 6a região o 1° tenente do Exer-
cito Augusto' de Araujo Doida;

Concedeu-se ao 2° tenente Alvaro Jansen
Serra Lima Saldanha a exoneração que pe-
diu do logar de auxiliar do serviço de en-
genharia da quartel-general da- inspecção
rermanonte da 13° região.

Por outra de 7, tambem do corrente, foi
nomeado auxiliar da 53 divisão do Departa-
menta da Guerra o 1 0 tenente do quadro
supplementar da arma de engenharia João
da Cruz Zany.-

quer das estações da Estrada, da Ferra Cen-
tral do Brasil passagens para os officia,es,
empregados e operarios do estabelecimento,
no, caso de serviço publico, e para as pessoas
das farnilias de uns e outros e transporte
para bagagens, animaes, material, etc„ que
se destinarem á. mesma fabrica, e bem assira
a faculdade • de expedir telegrammas ofil-
ciaes.

—Ao Supremo Tribunal Militar remetam-
•do, para consultar com seu parecer, papeis
em que o capitão João Venose liamos pede

•solução do requerimento era que solicitou
que suas pramoções a tenente e capitão fos-
sem, respectivamente,, consideradas a partir
de 19 de setembro de I902. e 22 de agosto
de 1906.. •

— Ao Chefe da Departamento da. Guerra :
• DecIaraala :

.• Que ficaseat elreita a avisa de 11 da cor--
rente, que transferiu o 2° tenente Cyro

Ministerio da Guerra — Rio de Janeira,
26 de novembro de 1909. ( Circular ,aos
inspectores permanentes.

Declaro-vos, para os fins conyeaientea,
que as inspeatarea espeelacis de quem trai

-tam os arts. 80 e _31 do regulamento _quq

blxou coal o doerão n. 7.053, de 6 dc

, Expediente de 26 de'novembro de 199

Ao Sr. ministro da Justiça e NegOcios•In-
teriores, submettendo á sua consideração
papeis, dos quaes consta haver o capitão
Heitor Coelho Borges, -prestado relevantes
serviços por oceasiao de una incendi° occor-
rido em 1904 na Alfandega de Porto Alegre,

•--:Ao Sr. ministro da Fazen.1a, solicitando
providencias para que :

Seja paga ao. Thesouro Federal a quantia
de 1:05"$420. sendo-11$42a ao 20 tenente
reformado João Carlos Nepomueeno
Silva ; 68$000 ao sargento-ajudante Antonio
da Silva Vasconcellos, e 974$000 a F. P.
Passos & Filho—(Aviso n. 75a).

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaea
do Theznuro Federal, :nos Estados abaixo
mencionados, os creditos das sag iates quan-
tias	 •	 •	 -•- ••	 •	 •	 •

No Amazonas, de 3:000$000„ por conta da
variai. 15°, n. 31 do orçammto vigente ;

Em Alagoas, de 2:942$967, para paga-.
mento do soldo vitalicio de voluntario,
alferes Joaquim Boa.vista, da Silva Macieira
20° Sargentos José Folia de Araujo e Fran-
cisco Pereira de Lima.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Communicando que foi posto á disposição
do ministerio a seu cargo, o 1° tenente Djal-
ma. Ulrick de Oliveira para servir na com-
Missão de linhas telegraphicas de Matto
Grosso ao Amazonas.

Pedialo providencias, para que seja per-
mittida ao director da. Fabrica de noivara
sem fumaça, ou a quem o substituir emsuas

cumentos, mediante reeiha-
Barbará Filhos: -- Entreguem-se Os do- faltas ou impedimentos, requisitar a qual-

Vidal, do 17 0 grupo de artilharia para o' 3°
regimento da dita arma ;

Que nesta data se manda trancar. arra
tricilla com que frequenta as aulas daEs-
cola de Artilharia e Engenharia o aspirante
a official Angelo Francisco Notara, (ave se
deverá recollier ao 530 batalhão da clçado-
res, em Porto Alegre.

Mandando :	 •
Addir aa departamento a seu cargo o ca-

pitão do 3° regimento do cavallaria. Antera
Aprigio Gualberto de Mattos ;

Elogiar em- baletim do departamento o
coronel Pedro Ivo da, Silva Henriques, pela •
pr &cicuta exhibida no projecto, por elle
apresentado, de instrucções regulaniontares'
para o serviço de conservação do material

•guardado nos armazens, depositas e parques
•e em serviço nas corpos de tropa,instrucçõea --
•que foram approvadas por aviso de 6 de
agasto findo, revelando grande interesse
pelos negocios militares, especial estudo no_
que concerne aquelle serviço e notavel expe•-•
riencia em assumptos do administração
litar;	 .

Recolherá 7° companhia isolaaa,-a- que -
•pertencem os 20° tenentes Alexandre Theo-
doce Pereira de Mello e Miguel Archanjo. do -
Figueiredo ;-
• Servir :	 .•	 •.	 ,

Por 3 mozes, na guarnição do Estado dá
Bahia, o capitão do 3° bttalhão do 1 0 regi
mento de inf ',notaria Demetrio Clodoardo da
Silva Azevedo; •	 —

Por mais 30 dias, ardido ao 53 0 batalhão •
de caçadores, o capitão do 16° batalhão dó,
6° regimento de infantaria Amorico do
Castro Magalhães

Transferindo :
Na arma de artilharia, os l os tenentes Otto •

Gutierres Sirgas, do 4° regimento para o •
200 grupe, e Felippe Moreira Lima, do 5° rej-
gimento para o 40; ,	 • ,

Na arma de infantaria, os 2' s tailentes Ar-
naldo Alves do Oliveira Ballo, do 4° regi-
Mento para o 13° ; Beneilicto de Assis Corrêa
do 130 para o 4°.; Emilio °zoar Kemppel,
9° para' o 7°, e José Nelson da Silva Aze- .
vedo, do, 7° para. a 90•	 •o•

— Ao ; chefe do Departamento da Alui-
nistraçãn, fixando em 2$239, para o actual

-seri:lastra a etapa das praças do 'contingente
que acompanha a commissão constructora
da estrada da villa da União da Victoria á.' - ••
Palmas.	 •

—Ao ,commandante da l a brigada estrato-
gica, autorizando a mandar fazer, acquisi-
ção, para, o estado-maior e secção de enge-
nharia da mesma brigada, dos instrumentos
constantes do pedido que acompanhou seu .
officio n. 889, de S do corrente, na impor- -
toncia de 2.705S80). •

— Ao director do Arsenal do Guerra do -
Rio de Janeiro, autorizando a mandar ven-,., -
der, como melhor fôr conveniente aos inter .•
esses 'da Fazenda Nacional, os artigos que,
concliaida a mudança do arsenal, não te-:,
nhanal sido aproveitados para o novo ediffçió•-•
ou para certos objectos de serviço publico e .
que não convenham ser conservados em de... •
posito, por qualquer circumstancia,.
• Ao 'director da Confederação do Tiro •
Brasileira, declarando que se permitta á,
saciedade n. 17 da. Confaderação do TiroBra,-
sileiro organizar um batalhão,- conforme
padio o presidente da mesma sociedade, na
fôrma do disposto no art. 63 do regulamen-
to de II de marça findo. ,

•
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Freio - Contem um bocado articulado,
duas cambas rectas, tendo cada uma olhaea
no 'braço superior, e na parto média, ar-
golas no braço inferior para as redeas, bar-
bela e gancho ligados aos olliaes da parte
media.

Brido -Um bocado articulado, tendo em
cada extremo uma argola com corrente e
travinca, para pr ,nder-se ao freio.

Rede 7.5 falsas-Sinelas, cosidas á canna
direita, á esquerda, e ten lo ao centro uma
alça larga para dar passagem ás redeas
fixas. Presas ao freio por pontos e fivelas.

R ?cleas fixas- Como as precedentes, po-
rem mais longas, e tendo um carredar, que
as une. Pt.esas ao bridão por pontos e fi-
velas.

Cabresto de corda-Pedaço de corda de
linho, com alça em urna das extremidades.

Serve para atar -os animaes, quando des-
atrel aios. ou maneal-os.

O cabresto é preso á argola da fucinheira.
Moi/cela-Tem na parto superior uma pe-

quena correia com fivela, que a prende á
s211a-ou ao selim ; molas 1 tteraes, onde se
prendem os tirantes e retranca (parelha
tronco) ; argolas lateraes fixas, onde se pren-
dem os passadores do tirantes (parelha mé-
dia) e os travesries (parelha tronco.)

A molhela, que se adapta ao pescoço do
animal, Ode ser alongada ou apertada
por meio de botões do pressão, que são
accionados por chaves propria s , que em nu-
mero do troe acompanham cada viatura.

Retranca e pertenças-Tira larga de sola,
reforçada, com um flvelão em cala extre-
midade. Preade-se cada uma destas á mola
da molliela, por meio de uma argola em
fôrma de D. A retranca tem ainda duas fi-
vel ts, quo recebem a correia da alça de
retranca e esta, por sua vez, se liga ao salina
ou á solta, por duas outras peauenas cor-
reias, e tem urna alça por onde passa o ra-
bicho.

Ha além disso, na retranca, dons passa-
dores de latão, fixos, onde pass tm os suspen-
mios da retranca e os descanços fixos dos
tirantes.

Tirantes - Da corda, gro .sos, tendo em
urna das extremidades um gancho, que en-
gata nos balancins ou nos encaixes apro-
priados dos tirantes de prolonga, e na outra
extremidade uma pequena corrente, que se
vau prender á mola da molhela.

Para evitar que os tirantes arrastem e
vailiam embaraçar a marcha, cilas passam
nos descanços e suspensorios.

Tirantes de prolonga - De corda corno as
precedentes, porém, mais compridos, pren-
de-se á boléa movei, por um gancho apro-
priado. que tem em um de suas extremi-
dades. Esse gancho tem uni encaixe para o
'tirante (curto) da parelha media.

A outra extremidade tem, tambem, uma
corrente, onde prende-se o tirante da pa-
relha guia.

Pachadores - Correia grossa e reforçada
com ponta e fivela. Passa no casquilho da
lança e no travessão, conservando aquella
suspensa.

Travesscio - Tira de sola curta, reforçada
e dupla, tendo em cada unia de suas extra •
midades um gancho de ferro gavalnizado,
que prende-se ás argolas fixas da molhada e
recebem o reforço ao suspender a lança.

Manta - Coberta de lã em pasta, forrada
de tela impernaeavel, destinada aos anima.2s
de sota. Os emblemas- são pregados nos
cantos da manta.

Sella e pertenças- Uma armação de ferro
guarnecida de sola, com cantoneiras de
metal amarello. Tem uma fivela no arção
onde se prendo a molhela, e maiso seguinte:
.fivelas para as correias da alça de retranca,
argola para o rabicho o para as peças de
equipamento, e molas para Os lóros. As abas
são substituidas pelos protectores de perna.

Os pertences comprehendem, um= par, do
lóros, um par de estribos, um rabicho, tendo
no centro da palmatoria uru triangulo de
.=erro. onde se penduram os suspansorios dos
fragas, uma barrigueira com fivala e 'Um
hic ate.

- Menor do que a seita e com
iguaes peças, menos o dispositivo para os
lóros.

Pelego - Badana. Sobre-cincha. Assas
conhecidos.

Perneiras- Com barra de ferro, para, res-
guardar a perna direita do conductor contra
a lança e o animal de mão.

Adapta-se á perna, por meio de correias e
fivelas, ficando a barra de ferro pelo lado
exterior.

Dia 27

Ao Sr. ministro da Justiça e Nogacios In-
teriores, pedindo a nomeação ao quatro
officiaes da Ou trda Nacional para completar
as juntas de alistamento militar nos muni-
cipios de Santa Maria Magdalena e Santo Aia-
todo de Padua, do Estado do Rio de Janeiro,
na razão de dons para cada junta.

- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam de=pachados, livre de direitos, na
Alfanlega do Rio de Janeiro quatro volumes
com material para duas estações radio-tele-
graphicas, vindos da Europa no vapor Sito
Poulo (avisa n. 7a0)

Sejam pagas as seguintes quantias
No Thesauro Federal
Da 1:200$ minta-11, o repartipamente. a Ly-

dia e Lind tya e ao menor Arikerner, filhos
do escripturario do Collegio Militar João Ber-
nardino Pereira, contribuinte do montepio
dos funccionarios civis do Ministerio da
Guerra (aviso n. 761)

De 33:784$260, sondo: 23:907$540 á Com-
panhia Edificadora ; 100$, a Ernestina Ro-
biisn Lena .; I :037$a00, á, Gazeta daTarde
2R8$, a J. M. Caminho ; 2:301$120, a J trge
Bastos & Comp. ; 4:540$, a Pedro Richard, e
1:610$, a S. Lara Comp. (aviso n. 761) ;
• Da 15:132$526. sendo: a Bernardino Cor-
rêa Albino 4:728,•:032. a Domingas Joaquim
da Silva & Comp. 404590, a D. Norris 200$,
a Francisco Leal & Comp. 5:350$, a F. Bri-
guiet & Comp. 178$, a José da Silva & Comp.
1:284204, a Luiz Mareio 221$, a Laport,
Irmão & Comp. 2:044700, a M. Rodrignes
Lyrio & Comp. 700$ e á The Rio de Janeiro
Light & Power Company, limited 30$ (aviso
n. 763);

De 22:475$509, sendo: a Alexandre Ribei-
ro & Com p. 3a5$901, a Bragança Cid & Comp.
17:890$09, a Bastos D as 34900, a Costa &
Pere ra 237$, a Domingos de Souza Noguei-
ra 750$, a Farinha, Carvalho & Comp. 55$,
a F. P. Passos & Filho 407$900, a Genaro
Dias & Comp. 128$670. a Luiz Macedo
252$500, a Laport, Irmão &Comp. 1:63 a.$080,
a Machado Bastos & Comp. 295$440, a Ottoni
& Silva 338 a500 e a Ribeiro AIve3 & Comp.
95,^s550 (aviso n. 765).

Nas delegacias fisraes nas Estados abaixo
mencionados, distribuindo-se para isso o ne-
ce.ssario credito:
' Em Pernambuco, de 697$
beiro Guimarães;

No Paraná, de 8:328$400
Froyo Westerman ;

No Rio Grande do Sul; de 1:168$300, sendo
880980 a Jeronymo Cardoso e 287020 a
Barbosa & Filhos.

- Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pe lindo a collocação de um appare-
lho telephonico no escript.trio do chefe da
commissão encarregada das obras do fortifi-
cação de Copacabana.

-Aos delegados fiscaes do Thesouro Fe-
deral:

Na Bahia, declarando que, não havendo
aecumulação da percepção de soldo vitalício. _	 .„.

. .-
tR,gosto de 1908, nenhuma ascendendo. teom
'pobre os generaes inspectores da região.
a" A missão destes' é, do um modo geral,

élar pela fiel observancia das leis e ragu-
amentos militares e mais, particularmente,
umprir • e fazer cumprir as dispasições
pnstantes das alineas do art. 6° do supra-
itado -regulamento, cabendo aos inspecto-
es especraes ou technicos, cujas gradua-

. • s inspectores permanentes. o exame ou
r

o
es padarão ser superiores ou inferiores a

anspecção do que disser respeito a parte te-
plinica de cada arma, conforme rasam taxa-
tivamente os daus,primeiros artigos acima
"iencionados, entendendo-se COM aquelles
sempre que o exigir a boa marcha cia missão
le que estão investidos, com a cordial cor-
tezia e o respeito hierarchico inherente aos
postos de ambos;
• paulle e fraternidade. - J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra - N. 408 - Rio de
Ianeiro, 26 de novembro de 1909

Sr. chefe do lapartamento da Guerra -
• beclaro-vos, que -approvo a -nomenclatura

uni,a, por cópia, anuexa ao officio n. 5a5,
do 26 :agosto findo, do commandante da
4a brigada - estrategica, do arraiamento de
fracção do canhão L 28 T. R. M. B. organi-
Éada pelo major Antonio Gomes Soare 4 , ex-
pitão João Bcirges Fortes e 1° tenea' e Pedro
Manta, nomenclatura que será irnprcasa e
Flistribuida aos corpos de artilharia, doveado

'ser louvados em boletim desse departamento
bs ditos officiaes, pelo interesse que demon-
'araram em prol da instrucçao militar,

- • !_ Saude e fraternidade. -	 B. Bormann,

'Nomenclatura a que se refere o aviso
junto, apresentada por uma c»nmissão
Out.), do major Antonio Gomes Soares, ca-

' pitão João Borges Fortes e 1 0 tenente Pedro
Manta, para o arraiamento do tracção di-

• 'acata, do novo typo empregado no canhão
7,5 L 283: R M. 13., seguida da descrição
tle cada uma das resae3tivas peças.

,
.	 Arreiamento de tracç(to

,
• . O arrolamento do tracção comprehende

, ilous typas: o da parelha tronco e o com-
. anum ás duas outras, média e guia. Em

icada Parelha ha pequenas diferenças entre
los arraiamentos dos animaes de sóta e de
Mão .

.` . Parelha tronco-Animal de sóta-compae-
ae o arraiamento das seguintes peças: cabe-

;

	

	 ada,, freio, bridão, redeas falsas, reclaa,s fia
azasacabrestos de corda, molhela, retranca e

•- pertenças; tirantes, puxadores, travessão,
baixeiroa manta, sella e pertenças patego,
badana e sobra-malta.

Animal de mão-As mesmas poças do pre-
cedente, substituida a sella, e pertenças por

•-• Se.11i3n e pertenças e supprimidas a manta,
badana, sobro-sinchts e pelogo. •

Parelhas mèdia e guia-anima,1 de
As mesmas peças que o da parelha tronco,
supprimidos os puxadores, travessão, re-
tranca . e pertenças, e adoptados os suspen-
Soldos de tirantes, em vez da retranca e
pertenças e mais os tirantes de prolonga.

-

	

	 Animal do mão-As mesmas peças do ani-
mal de mão da parelha tronco, com as mo-
Oifica•çaes do arraiamento procedente.

a a Para cada unia das parelhas, ha ainda
a., aami chicote, um par de alforges, uru par do
• :maletas, um par de bolais do ferraduras,

m par de bolsas de forragens, uma raspa-
eira, urna escova, um par de protectores

a o perna e urna perneira com güariVção
ala ferro.

Descripçiio•
Cabeçada.- Coma:o-Se-3o de • duas faceiras

morri :fivela, um cinge gola com fivela, uma,
',testeira e.uma focinheira.

a Luiz M. Ri•

a Carlos João
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ativo especificado no decreto 11. 7.201, de 50
de novembro de 1908; que alterou o plana
de uniformes do exercito.

Sande a fraternidade.—.7..B. Bormann.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 8 de dezembro de 1909

Ao 1 0 secretario da Camara dos Deputados
remetteu-se o requerimento do agente da
Estrada de Ferra Oeste de Minas, Domingos
Pereira da Silva, pedindo um anno do li-
cença ao Congresso Nacional.

— Declarou-se á, Repartição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro ter sido
approvada a tomada, de contas da Compa-
nhia • Great Southern of Brazil Railway,
eonstructora e arrendataria da Estrada de:
Ferro de Itaqui a S. •Borja, relativa ao
1° semestre de 1909.

. .	 Maltes

As 11 e meia horas da .manhã- abriu-áa
sessão, achando-se presentes os Srs. minisàt
tros Ribeiro de Almeida, Manuel Murtinhoi
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guia.
mariles Natal, Cardoso d_e Castro, Amaro Ca-
valcanti, Manuel Espinola, Pedro Lema, , Ca,
nuto araiva e Godofredo Cunha.: .'	 •

Deixaram' do comparecer os Srs. minis-
tros Herm inio do Espirito Santo e João Pédid
por se acherera em gozo de licença e . O
Sr. ministro Epitacio • Pessoa, com causa
participada. -

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo a expediente
sobre-a mesa.	 •

Finda a • leituea da acta ; :o Sr. mi listra
Oliveira Ribeiro pedindo a palavra deelarou
que tendo sido concedida a exoneração que,-,
a 4 do corrente solicitara. ao Sr. Prosldenta
da Republica, se considera impedido de
funecionar nos- feitos em que dera. parece
até essa data, e prompto na cadeira de juiz,
para dar seu voto e julgar as causas; em que
intervier.

G Sr. ministro Amaro Cavalcanti pedir/dg .
apalavra requereu, em beneficio dos intee
resses da Justiça. e da Tazenda'a nomee.M
de um procurador da 'Republica. interind .
dentre os Srs. ministros deste tribunal klar4
exercel-o interinamente, visto não ter allial

79 a sessão em 8 de dezembro de 1909
Presideneia do Sr. nzinistro Pindahiba.

Ministerio da AgriculturA.
Industria, e- Coimem°

1
Directoria do Expediente

PRIMEIRA SECÇXO

Por portaria de 6 do corrente, foi nb--
mea lo o Dr. Alexandre Bernardino de
Moura, para servir, em commissão, como
auxiliar juridico do Ministerio da Agricul-
tura, Industrie e Commercio. •.	 I

— Por outra de • 7 do corrente, foi no-
meado José Oscar Oliveira para o cargo do
porteiro-continuo da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Alagoas.

Expediente de 8 de dezembro de 1909

Solicitaram-se : 	 •
Do auxiliar technico deste ministerio, J.

Amanho Sobral, providencias sobre a extin-
cção de uma praga de gafanhotos que in-
vadiu a zona de Santa Fé, Estrada de Ferro
Central do Brazil, conforme communicou,
por intermedio da Sociedade Nacional de
Agricultura, o agricultor daquella zona,
Antonio Maxirriino Pinto do Souza'

Da Dr. Tolkowsky, veterinario deste mi-
nisterio, providencias:	 •	 - I

Para o exame de um jumento «Grey An-
daluz», prestes a chegar e pertencente ao
Sr. Theopornpo de Almeida, proprietario da
fazenda denominada «Bom Jardim», no mu-
nicipio do Fortaleza de Salinas; no Estado
de Minas Geraes ;.

Para o exame da raça «Peitou>, prestes 'a
chegar e pertencente ao coronel Aureliano
Rodrigues Nunes, proprietario da fazenda
denominada «Ponte Alta», no municipio de
Formiga, no Estado de Minas Geraes; - I

Para serem examinados um casal de galli-
numes da raça elndian Game» e um gallo e
duas gallinhas da raça eLangshaus» (pretos),
mandados vir da Inglaterra pelo Sr. Charles
Ceuser, agricultor e criador em sua fazenda
denominada eBritannica», em S. João
d'El-Rey, Minas Geraes.

—Agradeceu-se ao embaixador do Brazil
era Washington a remessa de um exemplar
das Opera.tions of lhe Bureau of Sails, de 1907,
que, com os respectivos ma,ppas, acompanhou
o seu .fficio de 3 de outubro ultimo, •

Remetteram-se
Ao pres I deate do Estada de 5. Paula có-

pias do officio da Presidencia d3 E,,tedo da
Espirito Santo e do relatorio do Sr. Carlos
Alvos do'à Santos, referentes á molestia de
oue e.tão sendo accommettidos os cafeeiros

ja vencimentos de inactividade, devera con-
tinuar a ser pago aque/ie soldo ao tenente
Aonorario Joaquim Syivio Ribeiro, fumei°.
flerto aposentado da Repartição Geral dos

• - Telegraphos.
No Rio Grande do Sul, declarando que

competem vencimentos da respectiva re-
forma, etapa, de capitão e agratificaçã,U de
funcção de director, na importancia

. 200$ por mez, ao capitão reformado José
Luiz Rodrigues da Silva, director da enloda
militar da Alto Uruguay.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
' Approvando a relação annexa ao &fiche n.
54 do 13 do corrente, da 4 a divisão de depar-
tamento a seu cargo, dos oiliciaes de arti-
lharia, distribuidos pelas unidades dessa
, arma, devendo os commandantes respecti-
vos fazer as competentes alteraçõ'as nos

•quadros e executanda as inclusos e exclu-
sões que tornem as mesmas unidades ene
harmonia com a dita relação ;
. Declarando que deverão ser postos á dis-
posçã,o do presidente do Estado de Sergipe,
para servir no corpo polic:al do dito Es-
tado, os aspirantes a official Euripedes Es-
toves de Lima e Carlos Augusto .Cardoso.

No Lendo:
Commandante do destacamento da Fabrica,

de polvora gem fumaça o 20 tenente do 530
batalhão de caçadores Mauricio José Car-
doso;

Asistente do inspector militar dos corpos
de artilharia e das fortalezas Stuadas ao
norte da. Republica, o 1° tenente do 1 0 regi-
mento . de cavallaria Durval Ormenville de
Abreu, e ajudante de ordens do mesmo in-

, spector o 2° tenente do 1 0 regimento de arti-
lharia Antonio Chastinet. 	 •

Permittindo ao capitão intendente Fran-
..,,eisco Pinto l'ernandes Junior, ir ao Estado

do Rio Grande do Sul busc ir sua familia.
Transferindo, na arma do 'Cai/aliaria, os

1" tenentes Alfredo Nunes Garcia, do 5^ re-
gimento para o 10 0, e Miguel Paulo D3-

mingues de Castro do 10 0 para õ 5°.
—Ao inspector permanente da lkaregião,

- declarando em solnção do seu tolo eramma de
1 do mez findo, sobre o modo por que devem
ser contados os enga.njamentos e reenganja-
mentos das praças aliadas antes da promul-
gação da lei n. 1.850, de 4 de janeiro do anuo

. fiado, que, relativamente a este assurnpto,
• deve ser mantida a. doutrina do aviso nu-

mero 1.655, de 11 de novembro do dato
anno.

' Ministerio da Guerra N. 77—Rio de Ja-
neiro, 7 de novembro de 1939:

e Sr. chefe do Departamento da Admini-
• stração—Em solução á, consulta apresentada
, por esse departamento e constante dos pa-
, , peis juntos, relativos ao fornecimento de

fardamento aos amanuenses da Confedera-
ção do Tiro Brazileiro, declaro-vos que, aos

, e mesmos sargentos, deverá ser fornecido far-
damento de infantaria, de accordo com a
respectiva tabella, percebendo-o pelas uni-
dades á,s quaes estiverem addidoa e mais
proximas é.s sedes das inspecçãas perma-
nentes.

Saude e fraternidade.—J. k. BOrMann,
• •

Ministerio da Guerra — N. 78 -- Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1909.

Sr. chefe do Departamento da Admini-
, straçao—Tenda o inspector permanente da
- 120 região consultado á, extincta Infenlencia

da Guerra em officio n : 1.107 de 28 do ju-
nho ultimo,sobre o fardamento que deve ser
abonado aos inferiores amanuenses existea-
'Os na dita região, vos declaro, cru solução

e á consulta e para que o façaes constar és
autoridades-competentes, sue, aos sargeatos
âmanuenses, deverá, ser abonado o farda-
idènto aa arma de infantaria com o distia-

110 MUnieigiCk de Plema„ n'Aquelle Estado
com ó pedido- de providencias no sentido dee
que o- assimepto soja estudada pelo Inetitutd
Agronomico de Campina.s ;

Ao Sr. John Thomson de Philadelphia,
ém resposta á sua. carta: de 23 da setembr4
ultimo, algumas publiCaçb'es deste minister
rio, declarando-se-lhe que outras lhe serãIe
regularmente remettidas, á medida' mal • •
forem sendo editadas, e que, como permuta,
deseja este ministerio a. remessa das que s0
relacionem com os serviços que superinS.
tende.
. -Communicou-se ao presidente do Estada

do Espirito Santo, em solução ao seu oftleid
n. 29, de 21 do outubro ultimo, relativa-
mente á molestia de que estão sendo aceone- '
mettidos os cafeeiros no munieipio de Phima
no referido Estado, que foram solicitadas (In
presidente do Estado de S. Paulo providene.
cias no sentido de ser estudada aquela mo-
lestia pelo Instituto Agronoinico , de Cam-
pinas.

	4

DIARIO DOS, TRIBUNAES
9 Supremo Tribunal F'eclerat

Do ordem do Exm.' Sr. presidente do SU-
premo Tribunal Federal se faz publico, :nos
termos do art. 134 do- Regimento interna,. ,-
que, achando-se vago o legar de Juiz Federal
da secção do Estado do Rio Grande do Norte„
pela aposent World do bacharel Olympie _
Man5e1 dos Santos Vital, por decreto do- 23 ---
de outubro proximo findo, fica marcado, it •
contar de hoje, o prazo de 30 dias, para-se.-
rem apresentadas na Secretaria deste Tribire -
nal,- as petições dos candidatos-devidamente
instruidas CJITI documentos que comprovem.
seus serviços e habilitações, nomeadamente

• as cond ; ç5as de idoneidade moral, exigida
no art. 14 do decreto n. 848, de I/ de Loutu••
bro de 1890 e art. 70, paragrapho nnico,2dà,
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894. •

Secção Administrativa da Secretaria do ,
Supremo Tribunal Federal, 111 de novembre -
do 1939.-0 sub-secretario, Gabriel Martins
dos Santos Vianna.

"
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^

tomado posse o Sr. ministro Giiimarães
Natal, nomeado para o referido cargo por
não ter chegado ainda a este tribunal o res-
_pectivo decreto.

O Sr.-presidente designou o Sr. ministro
Ouimarães Natal para exercer interinamente
este "cargo até que preste compromisso e
entre em exercicio effectivo.

EDITAL
gra1Zo de 1-Iireito da Segunda

, Vara Commercial
citago c.nn o prazo de 10 dias aos cre-

dores incertos do Banco do Brasil, para
, apresentarem, dentro desse prazo, a pre-
terencia que tiverem sobre a quantia de
5:424800, que foi pe . ihorada na execuçlio
de sente,,:ea que lhe movem G. Affunso &
Comp. liquida'arios da fallencia de Pi-
nneiro 'Bastos & Comp„ sob pena de revelia,

"ia fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
• julz de direito' da 2' Vara do Com mercio do

District° Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorio

'do escrivão que este subscreve, processam-
se os autos de execução de sentença em que

, são exequentes G. Affonso & Comp., liqui-
datarios da fallencia de Pinheiro Bastos &
Comp. e c fecutado o Banco do Brazil, nos
gulas foi-lhe dirigida uma petição do teor
Seguinte: Petiç

da
omp

ão-111m. Exm. Sr. Dr. juiz
de direito 2a Vara do Commercio — G.
Affonso & C. na execução de sentença
contra o Banco

dido
do Brazil, requerem que

sejam expes editaos chamando credores
incertos do Ba.nco, afim do poder ser levan-
tado o dinheiro penhorado, e E. S. Atts",

•• Rio, 6 de dezem
da
espac

bro de 1909.-0 advogado,
A. Nunes Salm. (Estava devidamente
sellada.) Dho: Sim. Rio, 6 de dezem-

• paro de 1909.—T. ligueire1o. Era virtude do
Mue, passou-se o presente edital com o prazo

de 10 dias, pelo teor do qual citam-se os cre-
dores incertos do Banco dó Brazil, para,
dentro desse prazo, apresentarem a prefe-
rencia que tiverem sobre a quantia de
5:4 ?3$800, que foi penhorada na execução
de • sentenca que lhe movem O. Affonso &
Comp., liaumatarios da f illencia de Pinheiro
Bastos & Comp., sob pena de, á revelia, se
proceder como for de direito. E, para con-
star passaramsse este e outro: do igual teor
que serão publicados e affisados na fôrma da
lei. Dado e passa lo nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de dozembro de 1509. Eu,
Daria Teixeira da Cunha, escrivão, o subs-
crevi . — Torgtsafo Baptista de Figueiredo.

NOTICIARIO
r'agad .)ria do Thesouro

.—Pagam-se hoje as pensionistas do
Ministerio da Viação'.

• Santa Casa da Miserieordia
—O movimento do Hospital da Santa 'Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 3
do corrente, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
622

18
13

1

O movimento da sala do banco e dos cota;
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de
714 consultantes, para os quaes se aviaram
875 receitas.

Fizeram-se 2U extracções de dentes, 13
operações, 81 curativos, 33 applicações
electro-therapleas e 32 applicações hydro-
therapicas,

No dia 4:
NacioAaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.096	 626	 1.722
Entraram 	 	 31	 16	 47
Sahiram 	 	 16	 12	 28
Fal I aceram 	 •	 8	 3	 11
Existem 	  1.103	 627	 1.730

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, no mesas° dia, de 326
consultaates, para os quaes Se aviaram
364 receitas.

Fiseram-sa duas extracções do dentes,
oito operações. 56 curativos, 16 applicações
electro-therapica,s e 22 applieações hydro-
therapicas. •

No dia 5:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.103	 627	 1.730
Entraram 	 	 23	 16	 39
Sahira rn 	 	 28	 J2	 40
Falleceram 	 	 4	 2	 6
Existem 	  1.094	 629	 1.723

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de
72s consultantes, para os Tubas se avia-
ram 897 receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes, 10
obturações e 39 curativos,

No dia 6 :
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam ........	 1 0S4	 629	 1.723
Entraram 	 	 39	 29	 fi8
Sal ram 	 	 39	 37	 76
Fal locaram 	 	 8	 1	 9
Existem ....... 1.036 620 1.706

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.052
consultantes, para os qua.es se aviaram
1.178 receitas.

Fizeram-s' 40 extracções de dentes, 15
operaçoes, 89 curativos, 1 applicaça o ele-
etre-therapica e 25 applicações hydro-tlie-
rapicas.

--
Obittaassio Foram sepultadas, no dia

6 de dezembro de 1909, 36 pessoas, sendo:
Naci onaes 	 	  34
Estrangeiras 	  5

JULGAMENTOS

• Eabeas corpus

, S: Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa •' recorrente, Juvenal Pa-
r

•
 ada, em favor de Manoel Francisco de Bar-

' vesMaia.—Negou-se provimento ao recurso,
Unanimemente.

N. 2.793 — Capital Federal — Relator, o
-8.‘. ministro Canuto Saraiva ; impetrante, o
Dr.- Mi/ciades M. de Sá Freire, em favor do
Dr. Thomaz Deffine dos Santos e outro.—
No passando a preliminar da inconstitucio-
inalidade do acto do Poder Executivo, contra
ps votos dos Srs. ministros Cardoso de Castro,
Pedro Lessa o André Cavalcanti ; de 'mentis

•.negou-se provimento ao recurso para con-
frmar a decisão resorrida, contra os votos
dos Srs. ministros Amaro Cavalcanti, Car-
doso do Castro e André Cavalcanti, que con-
Fediam a. ordem tão ómento para que os

• intendentes diplomado: pela autoridade com-
petente possam penetrar no edificio do Con-

• belho Municipal, afim de exercerem as func-
- 913es. decarpe ates dos diplomas de que são

• a portadores.
AppellaçcTo criminal

N. 327—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel' Murtinho ;

. appellantas, João Thomazelli e Biag eio Pe-
traglia ; appellada, a Justiça Federae—No-
gou-se provimento á appellação, confirman-
do-se a sentença appollada, unanimemente.
IMpedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
• Serviu de procurador geral ad hoc o Sr. mi-

nistreaGuimarães Natal.
Encerrou-se a sessão ás 5 horas e 45 mi-

, nutos da tarde.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Oraria, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 8.

Pelo Hohenstanfen, para Teneriffe, Lis-
boa, LeiX45 3S e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manha e cartas
para o exterior até ás 11.

Pelo Ypiranga, para Aracajú, recebendo
impressos ata á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas coni porte
duplo até ás 2 e objectes para registrar até
ás 12 da manhã..

Pelo Gaucho, para Santos, Paranaguá, An-
tonina e alontevidéo, recebendo impressos
até á 1 hora da tarde, cartas para o in:eame
até á 1 1/2, ditas com porte duplo até 2 e
objectes para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Taguari r)e, para Santos, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 o objectes para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo S. Paulo e Bragança, para Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2. ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Cubata°, para Santos, ' Antonina e
Rio Grande , Pelotas e Porto Alegre, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Sino, para Santos, Paranaguá, An-
tonina, S. Francisco, Itajahy, Florianopolis,
Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Monte-
video e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 8 horas damanhã, cart is para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte dup'o e
para o exterior até ás 9.

Pelo Les Alpes, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo

p ira o exterior até ás 3 o objectes para
registrar até á 1.

— Recebimento de coco mm ondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 .1a tas , le,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destin irem a Lisboa, exceptuando os da
Com pagnie Illéssageries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde

Existiam.., .....	 1.088
Entraram 	  •	 37
Sahiram 	 	 22
Falleceram  •	 7
Existem. 	  1.096

1.710
55
35

8
626	 1.722

39
Do sexo masculino.. 	  26
Do sexo feminino .....	 13

39
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  19

• 39
Indigentes 	 	 •	  15
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r	 Observatorio do Rio de Janeiro -Observaeroes meteorologicas slmultaneis a O h. M. 'de Greenwich •(9h. 07.i1,-
t In o do Rio)-Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1909.

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava choveu O trovejou no quadrante NW ao amanhecer de hoje..
Em Curityba choveu a intervallos, na tarde de hontem .
Em Paranaguá choveu e chuviscou no correr do dia de hontem.

Em Florianopolis choveu no correr da noite de hontem e chuvis3ou pela manhã, de hoje

As temperaturas minimas de Imitem verificaram-se : em Guarapuava com 12°,0 o em Curityba com 120,4.
As obiervaçb'es com esto signai -F são de hontem.



gtcsritiona DO RIO DE JANEIRO

. MAU do dia ti do dazongra do 1909

Interior. 	
.17W7,

- . Consumo .1 ' 7.'",‘"? •

	

.	 .
Fo.......... dl,	 ._ 7100q ., rbidag	 ,-;	 4:572$4 a

, alçadM .	 ,•;.	 275$009

	

ekfunaariae:,	80$000.
• - p. i,oppa,geu-

, ticoo, 	 .	 12$00Q

	

-0• -	 ,,akpéos, ... li., ,	 700$000

	

700$093	 6 :140$400

• kxt,raordinaria . 	 	 5:493."!;200
ttç 2re.f, At. 	

	

..,..	 32$000
• IleNa com applicaçãe espe-
t Nal 	 •	 189$4031	 ,.

1036$440

DIARTa- OFFICLIZ, 	 • rezem-hz&

RENDAS PUBLICAS

,
'pada de 1 a 7 de dezem-

bro de 1909 	 -

438856$138
*m1 periodo de 1008—	 367;852O74..s:

EDITAES E AVISOS
Mtaisterio da Justiça o

Neg-,oc los Iutericbres
•

FORNECIMENTO A. TODAS AS ,REPARTIO.ES
SUBORDINADAS

De . wdern do Sr. ministro,. faça publico
. • tine, no dia 14 de deienibro futuro, serão

x'ecticlas neáfo, directoria propostas para
...g ferwqiuento, durante o anno de 1010,

,:ctob artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10

Carvii2 do pedra de New-Castle e Cardiff-
• e'çO por tonelada,.
at‘. -	 'Grupo 2°

Farinha de trigo — preço de um SUCO.

Grupo 3°
Café e:n gvão, e moido — preço de kilo.

• Grupo 4°

•
•

Leite fro.sco de vacca — preço de litro.
upo 50. ,

Forragem.: alfafa, farello, fubá grosso e
— preço de kilo.

• Grupo 60

• Asnear branco, mascavo e branco grosso
•—iji'ed3 de kilo.

Grupo 7°
Aves e OV03 —frangos e' gaginhas —preço

por unidade e duzia.
Grupo 80

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
preço de kilo.

Grupo 9°

Carne fresca: de vacca, vitella, porco e
caénefá	 Di.dço de kilo.

Grupo 100

Objectos de expediente e de escriptorio —
• prtço tonfOrme a unidade constante da re-
ação.

Grupo 110

Generos alimenticios — preço conforme a
umidade constante da reração.

Grupo 120

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmaceuticos— preçe conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 130

Material cirurgico—preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 14°

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade constante da relação.

Condições

I a , todos os artigos serão de primeiro qua-
lidade e só se aeceitam propostas feitas es-
peeialmente . para cada grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concur-
rentes, os quaes as trarão com preço para
todos os artigos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados o com a indicação do
grupo;

2°, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo somente uma estam-
pilhada e todas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resolvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

3°, os proponentes apresentarão documen-
tos em original, ou publica forma, do The-
souro Nacional o Prefeitrra Municipal, re-
lativos ao pagamento do i—posto do indus-
trias e profissões e alvarás do licenças para
o 2° semestre do exercicio corrente ;

41, cada proponente depositará previa-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se
dará somente até á vespera ao dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
de 5:000$, em moeda corrente, ou apolices
da divida publica, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta ;

50, dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas somente aos negociantes
que exhibirem carta de matriculados na
Junta. Commercial e documentos em publica
fôr na ou em original, do Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes aos artigos que pre-
tendem fornecer

Ca , para cada grupo lavror-se-ha, oppor-
tuaamente, na Secretaria de Estado, um
contracto, o. então os contractan-
tes ao deposito de1:000$, para os grupos 2°,
3°, 4°, 7° e 13 0 ; do 3:000$, para os 6°, 10° e
14° ; de 5:000$, para os 1°, 5', 8', 9°. 11° e
12°;

7a , as propostas serão recebidas e abertas
deanto dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 14 de dezembro futuro ;

8', os fornecedores venderão aos funccio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos;

9°, fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a a ssignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
dir ctoria fôr publicado, perderá o direito
á caução ;

101, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior ao marcado para o
recebimento e abertura das propostas. 0
concurrente que até aquelle dia não exhibir
o documento comprobativo da caução no

esourol.ra,cional, não será chamado no dia
do recebimento de propostas

11. a os generos destinados á Colonia Cor-
reccional de Dous Rios Serão entregues a

.
borda do :vapor qual os tem de colidam 4
Ilha Grande;

12..a as propostas que contiverem preço1
superiores aos correntes no mercado poo
derão deixar de ser tomadas em comida
ração;

13. s o fornecimento para o grupo
Carne fresca—será ~ente de gado abatidõ.
no matadouro publico de Santa Cruz;

14. 2a as propostas para o fornecimento dO
grupo 10° deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação;

15. a os contratantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem -comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além dá,
multa de 50 0/, sobra o seu valor, quan49
não os fizerem entrar no prazo estipulado-

16.° os contractos poderão ser rescindi:
dos, quer haja ou não proposta, do fornece;
dor quando abandone ou recUse satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda
da caução, que reverte:á á Fazenda Na-
Cional;

17.° para fornecimento de farinhade tri-
go, poder- o-hão habilitar os comnaerciantea
que tenham pago impostos relativos á pada.
ria e para os grupos café e assuar os que
o tiverem para generos alimenticios de 1.°
ou 2° classes ou vinhos por grosso, etc.

Directoria de Contabilidade, 23 de novem-
bro de 15)59.-0 director geral, J. C. de Sou-
za Bordini.

Directoria Gleral de Saudg
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral da
Sande Publica, faço publico que, dos generoá
apprcheadidos pela (Yorhmis,ão de Fiscaliza-
ção de Generos Alimenticios, foi julgado
eivo á sande o abaixo mencionado, pelo que;
ficam prevenidos os intere s sados que, chi
accordo com o disposto nas leis sanitarias vi-
gentes, é terminantemente prohibida, a Venda
desse product ), que serd, apprehendido e des
troido pela autoridade sanitária, sondo os
infractores punidos com as penas da lei

Na fabrica de bebidas de Franklin Gabriel
& Comp., á rua do Lavra lio n. 21:

Amostra de esseacia, de mango—A analys2
revelou ser a referida amostra uma solução
alcoolica de priucipios v .rta.es aromaticos,
tendo de mistura essencia artificial cora,
etheres da serie graxa, o que é nocivo 4.
saude.

Secretaria da. Directoria Geral de Saudiá
Publica, 5 de dezem.bro de 1909.—O seer0
tario, Dr. J. Pedroso.

n•• nnn.•

INERACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta direi
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui,-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo conã.

•regulamento sanitario:
Pela 2a Delegacia de Sande:
José Alves de Brito, proprietario do arma.

zem sito á praia de Botafogo n. 120, equina
da rua Senador Vergueiro, encontrado no
mesmo armazem, multado em 50$ por não
ter cumprido a intimação n. 19.689, de 27
de outubro do corrente anno, infringindo o
art. 119 do citado regulamento.

Pela zia Delegacia de Sande:
Olympio Nuns de Moura, arrendatario do

predio da rua Gonçalves Dias n. 277, hoj4
29, encontrado na Avenida tentral n. 106,
multado em 120$ por não ter cumprido
intimação n. 9.088 para melhoramentos no
predio sito á rua e numero acima itenc144

_

13:164$443

425:691$875
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nados,-infringindo o § I do art.- 98 do citado
- regulamento;	 - •

Seraphim Bogeo procurador- do proprie--
4ario do predio da raa di Constituição n. 29,

ntigo 19, encontrado á. rua Estacio de Sá
'kl. 37, multado em 200$ por • ter occupado o

,--tiavimento terno do prodio sito á rua da
Constituição n. 29, antigo 19, sem autoriza-

-.ação da delegacia, infringindo o paragrapho
• srtico, lettra a do art. 87 do citado regula-

n_rne to.,
Secretaria da Directoria Geral de Sande

-Publica, 9 do dezembro de 1909. — O sacro-
- tarjo, Dr. J. Pedroso.

:.Polieia, do Distrie to Federal
,

• CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA.
DE AMANUENSE DA SECRETARIA DE POLIA

•
Prova escripta

. • De ordem do Sr. Da. Chefe de Policia,
favo publco, que, na proxima quinta-feira,
9 do corrente, ao meio dia, no Archivo desta

• -repartição, terá inicio o concurso para o pro-
vimento de uma vaga de amanuense da Se-
cretaria de Policia, devendo comparecer os

•
_
seguintes candidatos inscripto;

José Luiz Cordeiro.
:Bento Egydio da Silva Braga Netto.
Henrique ,Victor Mallet.
Francisco Celestino de Castro.
Deodato Petit Mertheiner.
Edgardo Carrip
Mozart Brasileiro Pereira do Lago..
Edgard Varela de Ma,galhães.
José Leito Nogueira.
Tertuliano Toledo de Loyola.
Caetano Henrique de Almeida.
Antonio Braga de Araujo.
Francisco Berrini Junior.
Alvaro Monteiro de Barros..
Assonipo de Sarandy Raposo.
Edgard da Costa Mattos.

• Flavio Lopes Cançado.
-Selinitz -Rocha.
Antomno Pereira de Oliveira Pinho:

. Secretaria de Policia do District° Federal;
cm 6 de dezembro de 1909.-- Damaso P.
Ço nes.

Casa da Moeda
, De ordem do Sr. director, faço publico

que, á. 1 hora da tarde do dia 11 do dezena-
- bro • prOXimo futuro, serão recebidas nesta

RepartiçÃo propostas °ara o fornecimento
de artigos de expediente e objectos de con-
sumo, durante o 1° semestre de 1910.

. Os impressos para as respectivas propos-
tas indicam os artigos, caju amostras devem
ser apresentadas, e ficam á disposição dos

:„.i.nteressa,:los, a partir do dia 6 do referido
s. inez	 .	 . _

Os concurrentes deverão comparecer nesta
Repartição, no dia e hora acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente
$elladas, datadas e assignadas, com a -indi-
cação dos preços dos objectos, devendo ' exhi-

, bir, no acto da entrega das propostas, o
recibo do deposito do 300$, previamenté

‘. 'eito na Thesouraria desta Repartição, e o;
documentos provando estarem quites dos
impostos municipaes e federaes.

A directoria res3rva-se o direito dia aceeis
:tar na totalidade ou em parte os artigos das
loropostas.

:-. "-pasa da Moeda, 29 de novembro de 1939. •
Raymundo Joa2uim do Lago, contador.

e ;	 • •	 (*.

Airandewa do Rio de Janeiro
' EDITAI, DE PRAÇA N. 39

• Segandz praça •

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de consumo e nas dos armazens abaixo
indicados, nos dias 7, 9 e 11 de dezembro
de 1909, ao meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias seghintes:

Mercadorias existentes no armasem n. 9

Lote n. I -

, ATC—AFS—F. Mourão•—MPC: 4 barris
sem numero, vasios, pesando bruto 64 ki-
los e meio, vindos de Hamburgo no vapor
alemão Rio Grande, descarregados em 1 de
dezembro de 1908 e consignados a Almeida
Taxares & Comp. Fernandes Mourão &
Comp. e Marinho Pinto & Comp.

Lote n. 2

Á. Neves: 1 caixa sem numero, pesando
bruto 21 kilos, contendo 11 garrafas de vi-
nho commum do mais de 14 gráos de força
alcoolico,, pesando bruto 14 kilos. viin:a de
Hamburgo no vapor alemão Rio Grande,
descarregada em 2 do dezembro de 1908 e
consignada a Antonio Neves & Comp.

Lote n. 3

AAS e Guimarães Amaro: 2 barris, sem
numero, vastos, pesando bruto 33 kilos, vin-
dos de Hamburgo no vapor allemão Rio Gran-
de, descarregados em 3 de dezembro de 1908
e consignados a Adolpho Antonio da Silva e
Guimarães Amaro.

Lote n.

CVC: 1 caixa, sem numero, pesando bruto
30 kilos, contendo albuns de papelão para
postaes, pesando bruto 16 kilos ; cartões
postaes, pesando bruto • 2 kilos, vinda de
Bremen no vapor allomão Aachen, descarre-
gada em 9 de dezembro de 19)8 e consignada

Directorie de l'Ayence Franco-Brisilienne.

Lote n.

HPT cõntra Marca EFCB: 1 volume n. 10,
pesando bruto 4 kilos, contendo amostras de
fio de algodão branco, peando liquido 3 1/2
kilos, vindo de Bremen no vapor allemão
Aachen, descarregado eni 18 de dezembro de
1908 e consignado a_Aupt & Comp.

Loto n. 6

Losango JAW: 1 • sacco sem numero, pe-
sando bruto 12 kilcs, contendo isoladores de
louça para electricidade, pesando bruto
111/2 kilos, vindo de New-York no vapor
inglez Celtic Princess, descarregado em 22 do
dezembro de 1938, com consignação igno-
rada.	 ••

Lok n. 7
ATC • 2 caixas sem numeros, pesando

bruto 24 kilos, contendo 24 garrafas de vinho
não especificado, de mais de 14 graos de força
alcooliea, pesando bruto 31 . kilos, vindas de
Hamburgo no vapor alemão Rio Grande,
descarregadas em 3 de dezembro de 1908 e
consignadas a Almeida Tavares & Comp.

Lote si. 8

• AH: I caixa n. 84.473, pesando bruto 101j
kilos, contendo obras impressas de uma só:
côr, pesando liquido 83 kilos

'
 vinda de Ilam-j

burgo no vapor allemão Rio Grande, descar-
regado. em 3 de dezembro de 1908 e consi-i
gnada á ordem. •-	 • - •

-	 Lote n. 9
j RBI: Duas barricas ns. 80.514 - o 80.515, pe-
zando bruto 49 kilos, contendo tinta prepa-
rada a asna (em massa). pesando liquido 33 .
kilos, .. para impre ;são, vindas . . de Bremen -.-
no vapor alemão Acre/len,' descarregadas em;
17 de dezembro . de 1908 ,e consignadas a
Paulo Izgmond. •

• • Lote n. 10

•Losango-SS: 4 caixas ns. 11/14, pesando .
bruto 389 kilos, contendo 75 jarros para
'adorno de mesa, do louça n. 3, pesando li-
quido 123 1c Hos ; diversas amostras de obras
de palha, não especificadas, pesando liquido
dous kilos. vindas de Bromen,no vapor ale-
mão Aachen, des?arregadas em 12 e 14 de
dezembro de 1938 e• consignadas á ordem.

Lote n. 11 .

' CFC, contra marca B39: 20 caixas sem nu-
meros, pesando bruto 240 Mos, contendo,
machadinhas, pesando bruto 160 kilos. •
, Idem, idem: 4 ditas ns..41, 43 e 42 pesando
bruto 110 kilos-, contendo foices' de foriv

j pesando bruto 94 lç
:. Idem, contra marca B 45: .10-- ditas sem
numero, pesando bruto 120 lagos, contendo
machadinhas, pesando bruto 80 kilos„; = •
j Idem, contra marca B 40: 1 dita sem nu-
mero, pesando bruto 25 kilos, contendoca- -

jxbes,• pesando bruto 21 kilos. 	
._

Idem, contra marc-a B 44: 5 ditassem nu-'
'meros, pesando bruto 100 kilos, contando .
machados, pesando • bruto .85 kilos, vindas

I de Nova York no vapor inglez Cavour, de t-
oarregadas em 21 de dezembro de 198 9
consignadas a ChristovãoFernan les & Comp._

Lote n.'• 12 •	 •

DIC: 2 caixas ns. 1.015 e 1.016, pesando. •
bruto 74 kilos, contendo cartazes-annuacios
(para distribuição gratuita), pesando liquido
36 kilos, vindas ds Now York no vapor
inglez animo., descarregadas em 22 do de-
zembro do 1908, com consignação ignorada:

• Lote n. 13

TMC contra marca GS: 7 barricas • n. 1/Y,

vidro para lampadas electricas, pesando.
liquido 47 kilos.

sando bruto 38 kilos, contendo paras de'•
vidro para lampadas electricas, pesando 	 -
quido 12 kilos, vindas de Nova York no

gnadas a Trsjano de Medeiros & Comp.

pesando bruto 398 Mios, contendo peras de

vapor alemão Celtic Princess, descarregadas
em 21 e 26 de dezembro de 1908 e consi-,..

Idem contra marca GK: 1 caixa n	 „ pe-

ARIUAZEDI N. 10
Lote n. 14

CFC: 14 caixas ns. 63/67, .pesando bruto -
433 kilos, contendo machados, pesando /i
quido 383 kilos.	 -
• idem: 20 caixas ns. 68, pesancle bruto --
420 kilos, contendo machados, pesando li-
quido 360 kilos.	 • ••

Idem: 10 clxas n. 46/55, pesando bruto
240 kilos, co detido tachas de ferro em caixas
de papelão, pesando liquido 210 kilos. 	 .

Idem: 6 caixas na. 57/62, pesando bruto
398 kilos, contendo moinhos de ferro galva-
nizado, para carne, pesando 294 kilos.

Idem contra marca B: 1 dita n. 56, pe-
gando bruto 15 kilos, contendo obras de ferro
envernizado, pesando liquido 9 kilos, vindas
de New York no vapor inglez Byron, des. -
carregadas em 23 de janeiro dá 1939 e con-
signadas a Cliristovão Fernandes & Comp., _

• •	 -	 Lote ti. 15.
Triangulo BCC: 1 caixa n .- 2.759, contendo -

Ouro em obras de ourives, som- pedras, pe-
sando liquido 1/2 kilo (500 grammas), vinda
de Nova York -no vapor in,slez-13yroK dess

-
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Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
n. 442, contendo, ferramentaT manuaes para
artes e officios, pesando bruto 122 kilos ; te-
souras de mola. para cabeleireiro (cres du-
zias e 10 tesouras) ; obras de cobre não clas-
sificadas, simples, pesando bruto 21 kilos :
caniyetes para fructas,,corn cabos de osso, 24
duziasa obras não classificadas de ferro ba-
tido, pintadas, pesando bruto seis kilos.

Losango Cacontra marca CFEK: 1 caixa
n..443,, contendo ferramentas para artes e

'officios pesando bruto 149 Mios; diamantes
com cabos para cortar vidros, uma duzia.

Losango C, contra marca CFEK: 1 caixa
n. 405, contendo colheres e garfos de cobre
simples, pesando bruto 39 kilos, vindas de
Breinen no vapor allemão Erlangen, descar-
regadas em 9 e 10 de fevereiro de 1909 e
consignadas a Christovão , Fernandes & Comp.

Lote n. 20

Losango C, contra marca CFEK: 4 amar-
rados ns. 421/424, contendo verguinhas de:
ferro, simples, pesando 760 kilos, vindos de,
Bremen no vapor allemão Ealangen, descar-
regados em 10 do fevereiro de 1909 o consi-
gnados a Christovão Farinadas & Comp.

Lote n. 21
CMC: 2 caixas sem numeros, contendo fru-

ctas verdes (amendoas), pesando 154 kilos,
vindas de Bremen no vapor allemão Erlan
gen, descarregadas em 6 de fevereiro de
1909 e consignadas a Costa Monteiro & Comp.

Lote n. 22

FJ: 5 caixas na. 722/6, contendo cartães
em folhas, pesando bruto 618 kilos, vindas
de Bremen no vapor alemão Erlangen, des-
carregadas em 10 de fevereiro de 1909 e con-
signadas á, ordem.

Lote n. 23
MC, contra marca LC: 12 fardos

ns. 4.020/31, contendo papel para impres-
são, pesando bruto 1.742 Mios.

IsINIC, contra marca LC: 5 caixas numero
, 2821/25, contendo papel tinto para encader-
nação, pesando bruto 1.031 kilos, vindas de
Bremen no vapor alemão Erlangen, descar-
regadas:em 8 e 9 de fevereiro de 1009 &coa.
signadas a Leuzinger & Comp.

Lote n. 24
Triangulo 2.248: 1 caixa n. 5.994, coo--

tendo cartão em folhas, pesando bruto 34 ki-•
los ; papel liso para escrever, pesando bruto

,	 kilos.
Idem, 2.248: 1• caixa n. 5.909, contendo

papel liso para escrever, pesando bruto 158'
kilos.

Idem 2.218: 1 caixa. n. 6.000, contendo
papel para escrever, pesando bruto 158 ki-
los.

Idem 2.218: I caixa n. 5.993, contendo
cartão em folhas, pesando nos envoltorios

'182 kilos.
Idem: 2 ..248: I caixa n. 5.995, contendo pa-

pel liso,para escrever, pesando bruto 135
ilos.

Idem 2.248: 1 caixa n. 6.001, contendo pa-
pel liso para escrever, pesando bruto 130 ki-
los; vindas dê Bremen no vapor alemão
Erlangen; descarregadas' em 6 de fevereiro,
dê l0091 e consignadas á ordem.

Lote. n. 25.

• TK 1 caixa' n. 17.197, contendo abras
impresaas de mais deuma cdr,pesanda bruto.
28 kilos, vinda de Bremen no vapor alemão,
Erlangen, descarregada em 1 de fevereiro,
dc la09 o consignada a Brasil Bank ça Deu-

Itschland.
• Lote n..26

MBC contra marca LB : 1 caixa n. 442,
contendo brim de linho entrançado com ur-
didura de algodão, posando liquido 263
kilos.

Idem contra marca LB : 1 caixa n. 444 3, -
contendo brim de-tecido de linho entrançado,.
com urdidura de algodão, pesando-
283, kilos, vindas • de Bremen no vapor -;
alemão Coblenz descarregadas em 19; e 19. :.
de fevereiro de 1909 e consignadas :a M. Bur
arque & Comp., Lloyd Brazileiro.

Lie n. 27

NV : 1 caixa n. 1, contendo amostras de
carvão de pedra em tijolos, vinda do Brer •
men no vap)r alemão Coblenz, descarregada.
em 15 de fevereiro de 1909 e consignada. à.
ordem.

Lote n. 28

CTP : 1 caixa n. 7, contendo 159 chapéqa
de palha de arroz simples, vinda de Sota!
thampton no vapor inglez Avon, descarre-
gada em 25 de fevereiro de 1909 e consia • •
gnada á ordem.

Lote s. 29

Losango P, contra marca V. B. : 1 caixa.
n. 634, contendo brim de tecido de linha
entrançado, com urdidura de algodão, pe;
sando liquido 161 kilos ; tecido de algocrOe
adamascado, branco, de mais de 100 grana-
mas por metro quadrado, pesando liquido
101 kilos.

Idem, idem : 1 caixa n. 633, contendo tea
eido de algodão adamascado, branco, da
mais de 100 grammas por metro quadrado
pesand'o liquido 214 kilos, vindas de Sal:1,4
thampton no vapor inglez Avon, descarre-
gadas em 25 de fevereiro de 1909 e conal-
gnadas á Viuva Bento & Comp.

Lote n.30

D. S. : 1" caixa n. 5.795, contendo 34
metros de casemira, de lã pura, pesando 'lia '
quido 50 kilos, vinda de Southampton nds
vapor inglez Avon, descarregada em 26 de'
fevereiro de 1909 e consignada a J. P. Doa
mingues da Silva.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 31

BCL: 2 caixas ns. 603/4, pesando brutti
481 kilos, contendo cartazes annuncios, pe-
sando bruto 401 Mios, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, descarregadaá
em 5 de janeiro de 1909 e consignadas á,
ordem.

Lote n. 32

Quadri l ongo PRS-1056: 1 caixa n. 3.327a
pesando bruto 55 kilos, contendo •setineta de
algodão tinto de mais de 100 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 12 kiloa
casemira de lã ate 450 grammas por metra
quadrado, pesando liquido 20 Mios; ermo.
lida em retalhos, pesando liquido 8 ,kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap -
Roca, descarregada em 5 de janeiro de 190a
e consignada á ordem.

Lote n. 33

Mello: 8 engradados na. 1/9, pesando-br
do 750 Mios, contendo chaminés de vidrid
n. 1, branco, pesando  liquido legal' 327 'si-
los; vindos do Hamburgo no vapor alemã
Cap , Roca, descaregados em. 5 de janeiro de
1909 e consignados a Pedro Mello.

Lote n. 34

Losango PAM,,contra marca LKH: 1calant
n. 6, pesando: bruto 221 kilOs, contendo re-
sina não especificada, pesando liquido I7.
kilos, vinda de Hamburgo no-vapor-alemã°
Cap Roca, descarregada em 5: dejaneiro de
1909 e consignada á ordem. • .

Lote n. 35 ,
Losango n. 168: 1 caixa n. 5, pesando;

•kilos, contendo tinta em lata preparadal:,
agua, pesando bruto 211 kilosa

carregada em 23 do janeiro de 1909 e coa-
danada á, ordem.

Lote•
SRB contra marca G: I volume ra. 199,

contendo uma peça de ferro batido simples,
pesando 91 kilos, vindo de alontevidéo no
vapor inglez Voltaire, descarregado em 26
de fevereiro de 1909, com, consignaçã.o igno-

, arda.
• . -	 •	 Lote n. 17

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
• n. 421 A, contendo torneiras do madeira,

. pesando nos envoltorios.62 kilos ; obras não
classificadas de estanho simples, pesando

• nos envoltorios 86 kilos.• • Losango C, contra marca CFEX: 1 caixa
n. 422, contendo obras não classificadas de
-ferro, batido pintadas,, pesando nos envol-
torios 94 Mios,.

Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
•11. 424, contendo foices para cortar capim,
.pesando nos envoltorios 47 kilos.

• Losango C, contra marca CFEK: I dita
n. 427, contendo, tubos de borracha, pesando.
49 kilos. .

• .:Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
n. 428, cOntendo facas de matto com bai-
nhas de couro, pesando nos envoltorios 75

• • kilos; facas de matto com bainhas de couro,
,. avariadas; pesando nos envoltorios 54 kilos .

Losango C, contra marca CFEK: 1 dita
n. 429, contendo lbusa em lapis, pesando
bruto 47 kilos, vindas de Bremen no vapor

• allemão Erlanfien, descarregadas em 9 de
fevereiro de 1009 e consignadas a Christovão
Fernandes & Comp.

Lote n. 18

Losango C, contra marca CFEK: 1 caixa
n.430,contendo lousa em lapis,pcsando bruto
61 Mios. •

Losango C, contra marca CFEK: I dita
n. 431, contendo obras não classificadas de
ferro batido,pinta.das,pesando bruto 47 kilas

• Losango C centra marca CFEK: 1 caixa
II. 439, contendo ferramentas manuaes para
artes e officios, pesando bruto 156 kilos.

• Losango C contra marca CFEK: 1 dita
n. 440; cantando fechadura de ferro de urna

• •sa volta, pesando bruto 93 kilos ; 356 escalas
divididas sobre madeira ; ferramentas ma-
nuttes para artes e officios, pesando bruto 10

• ; pinceis para barba pesando bruto:6
• Mios; fechaduras de ferro com campainhas,

pesando bruto 12 Mios e 400 grammas; sacea
rolhas de ferroapesando bruto 32 kiloa ; obras
não classificadas de cobro simples, pesando,
bruto 45 kilos.

• Losango C contra marca CFEK: 1 dita
• n. 441, : contendo' facas para cosinlia com

cabos de madeira, pesando bruto 126 kilos ;
6 duzias de tesouras para costura até 16 cen-
timetros; 200 duzias de canivetes para fru-

•• ctas, com cabo de madeira, vindas de Bre-
men,,no:vapor allemão Ertangen, descarre-
gadas em 9 de févereiro de 1909 e consigna-
das a Christovão , Fernandes & Comp.

Lota n. 19,
Losango C contra marca CFEK: 1 caixa

a.. 403; contendo isqueiros de metal sem fu-
zil, pesando bruto 45, Rifes.

• Losanga a contramarca. CFEK: 1 dita,
• na. 404, contenda obras:não classificadas de'

ferra batido,pintadás, pesando bruto 29' kilos..
• Losango. C contra marca CFEK:. I' caixa

n. 4T8a. conte-ndo isqueiros de metal' sem
firzila pesando bruto 26 kitos.

Losango C contra marca CFEK: 1 caixa
n. 419, contendo obras: não classifica:das de

, ferro batido, pintadas, pesando bruto 148
'

.Losango C contra marca CFEK:, 1 caixa
n. 420, contendo fechas pedrezes, pesando
bruto 96 kilos.
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caixa n.6, pesando bruto 78 kilos,

•ontendo amostras de tintas diversas, em
bacOtes, pesando 53 -kilos, vindas de Ham-
Lnrgo no vapor allemão Cap Roca, desearre-
gadas em 5 do janeiro de 1909 e consigna-
das á ordem.

Lote n. 36

£FC: 3 caixas ns. 1.061/63, pesando bruto
kilos, contendo cobro em laminas, po-

0a-ilido liquido 919 kilos vindas de Bremen
rto vapor allemão Halle, ' descarregadas em
19 de janeiro do 1909 o consignadas a Chris-
tovão Fernandes & Comp.

Lote n. 37 _

Losango 1.030, contra marca LT1: 4 en-
capados ns. 1/4, contendo uma especie de
betume asphalto não especificado, pesando
liquido 320 kilos, vindos de Hamburgo no
vapor allemão S. Paulo, descarregados em
2 do setembro de 1908 e consignados á or-
dem.

Lote n. 39

CFC: 1 caixa n. 76, contendo obras - ao
classificadas do ferro batido esmaltado,
Pesando bruto 80 kilos;

Idem: 1 caixa, n. 87, contendo obras não
classificadas do forro batido esmaltado, pe-
sando bruto 65 kilos.

Idem : 1 caixa n. 66, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 47 klos.

Idem: 1 caixa n. 77, contendo obras nx,)
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 60 kilos.

Idem: 1 caixa n. 90. contendo obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 80 kilos.

Iclens: 1 caixa n. 72, contendo obras não
cla,ÉJficadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 4 kilos. 	 •

'Idem: 1 caixa n. 75, contendo obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 100 kilos.
- :Idem: 1 caixa n. 82, contendo obras não
claSsificadas de ferro batido esmaltado, pe-
áando bruto 76 kilos, vindas do Hamburgo
no vapor 'alemão Cap Roca, descarregadas
em 12 de março do 1909 e consignadas a
Cari Noellnor.

Lote 71, 40,
:CFC: 1 caixa n. 81, contendo obras não-

classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 76 Mios; obras não classificadas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
16 kiloá.
•-Idem: 1 caixa n. 85, contendo obras não •
classificadas de ferro batido esmaltado, po-
sando bruto 73 kilos.
• Idem: 1 caixa n: 68, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, po-
sando bruto 90 kilos.

Idem : 1 caixa n. 95, contendo obras não
elaásificadas do ferro batido esmaltado, pe-
áando bruto 76 kilos.

Idem: 1 caixa n. 92, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 95 kilos.

Idem: 1 caixa n. 73, contendo obras não
clasificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 44 kilos.

Idem: 1 caixa n. 79, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 52 kilos; obras não classific Idas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
12 kilos.

Idem: 1 caixa n. 80, contendo obras não
c'Assificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 52 lçilos; obras não classificadas
de ferro batido estanhado, pesando bruto
12 kilos, vindas de Hamburgo no vapor ai-
demão Cap Roca, descarregadas em 12 de
março de 1909 e consignadas a Cari Noellner.

Lote n. 41

CFC: 1 caixa n. 96, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido esmaltado, pesando
bruto 62 kilos.

Idem: 1 caixa n. 89, contendo obras não
clissificadas de ferro batido esmaltado, pos
sando bruto 112 kilos. -

Idem: 1 caixa n. 88, contendo obras não
classificadas de f .rro batido esmaltado, pe-
sando bruto 79 kilos. 	 •

Idem : 1 caixa n. 94, contendo obras não
class'ficadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 74 Mios.

Idem: 1 caixa n. 67, contendo obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 68 kilos.

Idem: 1 caixa n. 83, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 99 kilos.

Idem: 1 caixa n. 69, contendo obras não
classificadas do ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 152 kilos.

Idem: 1 caixa n. 84, contendo obras não
classificadas de ferro batido esmaltado, pe-
sando bruto 63 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor allemão Cap Roca, descarregadas
em 12 de março de 1909 e consignadas a
Cari Noellner.

ote n. 42

LMC: 1 caixa n. 28, contendo carteiras do
qualquer tecido, pesando bruto 22 kilos.

Idem : 1 caixa n. 29, contendo livros ern
branco, pesando bruto 17 kilos, vindas de
Hamburgo no va por allemão Cap Roca, des-
carregadas em 12 de março de 19J9 e con-
signadas á ordem.

Lo!e n. 43
APCC : I caixa n. 43.057, contendo.

obras impressas de uma se cens; pesando
bruto 117 kilos, vinda do Hamburgo no va-
por allemã,o Tijuect, descarregado, em 26 de
março de 1909 o consignada á ordem.

Lote n. 44

Triangulo 2153 : 1 caixa- n. 6.970, con-
tendo brim de algodão tinto, pesando liqui-
do 140 kilos:

Idem 2.153 : 1 caixa - n. 6.971, con-
tendo brim de algodão otinto, pesando li-
quido 140 kilds. -

Idem 2:153 : 1 caixa n. 6.972, contendo
brim de algodão tinto,, pesando liquido 140
kilos, vindas do Hamburgo no vapor alie-
mão nuca, descarregadas em 26 de março
de 1909 e consignadas á Vats% Bento & C,

Lote n; 45
-Triangulo 82:1 caixa n. 4, contendo 25

vidros de thymol, pesando liquido 700 gram-
mas ; 48 Vidros de menthol, pesando 1 kiloii e 300 grammas; 50 vidros de salicilatome-

i tbylico (essencia não especificado), pesando

1
 liquido 1 kilo e 400 grammas. _

-Idem: 1 . çaixa n.  3, contendo 20 latas
de carmim, pesando liquido 560 'grammas;
25 -vidros de térpinol, pesando liquido 700-	 .	 --_

grammas; 25 vidros de eucalyptol, pesando
liquido 7019 ,grammas; 20 pacotes de raiz d&
lyrio om p0, pesando bruto dez kilos.

1 caixa n. 2, contendo 25
dro3 de vaselina, pesando liquido real 700
grammas ; 25 vidros de thymol, pesando
liquido tres kilos; 25 vidros de menthol,
pesando liquido real troe kilos; 50 vidros de
salicilato methylico (essencia não especifi.'
cada), pesando liquido real seis kilos.

Idem: 1 caixa n. I, contendo 35 la-
tas de balsamo de told, posando liquido real
doze e meio kilos; 45 vidros do balsamo do
Peru, pesando liquido real &to kilos,
das do Hamburgo no vapor allemão . Tijusa, -
descarregadas em 26 de março de 19 09 a
Consignadas á ordem.

Lo!e n. 46
TLC: 9 fardos os. 02/010, contendo papel

colorido para encadernação ou outros usos, -
pesando liquido 1.740 kilos, vindos du Ham-
burgo no vapor allemão Tifuca, descarre-
gados em 26 de março de 1909 o consigna-
dos á ordem.

• Lote n. 47

• TFC :7 fardos ns. 1131/35, contendo papel -
para embrulho, aspero dos dons lados, pe--
sondo liquido 1.371 kilos, vindos de Ham-
burgo no vaporallemão Cap Roca, descarre-
gados em 12 do março de 1909 e consigna . -
dos a Teixeira Fonseca & Comp.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que ti:ve-
rem de sor arrematadas ou suas amostras .
estarão á disposição dos Srs. pretendentes;
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do silão, ao fiel dó •
armazena,	 , .

Lavrado o termo de "arreinataçãO, entre-
gará o arrematante ao escrivão dà praça o,
signal do 2)0T. , em, dinheiro, recebendo deste
um conhecimento oxtrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 22 de no-
vembro de 1909.- O inspector, Crescentino
B. de Carvalho.	 -

FORNECIMENTO PARA O EXEIRCICIO DE 1.910'

Pela Inspectoria da Alfandega se faz pu-•-
blico que, até o dia 22 do corronto mez, á-
1 hora da tarde, se reseboni propostas para
o fornecimento, durante o anno qo 1910, de -
papel, tinta, artigos de escriptorio.-materia/'
para capatazias e serviço maritimo e carvão o
de pedra, de accôrdo com as relaçoes Im-
pressas que os Srs. -proponentes deverão
prOcurar neste gabinete. 	 ,	 -

Gabinete da Iaspectoria da Alfandega' do ,
Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1903.- •
Anzarilio de Noronha.' 	 (.

Ministevio da Marinha

Inspectorla de Engenharia Naval

CONCERRENC IA PARA A CO NSTRUCÇÃO DE UMA
PONTE METALLICA. COM TRANSPORTADOR, EN-
TRE A ILHA DAS COBRAS E . O' ARSENAL DR- -

	

MARINHA	
-'	

•	 •	 -• • •'	 •...

	

.	 .• 

Do ordem do Sr. oontra . almirante inspec-
tor de engenharia naVal, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr.- ministro.
dà-Marinha, serão recebidas o abertas -nesta
inspectoria, no dia' 10 de janeiro proximo,-,
propostas para a construcção de uma ponte
metallica com transportador no canal oo tris _
ailha das Cobras e o actual Arseial5o' ta-,
rinha, de accôrdo com as bases abaixo
radas, organizadai Pela • secção de obras liv..
draulioas na méáriaa inspectoria.

I

Lote n. 38

Quadrilongo B. C. Smith: 1 caixa n. 8.941,
Jentendo charuteiras de folha de Flandres,
pesando bruto 22 kilos; charnteiras de
tal prateado, pesando bruto 3 kilos; pitei-
ras para cigarros á imitação de ambaj, pe-
sando bruto2 kilos; piteiras de borracha para
cigarros, pesando bruto 4 kilos; carteiras
de couro, pesando bruto 1 1/2 kilos: livros
em branco para notas, pesando bruto 30 ki-
10-3; tinteiros do vidro n. 1, branco, pesando
lorato 9 kilos; estojos com preparos ordina-
rios; pesando bruto 12 kilos; obras de ador-
no de madreperola„ pesando bruto 6 kilos;

• vinda de Hamburgo no vapor allemão Cap
Roca, descarregada em 12 de março dó 1909
e consignada a Botelho & Comp. 	 •

• -	 ,



IV. Cdes.

Os elementos de calculo para a construa-
cçao do pequeno trecho de das em frente ás
fundaçTies das torres, são

• 1.000

	

icem,  cio agua 	
Idem, idem, de vasa fluida. 	
laia um, W( rm do compacta 	
Idem, ide a. de alvenaria de pedra
ur. concreto  •2.300

Ideia, tiram, do pedra 	 	 2.693
Angulo de . talude natural d aterro, 350-40'
Idem, idem do empedramento 	 	 450
Maximo de compresssão na base das

muralhas, por centimetro qua-
, dra	 	  . .	 ...	 , .	 6

C,oefficiento de estabilidade de rota-
, çãO-

Kilos
Sobrecarga, por metro quadrado...	 800)
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	
Idem, idem, do empedramento 	  2.100

1.520 -

1.700
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mo elemento de informação para o es-
tudo da projecto, fica nesta inspectoria á dis-
posição dos Srs. proponentes um plano cern
o ante projecto da referida ponte.-	 •	 •	 •

.1. Descripclto da obra •

la A ponte. será do sy- tema Arnodin; de-
nominada ponte suspensa a contrapesos o ar-

. ticulações; de dilatação livre e com appare-
lho transportador movido por cabo funicular

- atracção : electrica, de' accôrdo com o dese-
nho ,junto, ou segundo o typo da ponte sus-
pensa de Runcorn, no Mersey, tamtem a di-
latação livre, mas sem contrape ,os e com o
estrado sustentado por cabos parabolicos de
alta resistencia, a toisões alterna,tivas se-
gundo o processo Arnodin, de que é este typo
uma variante.

20 . Terá 8-metros de largura e 170 metros
de vão livre entre os eixos das torres que stip-
portam, o respectivo estrado, o qual será
prolouaado do lado da Ilha das Cobras por

- , um viaducto metallico, de nivel com a so-
leira do portão que dá ingresso para oá esta-
belecimentos situadas na parte alta da mes-

. ma ilha.
• ,	 3° O estrado, ou passarem por cima, des-

tina-se exclusivamente ao trafego do pessoal;
transportadara ao movimento do pessoal

e do material nas pa sagens por baixo, no
. /nivel dos caes de embarque.
• 40 As communicações com a parte superior
• da ponte serão feitas por meio de um ele-

vador electrico est ibelecido junto á torre do
•• lado.do actual Are , na! de Marinha, além das

escadas que deve haver em ambos os laias
.de cada uma das torres.

. 50 . A corrente electrica para o funcciona-
mento desse elevador, bem como do quadro
de rolamento da transportador, será forne-
cida pala uzina da ilha das Cobras.

6. a As sondagens praticadas no terrapleno
dos actuaes cács sabre' enrocumento, de um
e outro lado do canal, na direcção do eixo
do projecto, mostram qu , o solo resistente é
de formação granitica e se acha a prufua-

_ di fades variaveis de 0 1%90 a 7'0 ,20 ins-
criptas nos respectivos perfis. 	 •

Tal é a natureza do terreno onde teem de
• par enralataiaa as fundações das torres e os

roassiçoa do amarração dos cabos de rea çã o.
• • • 7. 0 AS peças do ancoragem destes cabos,

pr$V . ATIlefito pintadas de acatrão, serão,
Oanaplolamonto embutidas na rocha ou nos

• re'peativoa massa:os de concreto, ao abrigo
drs forragem o som nenhuma minara de

•, inspecçao.
8. 0 O estrado, do estru sturametallica, com

tákAfin do concroto de cimento, asphaltada
a o reVestida	 miadeira, será muni .o de

guardas./ ou parapeitos fechando os lados e.,
eaarerajdaafe da ponte que cumeada, com o

morro do S. Bento.
9. 9 Par baixa do estrado mover-se-ha- o !

quadro do rolamento accionam por motor
reversivo!, mas sambem munido de maca-

-

	

	 aue permitia operar o movimento a
Mão no caso em que Volte a electricidade.

•Possuirá tambem freio, magneticos
poatos para. agir simultaneamente sobra as

, trilhos e sobre as radas;, e todas estes mo -
mentos serão' governados de deatra ao
trausportadur.

10. Terá este duas =aras cobertas para_	 ,
, 50 passageiros de l a cia se e as0 de 2 0 cl ,se,

dispondo-se estes comptiatimeatos da ma-
, Doira a. haver espaço para a transpor e e

materiaes,• prevista em todo caso ;-
carga util total de 32 1/2 toneladas matracas,
em serviço normal.

II. Poi. te sem viaducto
Deverão, ser tarribeln „.uresentadas pra-

poatas . para a construcção, de unia poirta . as
condições indicadas, porém sem o vi maca)

que , se refere° n. 2 da tituro anterior-.

Nestas propostas deverá ser contemplada
a installação de mais n'in elevador electrico
do lado da Ilha das Cobras.

III. Bases e elementos de calouros
A estabilidade da ponte será assegurada,

de um lado, sob a acção das cargas perma-
nentes resultantes do peso exacto do mate-
rial empregado e das cargas movei e esta-
tica a que poderá ser sujeita nas ïassagens
por cima ; do outro lado, sob a acção da
carga ro'ante do transportador.

Este estudo obedecerá ás seguintes pra-
scripções
• 1. 0 Para a determinação do maximum de

compressão na base das torres e na; vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando
transversalmente, com a pressão do 270 k.
por Metro superficial; estando o transpor-
tador parado e de 150 k. si em movimento
e com a respectiva sobrecarga ;

2. 0 As dimensões das peças metallicas se-,
rasa calculadas com um factor de segurança
não inferior-a 1/4 de sua rasistencia abso-
luta

3. 0 Os fios de aço doce do que' serão , for-
mados os cabos de suspensão, serão do resis-
tencia absoluta não inferior a 84 k. por mil-
limetro quadrado ; •

4. 0 O aço forjado empregado nas peças de:
tracção na suspensão terá resistencia supe-
rior a 56 k. por millimetro quadrado, com
alongamento superior a 18 % : o trabalho
maximo desse material não poderá exceder
de 12 k. por millimetro quadrado e o das
vigas porta-trilhos do 5 k. por millimetro
quadrado.

5. 0 Os elementos componentes da estru-
aura do estrad 1 e das torres da ponte serão
de aço doce com resistencia não inferior a
42 k. por millimetro quadrado, alongamen-
to minimo de 22 % e o tra alho maximo de
10 k. por millimetro quadra to, deduzidos
os oriticios dos rebites e cavilhas nas peças-
que trabalharem. por tracção ;

6. 0 As p.-çaa de forro (Merecerão a resis-
ta p eia de 33 k. por millimetro quadrado e
não trabalharão com mais 'de 6k. por milli-
metro quadrado •

7.° O foro funilido só será empregado nas
peças sujeitas a compressão e o seu traba-
lha maximo não excederá de 5 , k.. por milli-
metro quadrado

•8. 0 Estes coeflicientes de trabalho maximo
só poderão ser attingidos em casos raros e
excepcionaes do violentos furasaes ou sob a
acção das cargas de pro a a e serão reluzi-
dos cara as peças sujeitas a um trabalho
permanente ou muito frequente, em prorc-
gação da fadiga que, lhes pôde provir de,
laincção particular.

Os calcules serão feitos nas seguintes hara
potheses : •	 • • •

a) actuar a sobrecarga, uniformamente
distribuida na base do prisma de m"aior em-
puxo;	 •

b) actuar sobre o terrapleno o a mu-
ralha.

V. Provas de carga

As provas de acceitação da ponte consisti=i
rão no seguinte :

1. 0 Submetter o transportador a sobre-
cargas Successivas e progressivas até ao'
maximo de 140 toneladas motricas para o
conjimeto , do peso viajor, verificando-se, par
meio de cabos testemunhas e de •apparelhos
registradores si as flechas e o trabalho ma-
ximo dos differentes orgãos das pontes e nas
diversas posições do apparelha de transporte
concordam com os calculos em que se ba-
searam os projectos e si nenhuma deforma-,
.ção permanente se constata;

2. 0 Submetter 0-estrado da ponte á acção .
de sobrecargas successivas constituidas por
peso vivo ou morto, uniformemente distria
buido de 500 kilos por metro superficial: 	 '

a) em metade da ponte,
b) em toda a sua extensão

'
•

3. 0 Determinar a amplitude e o pericalci •
do movimento vibratorio da superestructura
metallica produzido pela passagem de gru-
pos de homens a passo cadenciado; afim dei
que se conheçam as condições em que o
trafego possa assim- ser feita com segua
rança.

V.P. Condições geraes

Os projectos serão acompanhados de mej
-moria justificativa indicando os methodos de

serviço, proce:sos de construcção, natureza,:
compos çao e resistencia dos materiaes que
tenham, de ser empregados nas obras acima
enumeradas, bem como das tarifas com. que
Piram organizados os preços em globo da
cada uma das referidas obras o de todos Qat
desenhos necessarios á completa elucida-
ção dos respectivos planos.

O Governo terá o direito de designar C)
fiacaes do referido trabalho.

Para garantia do contracto, cada propo-
nente fará acompanhar sua proposta de um
documento de deposito da quantia de 5:030,,,..
feito na Pagadoria de Marinha em titulo
da divida publica nacional ou em moeda'
sorrente, caso este em que não vencera
¡uros.	 .	 .

Esta caução reverterá em favor da União,'
si o proponente preferido deixar de assignar
o contracto do accardo com este edital á
com sua proposta, no praso de 30 dias,. con-
tados da publicação no Diario O fficial
despacho acreitando a mesma proposta.

A roferida caução será elevada a 50:000n'
pelo proponente preferido, para garantia da,
execução do contracto, de accôrdo com o qua
a respeito fôr estabelecido nas respectivas:
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condian '
ções mencionadas, será apresentado antes da
assignatura do contracto e ficará archivado.

As propostas cuj	 apresentantes não
forem julgados idoneos, não serão acceitassa
• As condições do preferencia serão, além

do merecimento technico do projecto, a
preço e o praso para a execução da obra.

O Governo terá o direito de annullar
presente concurrencia, si nenhuma das pro-
postas apresentadas fôr por elle julgada
acceitavel, sem que desse acto resulte. para
proponentes direito a.reclamação omindema,
nização de qual.pier- espade.

Iuspectoria ue Engenharia. Naval, 6 dar
dezembro de 1909. — AlVoo. da Silva,. Mia.,
Capitão de corveta adjuucto.	 -o

P.
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Inspee teria de Engenharia
Naval

•

• ,CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
- ENERGIA ELECTRIcA AOS ESTABELECIMENTOS

5:)A MARINHA NAS ILHAS DAS COBRAS, EN-
:XADAS E WILLEGAICNoN

• •	 - .

Ror ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor' de engenharia naval, faço publico que,

Em cumprimento ao despacho do Sr. minis-
tro da Tslarinha, fica aberta nesta. inspecto-
' ria 'pelo prazo de 15 dias, concurrencia pu-
blica para o fornecimento de energia ele-
ctrica para o serviço dos estabelecimentos
dependentes do Ministerio da Marinha nas
ilhas das Cobras, Enxadas e Willegaignon,
nás seguintes condiçDes:

A • energia para os estabelecimentos da
Ilha das Cobras será fornecida sob a forma
decorrentes tripbasicaá de 1.001 volts e
50 Periodos, o para os das ilhas das Enxadas

WillPgaignon, sob a forma de correntes
continuas de 220 volts, para a primeira e
120 volts Para a segunda.

Os proponentes obrigar-se-hão a assentar
por sua conta e sob sua responsabilidade os
.cabos submarinos e subterraneos e todas as
•banalizações primarias e secundarias para o
transporte da energia até ás redes de distri-
buição existentes.

Obrigar-se'hão, igualmente, a fornecer e
installae convenientemente, estaçõos para
transformação e conversão da energia, pro-
vidas de todos os apparelhos necessarios.

A energia fornecida será medida por meio
de contadores aprooriados, dispostos nas es-
tações de distriboição da energia,' depois de
sua- transformação ou conversão.

• vontracto será feito pelo prazo de cinco
annos.

Os proponentes mencionarão os preços do
4.-w. hora, nus seguintes casos:

Até 30.000, k. w. h. por mez ;
De 30.000-a 44.909, por mez
De 45.000 a 59.999, por mez
De 60.000 a 80.000, por mez
Acima de 0.003, por mez.
03 proponentes devem declarar o prazo

em que começarão o fornecimento.
_Cada proponente fará acompanhar sua

pro losta de um certificado de deposito do
quantia de 5:000$, feito na Pagadoria da
farinha, para garantia da assignatura do

contracto.
A canção reverterá para a União,si o pro-

ponente preferido deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação no Diario Official, do despacho esco-
lhendo a sua proposta.	 •

Essa caução será elevada a 20:000$, para
• garantir a execução do contracto, de accôr-

do com o que no me:mo fôr estabelecido.
• A abertura das propostas far-se-ha no dia
17; • ad meio dia-.

O Goverao terá o direito de annullar a
presente concurrencia, sem que desse acto
resulto para os proponentes direito á mela-
inação ou indemnização alguma.

Inspectoria de Engonharia Naval, 1 de dez-
embro de 1909.- Albino da Silva Mata, ca-
pitão de corveta adjunto.	 ,•	

(•
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•
•Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 18

Rio de Janeiro Lage dl Carapuça
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que foi a pique a boia conica preta que assi-
gualava a Lage da Carapuça», no interior

•da bahia do Rlo de Janeiro. • ,

Os navios do commercio quer de passagei-
ros, quer de carga não poderão ancorar
fundeadouro dos navios de guerra (Poço). ,

Fica marcado o prazo do 15 dias, para o
cumprimento deste edital, afim de ter tempo •
para quo' as diversas embarcações ancoradas
fera do logar marcado,- possam mudar con-
venientemente de ancoradouro. 	 .	 •

Secretaria da Capitania do Porto da Capi: -
tal e Estado do Rio de Janeiro, em 8' de de-
zembro de 1900.- Jose A. Airosa, Secre- -
tario.

Me" -

Ministorio da Guerra
14°. DISTRICTO-ENGENII0 VELII0 •

Da ordem do Sr. general de' brigada, pró.;
sidente da junta militar deste districto, faço -
publico que, estando terminados os trabalhos
de alistamento, vae ser remettida á Junta,
de Revisão a relação dos cidadãos, em segui-
da mencionados, alistados no mesmo di-
stricto, a qual vae, ser publicada no Diario
Official e em edities pregados no portão do --
antigo palacio Duplo do Saxe, á rua General
Canabarro n. 338, e em outros logaresPubli- - •
cos do indicado distrieto.- Henrique Mons()
Botelho, capitão secretario. •

Relação dos cidadãos alistados para o ser-
viço militar no 14 0 districto - Engenho
-Velho-na fôrma do regulamento appronado
pelo decreto n.6.917, de 8 de maio de 1908

- •
1. Agenor da Silveira Marques.
2. José Vieira Bueno.
3. Carlos Assis Travassos.
4. Joaquim Ferreira de Sá Pinto.

- 5. Manoel do Carmo Oliveira.
6. Josi Ribeiro da Costa.
7. ,João de Oliveira Guimarães.
8. Edgard Pereira de Cerqueira.
9. Eugenio Mario de Magalhães. •

10. João Espinheira.
11. Eulalio Simões da Costa:
12. Francisco de Paula Succena. -
13. Hortencio Eugenio do Miranda.
14. Horacio do Castro Teixeira. 	 ,P
15. Antonio Cas4ano de Souza.
16, Ildefonso de Azevedo Alves.
17.- Luiz do Carmo Leitão.
18. Os ar Baptista S Lmpaio.
19. Joaquim Montenegro.
20. Evaristo da Costa Marques:.
21. Leopoldo Alberto de Oliveira.'.
22. João de Sá Valle.
23. Manoel Duarte da Silveira.
24. Adalberto de Carvalho Filho.
25. Alfredo Pacheco de SOIM. Miranda:
26. Carlos Pires Dias.
27. Pelagio Lemos Bastos.
23. Roberto Baptista de Souza.
29. Mario Valontim da Silveira.
30. Manoel Guimarães Lopes.
31. Ubaldino Pereira da Rocha.'
32. José Coelho do Mattos.

Rio de Janeiro, 1 de dezombro de 1009.-
Henrique Aronso Botelho, capitão secretario.

• • (•

Ministerio da Viaerto e0braS
Pu.bliças	 , _

-
Directoria Geral de Obras è Viação

EDITAL DE 'CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES - DO PORTO DO RIO là. •
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que,no dia 28 de dezembro do corrente armo,
ao meio dia, nesta directoria geral e na
delegacia do Thesouro eal Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arreie,

Ulterior aviso ..communicará a sua repo-
sição._	 •	 ."	 .

Directoria de Hydrographia .. e Oceoano-
graphia, • 6 de -idezernbro de 1900. O di-
rector interino, Jo:to Augustó Games Palha,
capitão-tenente; •	 ......	 .

• E;TADÕS UNIDOS DO BRAZIL

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAQI0

Aviso aos navegantes a. 19

Estado da Bahia

• Roia W. do banco da Panala

De ordem do Sr. almirante superintenden-
te de navegação, aviso aos navegantes que
garrou a biia de W.do banco da cPanella,»,
no parto da Bahia:

A referida boia„ que demorava a 71 0 SE do
Forte de S. Marcello e 26° NE da Igreja da
Ma Viagem, será opportunamente substitui-
da, de que se dará o necessario aviso.

Directoria de Hydrographia, e Oceanogra-
phia, 6 de dezembro de 1909. -Director in-
terino, capitão teaente,..7olo Augusto Garces
Palha.	 •	 .)

...••nn•

'Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

, AVISO AOS NAVEGANTES N. 23
.	 .

Alteraçào provisorla no cdfacter da luz do
pharo: de Naufragados, no Estalo de Santa

	

CaIharina	 " •	 .

•

Da. ordem do Sr. almirante Superinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes
que por motivO de preasar de reparos o
apparelho de rotação do phai;o1 de, Naufra-
gados,' exhibirá, o mesmo, uma luz branca
fixa,

Novo aviso indicará o restabelecimento
do caracter de luz:

Directoria de Pharóes, 8 de dezembro
de 1900. - Carlos Pereira Lima, capitão de
fragata director. -	 (•

••••n

Capitania, do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão do porto e sub-inspector de portos e
costas, ficam de hoje era deante, marcados
os ancoradouros: de navios de vela ao N.
do alinhamento da ilha das Enxadas com a
de Santa Barbara, raspeitando as bolas
das agulhas ; os vapores nacionaes, ao S.
da linha da ilha de Santa Barbara com a
ilha das Enxadas, não podendo as embar-
eaç5es do commercio permanecerem no an-
coradouro dos navios de guerra ao S. da
ilha das Enxadas que vem a ser o espaço
formado a W. pelo limite do Arsenal de
Marinha, com a Prainha e parte W. da
ilha das Enxadas e a E. ponta de Moçam-
bique (Ilha das Cobras) com a parto E. da
ilha das Enxadas ; os navios estrangeiros que
conduzirem passageiros deverão anc)rar a
E. das Feiticeiras e no espaço comprehen-
dido entre as Feiticeiras e Ilha Fiscal; os de
carga ao N. da ilha das Enxadas-- e Feiti-
ceiras ; os pontões, embarcações vasias e
navios em concertos, nas proximidades da
ilha dos Ferreiros (Ponta do Caje)- e as que
conduzirem inflammaveis e explosivos entre
Villegaignon e 'Age.



damenta da nova aaes da aorta do Ria de Ja-
..:nerro, segundo as esaacifiaraões constautea•

• , das segiiinteacondiçaes :

1.
serviços do porto do Rio de Janeiro,

cuja exploraç::.o indiaitrial o . Governo pra-
- tenda arrendar, são sada: os qu dizem a!
..apeita,ao carregamento d . scar 'a, cana,taa

zia,s, carmazenameirt e e gsraria •:as m aca-
donas ,e 1 ip -rtsaão e exnaristeio, nasional

. ou estrangeira, pelo inesmo porco.

II

• O Governo entregará, d 'sue ioga, ao arren-
- datario o trecho, de eats c.irresp,,adent,, ,	.
•

,
çinco grandes armazaes qu

• proinptes e appa rolhados par& a eervea, e
• irá, succsssrvaroeute, ostraaando es sa, a, as,
_ seguintes, á proporçao que fo em fiai,

igualmeate prornatos e staearelhadoe. Lt,

sorte que, coacluid s estes, po ssa o arreeaa-
• tarjo utiliza;-se de tods a extensãe do eaes
- em conasrucção, desde, a enibocad ui a do ca.-
:. pai do Manaria até á Prainha. com os ar ta-
' zens precis ,s, sada anparelhado, como se

• aacha es primeiro ti-saias acima referi - o, e
.• amais doas guindastes fixos para 20 a 30 te-
, baladas e uma cabrea almirante para ato

• toneladas.
-Esta entrega será feita por um arrula-

mento descriptivo de todas, as obras. macli .
• spseios e apparelhos e • • uma planta do

porto,, ind cata o ae pr tu•slid ales a agia,
dentro do perimetra que asistiaie a bacia

• do porto, para o serviço dos novos caes.

• '	 O prazo da arrenda oento comecará, na
data em. caie Vir -igualo o respeccivo con-

- tracto e termina a ,io dia 31 d sezambro do
•S1921, com ut. entreaa ao ¡Soe aio de Lar i,s

obras, raachinis aos e aapar•ellabrnentos coa-
• , stantea do arrolamento mance:nado na cl

suta antecedente, e mais o qiie tiver nesse-
scido no decurso do so	 ,o, tilda em P01-
feito estado de co.,servaçao e fuecciona-

- mento.	 .

IV
O arrendatario cobies eá pelos serviços

1- que prestar abs	 i 5 •	 l n ercadorias
taxas seanintes em	 ed., • saca:

1—Taxas pagas pelos na N los.
aj Atracasão:

. Por dia e per metro linear de caes
occripaie, por navio a vanar ..... $700

•Por da e por metra finaer de caes
- , occupado por navio a vela 	  $500
b) Pela e ,rg L ou descarga de mar-

cadarias e quaesquer gent'L'OS, por
kdograuuirna 	  	  $001,5

c) Pela couservação di p rio, por
k,legranesua de mercadoria, ou
quaessuer generos emb , iesdos ou
desembarcados 	  $001

• II—eraxas dos serviços orestasios- á
mereadoria,pa,gas ,,ir etarna 71 Ge lucra
me ma e de contara-11d d con a
Consolidação das Leis nas Aliando-
gas.
o) Taxas de capatazies:

• Por volume de pes não excedente
• .. d.e 50 kilogra min as 	  a200

Par d'ezen'a, ou r, •.es?io de I lezeua,
•

,
do kilogramma que exceder 	  $100

e) Taxas de -armaze.,agem:
' Até 30 dias, 1-% ao mei.

• ,..At0 . 6 i dias, 1 1/2% em cada mei.
..Até 90 dias, 2% em cad mez.

— Pele 'tempo que decorrer, além
a doe 90 'dias, 3% ao moi.

•- ,,III—Taxas de transporte em va-
gões de. linha ferres,

f) Por to ;alada de carvão de pedra 2$000

-sor tonelada de qualquer genero a	 .
' granel ou em volumes até o peso •

de L500 kilogra,mmas; cada um 3$000
Por tonelada de generos em volu-

me. de peso de 1.500 até 5.000 ki-
- logrammas. 	  4$000
Por • toe tal, em volume indivisivel de

mais ue 5.000 kilogrammas de•peso.Preço
convencional.
g) 03 rninerios de man ganez e de ferro pa-

sarão, em substituição das taxas fixadas
sesta -clausula. uma taxa total de 2$000 por
tanelada correspondeete aos serviços de
arsa a descarga e de transporte. --

• IV—Taxas por serviços não obrigatorios
' tiara o arrendatario e - facultativos para o
- sommerc i e para a nav ,gação.

h) Taxas de armazenagem de café para
.xportaçã o:
Pela armazenagem nos armazena

externos, qualquer que seja o
tempo de arnaazonagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sacea 	 	  $100

Armazenarem de café ensa,ccado de-
positado nes armazens internos 	

.

com deianaçtia do navio para
emb .rsue, por mez P P r'r Nacca.	 $100

Os mesmos 'cafés depositados sem
designação da navio para embar-
que, por mez e por sacra 	 	 $200
i) Taxa de estiva nes navios

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descaiam 	 	 l$000
j Taxa de supprimento de agua aos na-

vos
Por metro cabia° de agua, medido

por hydrometro 	  1$030
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são ~ilidas e serão applicaveis do
mo io seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lzaçãó de caes para a amarração dos navios,
semi o esta o eração feita sob a - direcção e
esronsabilidade do respectivo comma,n-

dante, aux liado, media•te requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto.

As taxas serão applicwi as á, extensão do
caes que fôr occupado pelo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
is embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga e de -carga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os eeneros de qualquer especie que sejam
embarcadss ou desembarcados no porto.

c) A taxa de coniervação do porto corre-
sponde a todos os trabalhos e despezas de
dragagem para a de,sobstrucção e corroer-
vaça y do porto, mantidas sempre as alturas
minirn ,s de agua indicadas na planta do
ia rto, referida na claasula II. Esta taxa - é
cobrada, do navio, conjunctamente com a de
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto. .

à) A taxa do cspatazias comprehende
, toda a braça,gem.e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquer geseros, desde o seus

! recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazens ou deposites e vice-
versa, para os gen . ros de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, vila comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-

. sons ou depositos, como a - abertura dos
mesmos, o reacendicionamento das merca-
dorias e fecha,menti dos caixões ou envol-
t aaosS e tala a demais braçagem até a en-
trega aos respectivo donos, nas portas ex-
ternas, depois do feito o despacho pela Al-

i

fandega.	 .
A taxa de capatazias será cobrada de con-

formidado com as disposições das leis das.
Alfandegas

• e) A taxa de' armaienagem será; cobracla
tambem de conformidade com as leis dag
alfandeg

t) A taxa de traesporte em vagões de
linha fuma com prehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque,
e transporte destes até ás estações das es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazeno ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado a0
caos.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazeno 011

deposites do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fôrma as mereadoria.s
que forem entregues pelas estradas da ferre.
em seus wagões, para serem immediataa
mente embarcadas em navio atracado a0
caes.

Si as estradas não fornecerem o numerã
de wagõss precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza, as mercadoras
que não tenissur wagões das estradas para
recebel-as directamente serão recolhidas
aos armazeno ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazias e de tramas
porte.

navios em carga e descarga no caes..

• VIII	 .
Serão .embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sornmas de dinheiros pertenceriam
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civiS:
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os peteechos bellicos, os.
immigrantes e suas bagagens, correndo por,
conta do arrendatario o transporte destas
ultimas de bordo até ás estações das- estra -
das de ferro pelos vagões destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para uso dos ap'.r
parelhos e do caco, sendo, porém, estes ser:;,-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estaduaes poderão estas utilizar-se de toa
dos os estabelecimentos do porto para eiur
barque e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.	 •

X
Si o Governo permittir livre transito pe/

porto, para mercadorias destinadas a outro,s
paizes, expedirá para tal fim regulamentes'
especial, mantendo os interesses da fico EE'
ae do arrendatario no que diz respeito ao

VI
Nenhuma Mercadoria ou carga de quaIn

quer natureza, com excepção das meneio=
nadas nas clausulas VII e VIII; que Zr emr
bareada ou desembarcado, nos caes, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
concluidas as obras de meliforamento do
porto, a que se refere a ohm-Mala qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado.'
rias sem atracar ao seles, o arrendatario cor
brará as tas s s; de carga e descarga, de cona
servação tio aorto e de atracação por toda a
tonelagem embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço;
de conformidade • com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904:

VII
São isentos de taxas relativas á atraca,.

ção do ca,es os botes, escalares e outras eni4
barcações miadas de qualquer systemale
empregadas no movimento exclusivo de pus,'
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos,
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S:	 XVIII
Si o'arrendatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos complemen-
•tares, poderá ser autorizado pelo Goverao a
fazer os trabalhos e instalações que pro-
puser,. com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamente . approvados pelo
Governo. .	 _

O capital assim empregado vencerá o juro
animal de 8o/o, pago semestralmente, e della
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparellaa-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

, 2
.- serviço de cargas descárga, capatailad• e arS
ana,zenagems -

.0"arrendatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto,

. por preços ou taxas diferentes das menciona=
,• das na clausula IV ou-de outras que forem es-

s,	 tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, -si cobrar

- de menos; e de restituição á parte lesada, sl
ssss- cobrar de mais.. ; • -

• •	 . XII	 •
Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
, onus conferidos por lei aos armazeno altau•
degados e entrepostos da União.

	

-XIII	 .
• Considera-se faixa do porto a área com-,

- • prehendida entre o paramento do caes e o
.alinhamento externo dos armazens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
• para os serviços do . porto e dentro delia

nenhuma entidade estranha poderá" fazer,
' qualquer serviço.

-, XIV
O arrendatario poderá ter armazens ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
' á faixa, desta, ligados ao caes por _linha

ferrea.
Nesses armazens . poderão ser recolhidas

.mercadorias, depois de despachadas pela Al-
s-fandega e pagos os respectivos impostos,
•para serem guardadas em deposito, -medi--
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem; _propostas pelo arrendatario
e approyadas pelo Governo.

• Si o Governo resolver que esses armazens
externo sejam construidos nos termos da
'clausula XVIII, a retida de sua utilização
•será reunida á renda bruta do porto.

-•	 -
siss, ••• n 	 s. , • • •	 '" • XV

, O arrendatario obrigasse a fazer os ser-
viços que lhe 'incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza,, attendendo ás
-reclamações das partes 'que forem justas, a
juizo do Governo, .em tudo -que fôr concer-
pente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavel pcla guarda e boa censor-
vação das mercadorias que receber.

Fica ele sujeito a todas as leis,
lamentos e instrucçõea em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio

' d  Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da; conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazeno • arren-

F dados.
O serviço de carga e descarga dos navios,

uma vez começado, ficará sujeito á fisca,li-
ss iss zaça,o da Alfandega, que para tal fina dará
c:1 ao arrendatario as precisas instrucções. •

XVI
• O arrendatario fica subordinado ao inspe-
ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as lustra-
Cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.
• Nos mesmos termos fica. subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zaçãodeste contracto, na parte concernente
ã execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector, da
Alfandega são, perante o arrendatario os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

	

.	 • XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

iaa parte administrativa e economica dos
..serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou Modificações nas obras e

pparçlhamentos que lho forem entregues,
. sena prévia autorização do Governo. 	 ...

• ,	 •

cinco em cinco mil contos: 	 •
Assim, os proponentes deverão indicar as

porcentagens para os seguintes valores da -
renda bruta : até 5 mil contos . réis em
papel, para o primeiro accrescimo, de 5,a
10 mil contos, para o segundo-accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro 04.
crescimo acima de 15 mil contos. -

XXV
Para garantia Io exacto cumprimento do -

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arreadatario, depositará 'ele 'no The-
soare Nacional, na data da assignatura do
contrasto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de l -
dinheiros por mil ris, que será elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensão do cá.es desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução,' que poderá ser feita em ti- • -
tulos da divida nacional, interna ou externa;,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes- s
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude -do contracto,
deduzindo-se deita as, respectivas importan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai—
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução' por taes,
descontos, será o. arrenda.tario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena do ficar o mesmo , arrendatario eonsti-
tuido em mora, ipso jtire, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anno,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia, do desfalque e
correspondentes juros, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5•° do decreto a. 3.084, de
5 de novembro de 18)8.

Fica entendido que, si esta cauão tiver'
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arreadatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe será,
entregue o saldo que houver no fim els'y'
prazo do contracto.

XXVI•
Até o dia 10 de cada mez será, orgRnizada

a conta da receita arrecadada no mos ante-
ror e determinado o valor da porcentagem • •
pertencente ao arrendatario, para os fins dá,
clausula XXII.	 •

XXVII .
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação -da porcentagem a pagar ais
arrendatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas 'nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que nelas faça o Go-,
verno, em qualquer época.

XXVIII	 -
Durante o prazo do contracto o arrenda=

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que Ihe •
forem entregues, mantendo tufo em: per-
feito estado dó conservação o funccionl-
mento, devendo substituir por novos, tale-
bem á sua custa, o que se inutilizar. DN,
mesma fórma fará a desobstrucção e draga:s
gens que forem • necessarlas para a manu-
tenção da profundidade de agua na baeia
porto mareada na respectiva planta. 	 s

'XXIV
A eme:arrenda para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas pelos proponentes para 	 •
todas as despezas mencionadas na clausula ,
anterior o para lucro do arrendatario. ,

As porcentagens variarão decrescendo com
os valorss crescentes da renda bruta, de

•

• XIX
'Será-considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex- -
traordinarlas

'
 eventuaea ou acCessorias, que

forem recolhidas pelo arrendatario.
Até o dia 5 de cada mez, o arrendatario

apresentará á repartição competente uru
balancete, com as necessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, e
cumprira todas as instrucOes que lho forem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

XX,
A cobrança das taxas pelos serviços pra-

-fitados pelo arrenda,tario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega, e a esta pagos 03 di-.
'mitos de entrada e outros impostos que • já'
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.	 . -- ,

Parans generos de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a seus
'donos.	 •

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança. , será feita pelo arrendatario logo
que fique terminada a carga , ou descarga
dos navios, que não serão desembaraçados,
pela Alfandega., sem a apresentação dos re-
spectivos recibos.

XXI
0 arrendatario será responsavel pelas ren-

das que arrecadar, de conformidade com a
legislação em vigor.

• XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a
clausula XXIV.	 -

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a conta definitiva _das porcentagens
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que .demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.	 .

XXIII-
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas de agua indicadas na planta do
porto, a que se refere a clausula II, a ilu-
minação dos armazens, edificios, faixa do
porto, bolas illuminativas, a vigilancia, o
supprimento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiScalização.
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intimado a , fazer qualquer obra de
coiaservação ou de reparo, deixar o arrenda-

" :Cario de cumprir a ordem no prazo que lhe
;tiver sido marcado, poderá,- o Governo man-
dar fazer o trabalho - por. outrem, por con‘a
'do ariendatario, o si este se recusar ao pa-

,-. gemente' da respectiva despeza, o Governo
r mandará descontar a importancia da caução

á que se referea clausula XXV.a
• - XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrondatario terá a faculdade do perceber
dutras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
'como o -de emissão de warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que

• lhe soja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.;

XXX•
,Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-

dem e Docas Naeionaes, de propriedade da
olJnião, serão entregues ao arrendatario para
explorai-os conjunctamente com o primeiro
trecho de eaes, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfandega desta

: Capital.
Logo, porém, que seja entregue ao arren-

dario toda a extensão do Jaes, de que trata
a clausula II, cessará o alfa,ndegamento dos
pitados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuaes.

' XXXI
Emquaato não estiver entregue ao arren-

datario toda extensão do caes, de que trata
, à clausula 11, serão mandados pela Alfandega

• desta Capital, para atracar ao caos, os na-
'•'aios que o trecho do mesmo caos comportar,

a do modo a estar solina) aproveitada toda a
55a capacidade de trafego.

a 'Antes de arrendatario começar a explora-
açãe do éaõse trapiches alfandega,dos, sujeita-

,' .fá, ao Governo o regulamento para a ex-
, acução de todos os seus serviços e só depois

a . dele approvado pelo Governo poderá inicial-
, 'as. Esse regulamento deverá estar de aceor-

a . do com as condições do presente edital e
a Com as disposições das leis em vigor que
• se refiram áquelles serviços.. ;

XXXIII-
. Fará parte das obras arrendadas um depo-

. sito para o recebimento e guarda de inflam-
, thaveis, explosivos e corrosivos, logo que
a o Gaverno tenha resolvido sobro a escolha

do local e construcção do mesmo deposito.a
XXXIV

Pela Inobservancia, de qualquer das clau-
•aulas do contracto para que não esteja esta-

_ belecida penalidade especial, ficará o arren-
dataria sujeito a multas até o maximo de

— 20:000$, e no dobro pelas reincidencias, im-,postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.	 _

Si estas multas não forem pagas pelo
- árrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a

•Clausula XXV.
, • 'k	 •

XXXV

Si, o arrendatario não residir na Capital
Fedral, terá nesta um representante, com
Pends e ¡Ilimitados poderes para tratar e

resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e e judiciario braziáiros, quaes•
quer questões que cofia elle se suscitem-
podendo o dito representante ser demandado
e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

O araendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temperaria
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste, o as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, do corem=
accordo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará deus outros arbitres e den-
tre os quatro a sorte designará o desempa-

_ tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXVII
Qua.esquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer

jsejam udiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, e o Piro para
todas as questões jadiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
reto, será o federal.

XXXVIII
O Governo poderá rescindir o 'centrado, a

partir de 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma jade,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
mezes anteriores á data da rescisão.

XXXIX
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellaçã,o ou
acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo3
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas de fiscalização, o arren-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:C00$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula. XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o

recibo da, caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacradekque
será entregue no dia designado para o rece-
bimento daaprop;:stas. Nesse dia, com as for-
malidades •do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delles
os documentos do prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de - la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
'Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e anun-
ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
reis, annuaes.

O Governo, que se reauwa o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente- con-
currencia si achar,, inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pco-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer atuloi

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto _os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ em Moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da- data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da,
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. l. Parreiras Horta,
director geral.

GIIMÉME

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
voco sobra as condições de arrendamento
dos serviços do porto do Rio de Janeiro; dou
publicidade ao meu paracer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer nessa concur-
rencia.	 •

Escriptorio da Commissão Fiscal e Admini-
strativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Francisco
de Paula Bicalho.

No requerimento, que junto restituo, og
Srs. Antonio Carlos da Silx a Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclahcimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de concurrencia que está sendo pun
blicado pela imprensa.

Para poder prestar as informações pedi;
das, é preciso distinguir no prazo marcado
para o contracto os dons periodos distinctos:

1 0, antes de concluidas todas as obras men;
eionadas na clausula 2a do edital, desde
canal do Mangue até á Prainha

XXXII

.('
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•20, depois de • concluidas as obras, entre-
gue ao arrendatario todo o serviço do
porto.	 •	 •

No* primeiro periolo, e do conformidade
com a clausula. XXXI do editais a Alfandega

• mandará atracar aos novos cases os navios
que o trecho ou os trechos successivamente
entregues ao arrendatario puderem com-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade de trafego.	 •

Neste parindo o referido arrendatario po-
derá cobrar as taxas mencioaadas na. clau-
sola IV do edital, sómento dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos caes e
armazeno que lhe estiverem entregues.
- No segundo periodo, em virtude do dis-
posto no art. XIX da lei n. 1.313, do 30 de
dezembro de 1901, « nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá sor desembar-
cada som transitar pelos oásis ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. -Esta disposição applicrase, nos
mesmos termos, e em todos os casosais mer-
cadsrlas a embarcar.
" Por esta dispasiçao, que transcrevo, ipsis
verbis,torna•se claro que toda a importação
011 exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ás
taaas marcadas no edital.
• Penso que esta explicação deveria bastar
Para os fins a que se rafara o requerimento
que informo.
• Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.	 ,

.1a
Estão sujeitas a todas as taxas da clau-

sula IV todas as embarcações que levaram ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bem como taco cargas, passando ou
não estas pelos novos eles ?»

— Sim, nos termos do edital, que explica
ascondições para a cobrança das diversas
taxas.

2a- .
st A taxa-de capatazias attinge sómenta o

que passa pelo novo cáes ou devem os anon-
da.tarios, para percebei-a, ir fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littorat da bahia, inclusive ilhas com depo-
sito3 particulares ? H

Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá sor feito pelo novo odes e seus appa-
relha.mento3, e é só nelles que 03 arrenda-
tarais são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.
• Si o Governo permittir qualquer operação
de carga ou descarga fôra dessas obras, terá
então applicação o disposto no segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é
cientemente claroclaro e explicito.
• Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas ann ual mente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o
vem) resolvera opportunamente..

3a
As mercadorias que as leis da Alfandega

permittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobre agua e ahi
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella H (85 % do total da importa-
ção, além . da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto dg littoral da bahia, fóra do novo
caos, livres das taxas de capatazias ?

Não. porque pela lei citada todo o movi-
mento terá de ser feito por intermedio dos
novos caes, com pagamento das taxas que
gorem cobraveisa nos termos do mesmo
edital.

4a

.s A taxa de 2$, a que fica sujeito o.mine-
rio de manganez e de ferro e que, no final da
lettra G, n. 3, da clausula, IV, se explica que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
de transporte, comprehende tambem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e çapatazias ? o

Sim. A taxa de 2$, por tonelada de mi-
nerio, como se declara na lettra e numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minerios.

Sa

O serviço nos actuaes armazeno da Al-
fandega serão tambem entregues ao arren-
dataria.? »

.Não, porque taes serviçoís rã.o supprimi-
dos nos actuaes arniazens da Alfanlega, pas-
sando a serem feitos pelo ,arrenlatario nos
novos armazens do porto.

..	 Ga

t As mercadorias retiradas directamente
das embarcações para wagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das
estações destas, ou, da mesma fôrma, recebi-
das em vagões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-
tas á taxa de transporte, como parece, pela
primeira parte da clausula VI, mas que,
pela V, não se faz claro ? »

A clausula VI- estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca-
doria, que for embarcada ou desembarcada
nos caes, será isenta das taxas re inactivas.

As lettra,s cl e f da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrança
das taxas de capatazias e de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, na
hypothese figurada no periodo final da
lettra, f, sendo a de capatazias pelo deposito
no cães e a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
roas.	 .	 •

No primeiro periodo desta mesma letra,
igual facto se verifica, pois que a mercadoria
recolhida aos armazeno ou depositas do porto,
fica desde logo sujeita, por esse facto, á taxa
de capatazias, e terá de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser noites entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazens ou deposites para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo diz3r que as mercado
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa de transporte, mas sim a de capataz ias
sómente, não faltando nas que tenham de ser
cobradas dos navios, de conformidade com

•o n. 1 da clausula IV.

7a -
«As locomotivas para os serviços de mano-

bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto do
cães novo, devem ser adquiridas pelos arren-
datarios nos termos da clausula XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
materiaes necessarios para os serviços de
conservação da profundidade do porto, a que
se refere a clausula XXII, raateriaes esses
de demorada acquisição ? 3,	 •	 - •	 •

Esta questão está prevista na- clausula
XVIII do edital, 	 ,

Por accôrdo entre 'o Governo e o contra"
c tante, esses apparelhamentos serão forneci,.
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra
ctante, nos termos da clausula citada.,

Ao terminar, sou de parecer que, si as es-.
'plicações acima forem approyadas porV.Ex.;
esta informação deverá ser, publicada paio
Liaria Official e outros orgãos da impransal
em que tenha sido publicado •o edital de con-
currencia, para que dello possam ter cainhes:
cimento todos os pretendentes ao arrendaa
mento do porto.

Inspectoria Geral de Navegago

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃ0
•' DO MARANHÃO •

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, a Inspectoria Geral -de Na-
vegação, em observancia do disposto nos
arts. 37, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, de 31'
de dezembro de 1907, receberá propostas para
o contracto do serviço de navegação do Mas
ranha°, no dia 30 de dezembro do corrente
anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintea
condições:

la	 .	 .
O serviço de navegação terá por séde a

porto de S. Luiz do Maranhão e constar&
das seguintes linhas e viagens:

l a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, de S. Luiz ao Recife, com escalai
por Tutoya, Camocim, Acarai:na, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal e Cabe.
dello.

2. Linha do Norte — Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a latis
18m do Pará, com éscataa por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en•
trando no porto de Jacunan ), curumim!,
Turyassa; Carutapera, .Vizeu e Bragança;.	 _ _

Assim, para os movimentos dos yagões aer4
resolvido si devem ser empregadas locomos
tivas a vapor ou movidas por electricidade é
cabrestantes electricos para o -trafego na
cães.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que ê o de maior custo e de
mais demorada obteação, pode desde As.'
ficar estabelecido que será fornecido pela
Governo, logo que os empreiteiros das obra,1
concluam o serviço de dragagem ao porto.-

Apezar do não haver pergunta a este res..
peito, é conveniente que fique entendido gala
as -embarcações pequenas empregadas na
movimento ou trafego -interno da bahia e as
mercadorias ou generos de commercio trans-
portados de qu tiver ponto da bahia para
outro, não ficam sujeitos -a qualquer pagas
mento aos arrendatarios do porto, desde que
neto entrem. ou saiam pela barra. 	 -

Exceptnam-se desta rostricção apenaá ()a
barcos de pesca e os que transportarem ges
neros de pequena lavoura e do pequenas In-
dustrias, para fornecimento dos mercados da
Rio de Janeiro ou de' Nictheroy, que ,procea
dam de qualquer ponto da costa do Estada -
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da bahia, de que se acas -
In de tratar, é inteiramente livre e a carga',
e descarga das embarcações poderão seg
feitas em qualquer lagar dentro da - bahia,
excepto nos cães arrendados aos contraatans
tes,, de que, aliás, se poderão utilizar os lias
teressados, si quizerem pagar as respeativaa
taxas e a Alfandega o permittir.
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L4,ft--
as . Linhas centraes

a) Duas viagens redondas mensaes, de São
"Luiz a Barreirinhas e Tutoya

b) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Miritiba, com escalas por S. José o
lutá ;

,c) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Aleantara ;

d) Uma viagem redonda mensal, do São
Luiz a Pinheiro ;

• e) Uma viagem redonda mensal, de São
si, Luiz a Turyassé, com escalas por Guima-
1 rãeS e Cururuptl.

- O serviço de navegação será feito por va-
• pores novos, apropriados á navegação a que

o destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linha3 centraes; 03

primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de la classe, 10 de 2a e 50 de
3a, illuminaçã,o electrica, porões para 300

. toneladas de carga, paiol para malas do
Correio, carnaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporte
de vegetaes ë fructas, duas helicas, marcha
luraria constante no " minimo 10 milhas,

. calado maximo 10 pés ; os tres. segundos
• - com accommodações para 20 passageiros

de camara e 30 de convés, paióes para 100
:toneladas de carga, deposito de malas do
Correio, 'iluminação electrica, cantara fri-
gorifica . - para duas toneladas de verduras e
fructas e marcha horaria de 10 milhas, pelo
,menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
.• examinados pela Inspectoria Geral de Nave-

• gação.
3a

Os planos dos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras

- Publicas.
Por occasião de serem acceitos os navios, o

concessionario apresentará á lnspectoria Ge-
ral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e uma relação

• , dos aprestos e mais objectas que lhes perten-
- CW0111.

• P,	 4"

,	 O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
erviço de navegação com as unidades de

- s' que trata a clausula 2, dentro do prazo
• rnaximo de um anuo, contado da data da

assignatura do contracto e, si o não fizer,
dar-se-ha a rescisão do contracto de pleno
direito por decreto do Governo, sem depen-
slencia de interpellação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuízos que dahi lhe possam re-

• -jdultar.
• 5"

Cs navios gosarã.o dos privilegies o isen-
. ções dos paquetes, ficando porém sujeitos

aos regulamentos de panela, saude, alfande-
. gas e capitanias dos portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
• para, os artigos do uso dos navios, sen-

do, porém, a effectividade da isenção de
, direitos alfandegarios rigorosamente re-

.. btricta a generos o artigos que não tenham
. similares na producção do paiz; apresentará

o contra cante, ccan antecedencia, uma lista
• ao Governo do que houver de importar para

cada semestre, visada pelo fiscal- e organi-
zada de accôrdo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.
sak	 6a

- 1—"Ás tabellas de passagens e fretes, bem
•como a das distancias entre os diversos por-,
•tos, para os effeitos da clausula 1I a, serão

=•	 Ipresentadas á approvação do Governo, den-.
-	 •

tro do prazo de 3 meZes, contados da data
da aásignatura do contracto, devendo ser os
fretes, para os generos do producção nacio-
nal, Os mais reduzidos.

Essas tatellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dois em dois asnos.

7"

Os dias e horas do partida, o terspo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal o sujeitos á approvação do Governo.

8'

O contractante obrigar-se-ha a transportar
nos seus vapores, gratuitamente

1. 0 O inspector geral o os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal

3. 0 As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir do
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4.° Os dinheiros publicas, na forma da lei
em vigor ;

5.° Os objectes remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocies da Viação e Obras Pu-
blicas, ou ,quaesquer repartições a ellas an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ; .

6.° As sementes e mudas de plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

01

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 s/ 0 sobre os preços das respe-
ctivas dtabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 0 /0 para
qualquer transporte feito por conta da
União ou dos Estados.

10'
Além das vistorias exigidas peia legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario su.,eitas ás que forem julga-
das necessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.

11"
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior devidamente comprovada,
perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal e pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
de cinco mezes anteriores, ou, se o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens; indemnizando-o o concessionario de
todas as despezas e mais 53 0 /0 das mesmas
como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos do força maior, caducará o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento de uma multa de 50 °/0 da
subvenção annual.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão 'total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás
viagens que num anuo deve a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero de milhas relativo a
viagem n5o realizada, numero esse deter-
minado na tabela de distancias approvada
pelo Governo.

12"
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou par te dos paquetes do con-
ce,sionario, indemnizando-o da renda liquida

que couber a cada uma das embarcações- —
occupadas, avaliada pela média da; viagens.- sa
realizadas nos doze mezes que precederem -
a data da °ocupação.

131

O contractante deverá apresentar ao fiscaT,
mensalmente, quadros estatiSticos Minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminanda-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes, recebidos por
fóerna a se poder computar com exactidão a
rena de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, do
modo a servir de base ao calculo do que,
semestralmente; houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfait.
degarios, segundo preceitua a clausula 5a.

14"

Salvo caso de força maior, devidamente
justificado o acceito pelo Ministro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas

1 a , da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo delermina a clau-
sula 11", pela suppressão de qualquer delias,
e mais 5) % sobre a referida quota

21, de 2 0$ a' 400$, além da perda da sub-
venção respactiva, no caso de interrupção
de viagem encetada ; si, porSim, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o concess,o-
nado per caberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas

3a, de 100$ a 200$ pelo periodo de csda
12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir

4', de 20e$ a 400$ pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do
Correio e de 500S no WS) de extravio

Sa de 200$ a 400$ por infracção ou inobser.
vancia de qualquer das clausulas do conj."
tracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
ficai junto á emprazai, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Public is e de-
verão sor pagas na Delegacia Fiscal do
Thesonro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maximo de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber. •

15"
Para evitar interrupção do serviço de

.qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegaçã, ou que se perderem em sinis-
tro, por ou.-cos que se approximem o mais
possível das condições exigidas na 2° das
presentes clausulas.
• A substituição, feita nesses termos, só se
tornará, porém, effectiva si, a juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcações forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quiris. , dentro do prazo maximo de um "anno,
outras que reunam aquellas condições,
caducando, si dentro do prazo acima deters
minado, não se tiver dado a substituição.

16"
Em retribuição dos serviços especificados s'aisa

o contractante receberá uma subvenção -a
annual de- 300:004, paga em prestaçõeo aaa
mensaes pela- Delegacia Fiscal .do The:soare -
Federal, no Estado do Maranhão, - mediante
requerimento. acompanhado do attestads is

•
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Companhia de Carris Ur.-banos
Convidam-se os Srs. accionistas a SC raiz.:

nirem em, assembléa geral extraordinaria,
no dia 17 do corrente ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á Avenida Cens
tral I/. 76(2' andar), afim de deliberarem -
sobre assumptas de ordem economica. • ;

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1939—
A Directoria. , •	 .• • • •

Companhia Ferro Carril da• Villa-Izabel
Convidam-se os Srs, ac'cionistas - á, Se reu-

nirem em assembiéa geral extraordinaria,
no dia 17 do corrente ás 3 horas. da :tarde,
no escriptorio da Companhia, á Avenida,
Central n. 76 (2° andar), afim de delibera-

rem sobre assumptos de ordem econornica.
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de I909. -

A Directoria.

Companhia Ferro Carril de
S. Christovão

Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-
nirem em .assembléa geral extraordinaria, •
no dia 17 do corrente a 1 hora da tarde, no .. .
esCriptorio da, -Companhia, á Avenida Cen-
tral n. 76 (2° andar), afim de deliberarem
sobre assumptos de ordem economica.

Rio de Janeiro, 8 . de dezembro. de 1909,—, .
A Directoria.	 •.('•

• (•

240 . 466 —Rio de. Janeiro--Fedrigolli Mery
—Rio de Janeiro.

920a—Campos— Benedicts, Maria Gonçal-
ves—Campos. ,

76p—EstaçIo Central—José Xavier Sobri-
nho—S. Paulo. 	 *

18 388—Estação Central — Joanna Maria
da Luz—Recife.

3.444p—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira
—Rio de Janeiro.	 -
. 169.341—Rio de Janeiro --- Viuva Foudel
—Rio de Janeiro.

498a—Botafogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—COrato de Santa Cruz — 1° tenente
João J. Araujo—pari..

10:938—Esta,ç9.o Central—America Maria
Paulo.

44—Engenho Novo-- --Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio de Janeiro.

1.121—Praça Duque do Caxias--.Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.
RELAÇIO DA CuRRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Procedencia—Destinatario—Destino •

Campos—Alice PeSsanha—Campos.
Rio de Janeiro—Francisco Gil — Rio : - de

Janeiro.
Estacio de Sã—Dr. Felicio dos Santcs —

Rio do Janeiro.
Ignorado —Durval Lopes Coimbra.
Ignorado—Ienni Claudi—Ignorado.
Ignorado—Osvaldo Corrêa, de	 — Rio de

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barra do
Tare ira Turma da Primeira SC3ÇãO da

Administração dos Correios do DistriCto Fe-
deral e -Estado. dó Rio de Janeiro, 9 do :se-
tembro de .1909. —O ajudante, Luiz AT. de
Cergueira Braga.

Ministe rio da1 A.,wricultu.ra,
Industria e Commercio

Directoria do Expediente

- PRIMEIRA SECÇÃO

• . • patentes de invenecio
N. 5.893; de Alvaro Bustos; • .	 •
N. 5.894, de Manoel Affonso Caniné

, N. 5.895, de Bacchelli 	 Bulgarelli.
Convido os concessionarios supra nomeados

a comparecerem nesta Directoria,- amanhã,
9, á 1 hora da-tarde, afim de ass1stirem
abertura dos envolucros que conteem os re-
latorios e ,desenhos das suas invenções; • —

Directoria do Expediente, da Secretaria
do Estado dos Negocias da Agricultura. In-
dustria e Commercio. em 8 de dezembro de
19.09.— Josè Crispiniano Valdetaro, director
interino. •	 ••

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento • '

CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECI-
MENTOS NO ANNO DE 1910

De orlem do Sr. director geral, faço
blico que, no dia 20 do dezembro proximo
futuro, ás 11 horas da' manhã, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para, es
seguintes fornecimentos a esta directoria e
á Hospedaria da' Ilha das Flôres; durante o
anno de 1910:	 -

Objectos de escriptorio e desenho
- Cara e verde
Pão ;

•Diversos generos alimenticios
Tintas,' ferragens, lubrificantes e mate-

riaes para lanchas ;
• Drogas e productos pharmaceuticos.

"As propostas serão no mesmo dia abertas
em presença dos interessados -e deverão' ser
apresehtadas em : carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira sellada e ambas data•r

das e assignadas,,escriptas . á tinta preta ou
maChina, sem emendas nem rasuras 6 è-

ganisadas de accordó com as rela,ções
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da esp3cio que constituir o
ramo de commercio do proponente.

Para garantia da assignatura, dos • contra-
atos os proponentes dep mitarda, pré via-
mente, no Thesouro Federal, e mediante
guia desta directoria,a quantia de 203$, per?
doado essa caução .o proponente ,eseolliida
que não assignar o respectivo contracto
cinco dias depois de avhado para fazei-o.
• Os proponentes escolhidos para os forne-
cimentos do generos alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e- materiaes pára
lanchas depositarãe no Theburo Federal,
aWes da assignatura dos respectivos' con-
tractos e para garantia dos,mesmos, a quan-
tia do 1:00n e para os demais fornecimen-
tos o deposito será de 5003. •

Os proponentes deverão provar :que oS'tão
quites com o Thesoura Federal e Prefeitura
Municipal: ' • 	 '	 .- I	 '-

Nesta sub-directoria encontrarão es inter-
essados todos os.. esclarecimentoS fieCed--
sarios.	 '	 ' •--

Sub-directoria da Contabilidade . e; Movl-
mento Immigrátorio, 20 de novembro de
1909.—Eduardo Mendes Limoeiro, Sub-dire-
cter.	 ( , ,

ME=

ANNUNCIOS

Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da .1[3a,liie
São convidados 03 Srs. accionistas desta

Companhia a se reunirem -em assembléa,
geral ordinaria, no dia -20 do corrente, á,
1 hora da tarde, á rua Sachet, antiga Nova.
do Ouvidor, n. 27, andar terreo, afim de •
tomarem conhecimento dos actos e contas
da Directoria e parecer- do Conselho Fiscal
relativo ao anno de 1908 e elegerem o novo
Conselho o S3US supplentes.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1909.

do fiscal e de una certifieado
strador do Correio. '	 -

17a
Para as despezas de fiscalização o con-

cessionario entrará, adeantadamente, para
a mesma Delegacia FiScal, com a irnportan-
cia de 3:003$ semestraes.

18a
O ,centractante sujeitar-se-1a ás clau-

sulas geraes de uso em cã trvtcs desta
natureza, e especialmente as do Ultimo
contracto feito para o mesmo serviço do
navegação.	 -

loa
Em caso de desintelligencia entre o con-

cessionario e o Governo, sabre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

• 20a
O contracto vigorará pelo prazo de cinco,

anuas, contados da data de -sua a,ssigna•
tura.

• 21a
Para garantia da assignatura do contracto

• depositará. cada •propanente, no Thesouro
Federal, a quantia de 5:000$, que perderá,

• aquelle cuja proposta fôr . escolhida, si, no
prazo de trinta dias, a coutar da data da
acceitação da paposta, não assignar ó termo
do contrac.to. •	 .

No acto da assignatara, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquelle depos
sito ,elevado a 25:090$000.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1909. —
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.

Administração dos çorreios
do District° Federal é
tado do Rio de Janeiro _
De ordem do Sr. administrador, Convido

os Srs. remettentes ou destina,tarios das
cartas abaixo meneionadas a virem retiral-as
no prazo de um armo, a contar, desta data.

As referidas correspondenoias 'estão á dis-
posição de quem devidamente as recla-
Mar, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias - uteis, du-
rante um ,anno.

• As correspondencias registradas e ordi-
Darias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

S.EGUNDO SEMESTRE DE 190S

Relaçáo da correspondencia registrada .

Numero do registro —Procedenoia —Desti-
natario --- Destino

2.135 — Agencia Frei Caneca—Odilha do
Espirito Santo—Aracajd. " • ' 	 "

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha de
Castro—Rio de Janeiro.

6.516—Campos —Redacção do Tico-Tico--
Capital Federal. •

1.039—Rio de Janeiro—Valerio Coelho Ro-
drigues—Rio de Janeiro.

431—Rio de Janeiro—Anna Rosa dos S. Al-
meida—Therezina.'

295a—Succursal de Botafogo—Alquidiana
Maria da Conc3ição—Barrado Pirahy.

,4.3668.—Estação Central—Aurora Ambro-
sina—Barra do Pirahy.

Q.347a—Estação Central—Maria Theodora
-=-Rio de Janeiro, 	 •

338—Rio de Janeiro—Mar'a Rosa da Coa-
eeição—Sergipe.	 • •
',0.245—Rio de Janeiro — Antoaio Caetano

o de Janeiro .-
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A
-. ..A.Ceorclãos do Supre-

mo 'Tribunal Federal
,	 de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896(M) 	

• Idem idem do 1897 (M) 	

Idem idem de 1898 (M) 	

Idem. idem de 1899 (M)

Idem idem de 1900 (M)

Idem idem de 1901 (M).„ .
_Apontamentos para o Dic-
- cionario Geographico do Brazil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

•as cidades, villas, edificics, etc.,
. tres grossos volumes 	

As minas -do Drazil
sua Legislação, pelo

• Dr. J. Pandid. Gologeras, 1 0 vo-
lume 	

-	 •	 •
-Idem, 2° volume 	

..

Ideal, 3° volume

13

Role tini de concesges e pri-
' vilegios (M) 	

Roletim. da Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), cada fasci-
culo (M) 	

c

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° fasciculo) 	

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo fasciculo) 	

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos) 	

Decisões de 1891
Dec; sõe s_ de 1892

Decisões de 1.893
Decisões de 1894

Decisões de 1895

Decisões de 1896

Decisões de 1897

Decisões de 1898

Decisões de 1899	 •
Decisões de 1900.., 	

Decisões de 1901 	 • .

Decisões de 1902 	

Decisões de 1903 	 .. '
Decisões de 1904 	

Decisões de 1905 	
Decretos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	

Decretos cio Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 1893 	

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sujo, junho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1893 	

Decretos do Governo PrOvi-
sorio, agosto de 1890 	

Decretos do Governo Pro,1-
sorio, setembro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorM, outubro de 1890 	 	 4000

1/Doere-Los ao vive= Provi-
sono, novanbro de 1890 	  • 0.000'

.. • • .11n

.	 • • •

•

34;000

4000

1$500

4$500

4$0d0

2$500
4$000

4000

•3$000

3$000

2$000

-4500

a$000

3$000

3$000

4$000

4$500

4$500

3$000

2$000

1$000

2$000

2$000

4$000

2$000

2$000

3$000

1$000

	

Decisões de 1832 	  3$000

	

2000 Decisões de 1833 	 	 3$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

1$300

4$000

2$000

1$500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

1$500 Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1999

n11~111nn• nnn•nnemma Ne4

, --Achatia-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

Constituição da Repu-
blica do Rrazil 	 ..

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, :tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fil
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fe.-

	

r,os000	 zenda, tomo 7° 	 •
Consultas do Conselho

de PEsta.clo, secção de Fa-
zenda, torno 8° 	

Consultajdo Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas doConselh o
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

3/000 Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas do Conselho

	

.$500	 de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

CJodigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do I3vazil, em-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systerna penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da pro-
vinda do Ceará, por
José Pompou de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	

Casa de Correcção (Re-
gulamento da) Dec.- n. 3.647, do
23 de abril de 1900 	

2$500

4$000

6$000

8$000

9$000

9$000

10$000

6$000

6$000

6$000

Car tas jesuiticas, do
. padre Manoel da Nobrega (1549
- a /560), -de Valle Cabral 	 	 2$000

Codi...-o das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).	 8$000

" Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-

.. • vional 	 	 $200

'Consolidação das Leis
das A.11Unde,g-as e Me-

. -saS dó Rendas (M) 	 •	 6$000
Consolidação das Leis

da Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das Leis
,	 referentes á organização muni-
-	 - cipal do District° Federal 	 	 $500


